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El Gobierno 
pide limosna
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;! A n t e  lo s  g ra v e s  ooin flÍ3ío s  q o e  p e r ta r -  
ban  la  v id a  esp a ñ o la , a l j e í e  d e l  G o b ie rn o  
* jJ o  se le  o tn r r e  p e d ir  aucLilio y  s o lic ita r  
la  lim osn a  d e  p n a s  in ic id t iv a s  qu e  le  sa ­
q u en  d e l caos en  q u e  se b a ila  sunudo.

S i  eso ü o  es la  c o n fe s ió n  d e j p r o p io  ñ ra» 
caso, se rá  q u e  e l p a ís  lo  n a  in te rp r e ta d o  
rnaJ. P o rq u e  es um ánim e m ju ic io  q u e  m e» 
rece  a  las  g e n te s  la  a c t itu d  d e  ese gobej?- 
n a n te  q u e , re con oc ién d ose  in e p to , q u ie r e  
quQ los  dem ás a p o r te n  y  d es a rro lle n  las 
a p t itu d e s  n ecesa r ia s  p a ra  s a l ir  d e l  d u r j  
tra n ce .

E o  re a lid a d , lo  q u e  a p r im e ra  v is ta  
p a re c e  c a n d id e z  es  un  caso d e  c in ism o, n o  
im putab le ! so la m en te  a l tsr. D a to , s in o  a 
e a ú  todos los  q u e  han  c o m jfa r t id o  du ra i^ .e  

.e s to s  ú ltim os  a ñ os  la s  re sp on sab ilid ad es  
d e l  P o d e r .

i  E s  q u e  g l con d e  d e  E om an on es  n o  h a  
c a íd o  en  e l m ism o p eca d o  ?

i  Q u é  fu é  e ¡ o l ím p ic o  ses tea r  d e l señ or 
M a i v a  en  la  p re s id e n c ia  d e l  C o n se jo  11a -  
•wado n a c io n a l í

E n fra s c a d o s  e n  sus lu c h a s  p a r t id is ta s  
s u d e n  d a r  tod og  e llo s  u u a  im p o r ta n c ia  
e x c e p c io n a l a  la  p o lí t ic a  b ia a n tin a  y  se 
oflatregan con sta n tem en te  a l d o b le  ju e g o  
d e  a cech a r  y  e s q u iv a r  aceubanzas, s in  q u e  
le s  q u ed e  tiem p o  p a ra  e s tu d ia r  la  r e a li­
d a d , t ra za rs e  u n  p la n  d e  G o b ie rn o  y  p r e ­
p a ra rs e  p a ra  a fr o n ta r  io s  n u evos  p ro b le ­
m as q u e  a  ca d a  in s ta n te  ie  p la n te a  a  un» 
g o b e rn a n te  la  v id a  m odexu a , ta n  c o m p le ja  

^  m u dab le.
G u a n d o  e l S r . D a to  se e n ca rg ó  d e l  P o ­

d e r  e m p u ja d o  p o r  la s  Im pac ien c ias  m al 
c o n ten id a s  d e  sus h u estes— y a  sabem os 
q u e  d is im u la d a s  b a jo  la  c a p a  diel s a c r ific io  
y  d e l  p a tr io t is m o — sa b ía  c  d e b ía  sab er 
cu á les  e r a n  la s  cu es tion es  m ás en con a d as  
y  d e  m a y o r  u rg e n c ia .

P e r o  n u es tros  po lítico .^  su e len  te n e r  u n

Íson oerto  e n id é rm ic o  d e  la s  cosas  y  c re e n  
[ue e l p a ís  es tá  s iem p re  d ip u e s to  a d a r  

c r é d ito  a  la s  e te rn a s  p rom esas in cu m p li­
das.
. S u  f® m a da s o c ió lo g o , e x p lo ta d a  en  la s  
d ec la ra c io n e s  q u e  p re c e d e n  a  la  tom a  d e  
poses ión , y  la  .c reac ión  d e  uia m in is te 'r io  
d e l  T r a b a jo ,  l e  p a r e c ie r o n  e sp e ju e lo s  
a p ro p ia d o s  p a ra  c a za r  in c a u to s , ,y  se  la n zó  
a  l a  d i f í c i l  a v e n  t o r a  d e  s im u la r  q u e  se 
g o b ie rn a  a l p a ís , cu a n d o  en r e a l id a d  só lo  
se láísao e l  p ro p jis ito  de a p la za r lo  tod o , 
d e ja n d o  e s c r ita  u n a  n u e v a  p á g in a  v e rg o ñ a  
zosa  e n  'la h is to r ia  d e  la  p o lí t ic a  d e  la  de­
caden cia .

E l  d es a c ra d ita d o  p ro ced im ien to , q u e  
ta n tas  v e e s  h a  d a d o  a  n u es tro s  p o lít ic o s  
re su lta d o s  a p a ren tem eE to  s a t is fa c to r io s , 
p o r  c o n ta r  d e  an tem an o  con  la  ¡gn o ra r”r ja  
y  e l  o lv id o  d e  la s  maiohcdumlbres p o p u ­
lares , ib a  a  ser  a p lic a d o  una  vea  m ás sin  
tem or a  q u e  s u s c ita ra  esos p e l ig r o s  fi^ie 
íon s ta n tem en te  anun ciam os cu a n tos  esta ­
mos en  c o n ta c to  con  la  r e a l id a d  

P o r  eso  a l p e l ig r o  inaninentci d;e la  más 
g r a v e  p e r tu rb a c ió n  so c ia l q u e  h a y a  v is to  
E s p a ñ a  e n c u e n tra  d es p re ve n id o s  a  nues­
tro s  g o b e r a a a t e e ;  y  to d o  so n  lam en tac io ­
nes am argas , f e r n e n t e s  a p e la c io n es  a l pa^ 
tr io t ism o  y  d em a n d a  d e  a u x ilio , p id ie n d o  
a l p a ís  la  lim osna  d e  u n as  in ic ia t iv a s  que 
e llos  no tu v ie ro n  n i te n d rá n  jam ás.

L a  lim osna  q u e  nog p id e  a h o ra  el G o­
b ie rn o  p o r  boca  d o  su  j e f e  e q u iv a le  a l ra -  
c on ocu n ien to  d d  p r o p io  fra ca so . P o rq u e , 
s in  e s a »  in ic ia t iv a s  de q u e  ca recen  m ie s , 
tro s  g o b e rn a n te s  n o  se p u ed o  n i  a s p ira r  
a l P o d e r .

AjgraA'aiP la  p o s ic ión  de p o rd io s e ro  en  
q u e  se h a  co lo ca d o  e l G o b ie rn o  esas va -

La boda del mariscal Petain, cele­
brada ayer en París, es la realiza- 
oión del sueño amoroso del héroe 
francés que, enam orado en la Ju­
ventud de la que fué después viu ­
da de Hardón, contrae m a trim o ­
nio con ésta, a cuyo recuerdo per­
maneció fiel el héroe del M am e, 
probando asi una vez más que el 
valor y el talento van unidos siem­

pre a un gran corazón

... iLo mismo que el año pasado!

Oerán ustedes« • «
039 -un Joven cronlfltai on “l<a Tnibun* 
“ Yo vivo en uina plaza provlndana,,.
I P o b re  Ihoffi/bre!
Debo do $er vActiina de la escasez de Ti» 

viandas. ,

“Tiene— slgul5> haiblando el mismo esorl, 
tor—luiao fuente al medio que la rodean 
CTiiatro OiibcSea*... 

jVaya 'C'aeteUa.co!
£so do “nna. fuente aO medio - es la prL 

»STa Vez quo lo oigo.
Ademáo  ̂ donde dice “ qoe la rodean, cu s , 

tro árboles  ̂ sobra el arttciulo lo.
Por suipniesito que st o eso vamos sobra 

tamtblón el otro artículo. ’
Quiero dcci® el artículo IW^xarlo «a 

cueqtiiOn.

C ontln tla  e l hom bre  que v iv e  en  La plaza 
describ iendo  lo  que ve  desd i' alH :

“ A  veos® c ru z »  un  réaa.gado, gT'Ujiémdale 
la s  'botas. V a  de prisa. L a  e:ipierará. una n'Ot 
V ia, unos amiiigois. A lg o  teb rá . que le  eo» 
P e r a „ „ .

¿® í?
Ib a  a  d ec ir : “ jQ u e  se ©reo u sted  eso ! 

P ero  no lo  d igo , porquip ves do m a l guaito.

N o  se  desan ím e em pero  e l gran escritor, 
A  pesar de •esos d efec tos  g:ramatíica«l';Sj 

no se le  pueden n egar ccndícionea.
Keir observa), ión y sonsibilidad!.
Camibíe el elsteana gram«tk?.al... y ¡duro! 
O ¡duro!,., y 0)0 lo “ camíblo,.

D ice  Uitt c o le g a :
“ D e o6m o h ay  hnen o lfa to  polld 'aco,^  
¿Buen o lfa to ?
&í. ¡L a s  n a rices !

O
— ¿H as  v is to?  B ergam ín  espero la  cris is  

to ta ).
— 'Sí. P e r o  «9 patrcla®...
■— ¿ L a  cris is?
—  ¡No; LBergamínt

tstebaniih González.
--------o -------

Ift UNION DE LOS LIBERALES

imslquliiigs p glüyceniss
S a n  Sehastáán  17 (3 m .).— 'A m p lío  la s

..Cao,  I h’oti'tjias que ayer envió respecto a los tra- 
g ^ ro m e s ^ s  de ima legislac on eficaz, en ^  rooJizandk) para Uegar
las qne nadie cree, poiqnig el tarrago le- 1 ^ ja imióin de los liberales.
gislativo es tan ÍGmenso y  coBtradiotorio, I E l  marqués do Alhucemas hia marohado
que sólo sirve para complicar la vida, I co® vaites amagos a Heudaya, danidei al-=
creando a cala paso nuevas dificultadles. ^'oy-

, 1 So lia hospedado en el nusmo hotel que
N o; no es con las nuevas leyes que nos M^quiades, oelebraiido una detenida 

promete el ¿ociólogo trasnochado que ha I corufereucia.
de salvarse la d ifícil situación creada por I Según referencias fidedii'ginias que (hornos 
una verdadera dinastía política de incom- p o d i^  iw oger do esta ^tre vista  parece

, que ha sudo cordiial y  existoni grauides pro-
pren^vos, abui.cos e impotentes. baibolídadcs de que los reformTstas colaho-

íNuevas l^e s?  Bien. Tero a condición kgj,, Gobierno do amplia oonieeaitra-
de que las dicte '¡JU nuevo Parlamento au- ción lilieral.
ténticj purificado, saneado, un Parlamen-I N'O Sft habló do cargos en diohia ooiufc-
to  q u e  re p res e n te  a l  p a ís  p ro d u c to r  y  en  q iio d ó  p u n tu a liz a d o  q u e  los  r e

, , ,  , ■ i  ■ • 1 11/1 n o  coliaiborarán en  u n  G o b ie rn o
e ! cu a l n o  p u ed a n  te n e r  a s ien to  a i  «os 155̂ ^ !  p a ra  todoR  los  punitog dtel p ro g ra m a  
e te rn os  fra casad os , n i lo s  com parsas  m ú ti_  p a r t id o ,  s in o  d o  a q u e llo s  q u e  es tén  con^ 
les , n a c id os  d e l com p a d ra zgo , la  y e rn o -  fo ro ie s  cora sus p ec u lia re s  i'dteas. 
c ran ia  y  la  te^ ta ilia  d o  ca m a r illa . i ^  c o n tra r io , gob c roa r ía m  e llo s  <¡on

EL' MEDICO QUE VA AL ENTIERRO
B aiTcelona 17 (12,30 t . ) .— D e s d e  a y e r  

taiHÍ6 e l  tem a  d!o (todaa la s  con ve rsa c io iie s  
^  la  asistem eia  d e l  g o b e ra a d io r  c iv i l ,  se 
ñ o r  B as , a l  e n t ie r r o  d e  la s  v íe tian as  d e i  
■salón P o m p e y a ,

H a b ía s e  o r g a n is a d o  la  fú n e b re  c o m itiv a  
c o in o  'Una m a n ife s ta c ió n  d e  p r o te s ta  co n tra  
la  iD d e fé a d ó n  eH' q u e  las a u to r id a d e s  tie=

o tro s  casos d ie l íng 'e 'n io s u y o  n o  p e rm ita  
c r e e r  q u e  la  id e a  e r a  d e  é l— , reoom enidóle 
u n  p ro ced á m iea to  in fa l ib le  'para  co n segu ir  
q u o  la  p ro te s ta  a b o r t a r a :  la  d e  p r o t ^ t a r  
tam b ién  y  ta m b ié n  a c u d ir  «1 e n t ie r ro .

Y  en  e fe c t o :  aanteiayer a lq u iló s e  a  unos 
c u a n to s  ohrerosi o on fid en tea  d e  G o b ie rn o  
p a ra  qu e , a r ra s tra n d o  a  o tro s  m uchos, im -

Y  d i g a h e m a d o r  p u d o  d o c ir le  a l  secre=  
ta r ie  dtel G o b ie rn o , e l  s ie m p re  en  e l  secire- 
to  y  s ie m p re  c a lla d o  S r .  D u e n g o :

— i  H a  v is to  u s ted  q u é  p a r t id o  te n g o  en ­
tr e  lo s  a b re ro s ?

A y e r  ta r d e  íie ■celebró e l  e n t ie r r o , y  e l  
S r . D as , e n  e fe c to , f ig u r ó  e n  te, p re s id e n e ia  
c o n  d  a lc a ld e , c o n  e l  p r e s id e n te  dte la

uea poriüeia

I>on M lgn o l tTuftm'nno^ q n e  "
d e  s er  condetnodo a  d iec isé is  afio* 
d o  Iircs id io  p o r  d e lito  d e  im p ren ta .' 
D . M iguel^ {KU'adóJiico y  o rig in a l ’ 
v o lv ía  lia  p oco  sus iras  con tra  los 
period istas , cuyas ga lla i'd ías  em an. 
d p a d o ra s  censu rara  acram en te; la  
v id a  reservaba  a l g ran  I )  M ign eJ ' 
la  p a ra d o ja  a m a rg a  d e  s u fr ir  com o 
periodl-sta^ persecución, p o r  lá  Jusí^ 
c ia ; nosotros^ perio<llstas desprecia» 
d os  p o r ünaánuno, un im os nu estra  
v o z  a  la  d e  tod os  los  qu e  en  EfejiJF.ñ» 
p id en  c lem en cia  p o r  e l g ra u  pensa. 
d o r . N o  s ó lo  D . ?mgu,6l  hac® para » 

do jas .

LA PROSA VIL
Oi:ajado esperábam os que lo s  conséjalas 

d an do  p o r  term in ado  e l vera® *®  y  aten'diea^ 
do ‘cj K'Iamor pú b lico , e e  a jireE te ilan  a  ac. 
tu e r  en prolbdemas caaw> e l d e  la  subida, 
s in  au to riza c ión , d e l ace ite , d e l aaOcar d» 
Ja lEtíb'e^ del carbóin, etc. etJc. resu lta ' ae 
gúu “ L a  T r ib u n a „ , qu'S andan comadr'eaíú 
d o  la  'P róxim a fle r ta  d e  la  R aza .

P a rece  so r q u e  en tre  loa  ed iles  se ha r í»  
■trasado e l  v iru s  poético. E l  p a tio  de crista­
les , tconnrertido eu A ca d em ia  ed ilic ia  erde 
en  d ispu tas sob re  son 'etos y  o dea y  ’yz. m  
es uno n i gom do«^ s ino qu e  pasaní de cator. 
ce  lo s  concedan:» q.u® asp iran  a  emular a 
Horaidto.

N o  l<ig faltaJba miAs q-ue esto_ En  tas'to 
qu e  M a d rid  s igu e  e ien do  la  sucia/ altar,id<̂  
nada tr giriis c a p ita l d e  Ja Maneba* ea .5 Ha, 
maídos reprosen tan tes Juegaia a  las Justaa 
poé ticas  con la  imdsma ® lt :a d e z a , ciegan, 
c ia  y  erud ic ión  que loa conicéjales de Tri, 
Jueque.

finieiiio da üoioí 
Ira es eeresiise a la üii

'4/ '

E N i  IE R R O  D E  L .A S  V íC T l í v IA S  D E L  » M U != I C - H A L L "  P O 'M P E Y A ' - La  comitiva al salir del Hospital clínico.
(F o to  Badoea.^

Bem a te ciiudiani. Acto ■cootra el Gc/büemo. 
Acto ■juincipalmen.tei coutua el gobemaidor 
civil, que le representa, y  que peraoual- 
mente no obtnivo en su gestión ná un soío 
acierto.

D es d e  lel p iv ls id en te  d «  t e  J ía n c o m n iii-  
d ad , S r . P u ig  y  O a d a fa le b , a l  ú lt im o  m o ­
des to  o b re ro , c u a n l ’o s  h a b ía n  aaninieiado su 
p re sen c ia  e n  e l  e n ti'em o  h a b ía n lo  hech o  
n o  tan lto p o r  a com p a ñ a r  a  la s  p ob ree  in o  
oeirtcs v íc t im a s  dnjl a ban d 'on o  en  q u o  e l 
^x lie r púlbilico tiem e a  t e  t'\iids]d com o p o r  

e le v a r  su  p r o te s ta  c o n tra  gobern an tcB  s in  
senSibilUd'id y  s in  m te lig cn 'c ia , r e s p o n s i-  
j le s  d irí'a toei db  q iw  a  d ia r io  la s  p ie d ra s  
d e  la  o a lle  so t iñ a n  d o  s a n g re . 1,.

M a s  o id v e r t id o  a lg ú n  in g e n io  d e  lo s  qu o  
ro d ea n  a l  S r ,  B a s — y a  qu©  t e  a u sen c ia  en

p u lsad os  p o r  t e  bm;jna fo , en  m an i fe s ta c ión  
a cu d iesen  a  p r o te s ta r  an te  e l  g o b e rn a d o r  
d e  q u e  ise les  ocuiltase la  h o ra  d c l e n t ie r r o  
y  £0 les p r iv a s e  d e l  d erech o  d e  a c u d ir  a  é l.

E n itonaes e l  S r . B a s  s a lió  a l  t a le ó n  y  
la n zó  laa  p a la b ra s  q u e  le  h ab ía  rccomen'daa 
d o  e l iiigeuiiofini c e n s e je r o ;

— vNo so la m en te  n o  t r a to  d o  q u e  s ?  ocu l­
te, s in o  q u o  y o  ta m b ién  fo-naaTÓ en.' e l  fú -  
c o b ro  c o r t e jo ,  eu m á n d om e a  vo es t.ra  'p ro - 
teaca.

L o s  'm a n ifes ta n tes  de bu en a  fe  s e  q u ed a ­
ro n  'un p o ó o  so rp ren 'd id os . ¿ E l  g o b e rn a d o r  
c o n tra  e l  go ilx irn a d or?  P e i-o  los  o tro s , los 
(fonfideu 'tes, loa  al'Oceionados, q u e  lia b ía n  
a rra a tra d b  ‘a  lo s  ■dismás, a p ten d ie ro n  tes  p a ­
la b ra s  d e l  S r .  B o s  e m  c a lo r  b ie n  r e t r i ­
b u id o . ,

Mamcoammidiaid, con  a b re ro s  y  con  'paitro- 
nos q u e  esftaban a l l í  p a r a  p ro te s ta r  c o n tra  
su  g e s t ió n  lÉumerutabie. E m p e ro , é l souireía, 
sa tM .edh o  ■de 'haiberae lib rad lo  o t r a  v e z  de 
v e rs e  _ e n  t e  im p resc in d á b le  nceesid lad d e  
d im it i r . . .

A n o c h e  y  t'Oda t e  «nañau a  d e  h o y , en  
OíreuiloB y  e n  o fic in a s  y  e n  o tra s  ps írtes  
n o  se  h a b ló  die o t r a  cosa, com en ta d a  d e  m u ­
ch os  m odos, s iem p re  p a ra  oo in c id S r e n  e l 
m ism o ju ic io  d o l S r .  1̂ .

H o y .  u n  po lític jo , d iip u ted o  & C o rtes , q u e  
£ »  d M in g u e  p o r  su  in g e n io ,  n o s  d e c ía  en 
to n o  d e  b u r la :

— B a s  h iao  a y e r  ta rd e  e l  p a p e l diel mé­
d ic o  q u e  p o r  e o c ifu u d ir  e l d ia g iió a tá co  m a  
tó  ad eniferm o, y  p a r a  p r o te s ta r  de t e  m u ir-» 
te , a s is te  a i e n t ie r ro .

-••I

9311 (¡38 iniuüor a Sijinyoo

Dn mwvo Pariameoto, g *  haga dcdira™,, * , «
wyes y nn Gobierno nuevo que sea capaz Melq-uiades no (hia m'oetrado grandés
¿€ aplicarlas dignoitífente.

Todo lo demás es perder el tiempo, y 
agravar los conflictos y preparar la h :ca. 
toBibe que So avecina.

Es inútil que ios viejas políticos pidan 1 
b1 país—ique uo cree en e'ilos—la limosna 
de unas iniciativas.

A  esa limobi-na que nos piden Tos pobres 
yeigor-zantes del Gobierno, el país les con-

escru^
pullos en oouíddic.rarso d!'.®.tro de te unión 
de log liberales.

E n  las  C irc u io s  p o lít ic o s  estas con ve ra a - 
ciottea eon  m u y  come.nta'das.

E N T R C  O B R E R O S

UNA VENGANZA
Bilbao 17 (9 m.).— Âno«íhe_ a laa diez. T

lAfita con e l  B ooorr id o : “ A  o tra  pu erta , I «n  e l s it io  denom inado G rúa G rande, ha 
'* * ’ *  ’ „  I s ido  egrC'd'ldo á«).9t>iTnc B|l]h),o BJo/hc«arri.s
herm ano . I ^ quien d te i'a ró  tiiu t ir o  Ensebio O ai'va  f 'tv

Y  to d a v ía  le  d eb en  a g ra d e c e r  qu e  no rece q u e  S? tra ta  de lU'ne ven gan za  por 
h .» eohe d e l tem p lo  d e l  P od ic r  com o C r is to  1 cu es tion e » de tra b a j».
«hú a Ins mercaderes..

E l  h erid o  ha ingiicsado en e l hosirfta!.

El Sr. Uniatrya'no lia sido condenado a 
düeiáséis años 'dte presidio por d»s artículos. 
Aunque ee ajuste estr.ictamen.te a la ley, 
el fallo nog parece excesiv'O. El mayor ene­
migo del oatedirático esori bor ha de consi­
derarlo asL

Con'fesamoíi que uii te obra literaria ni la 
actuación po'ítie-a del señor Uanmiino me 
recen nuestra simpatía. Pero m merece 
muestro respeto más aeen'drado. El ilustre 
escritor tiene d .̂Twho a que todo espíritu 
digno le rirada este debido homenaje.

En su consecuieneia, nosotros, que estii- 
’iémos^ilfV'into, aA’onton'do «■ nuestros one- 
mágo-^il catedrático de Salamanca, nos 
cromamos indignos, no solo ihtelectual- 
mentc, sino socialniente, si pasáramo.s en si 
lomcio, con el regodeo <le la ■vileza, l'Os te­
legramas que icBan ouentia de la condómia’ de 
Unaimino.

Confiamos en que el' Gobierno se aprceu- 
raró a aconsejar el indiulto pTOs, como di­
je “ El Imparoial” ,. “ ni lo® tiemfKjs, ni las 
circunstancias, ni la política, ni los pria 
cipios éticos iraipcrantca oonsieioten que ese 
fallo so eiccíuite”.

A ’-) ,.■/),

M r. M otta, presidente de la Confe­

deración Helvética,

Les pesires ee oe eeeaoeie
E l  e n v ia d o  e s p e c ia l d® M é jic o ,  S r .  P a -  

lav ic iná , i lu s t r e  per iod ist.a , d ir e c to r  d e  “ E l  
U n iv e r s a l”  y  e x  m in is tro  d a  I c s t ru o c ió a  
p ú b lica  d e  a q u e l pa ís , c e le b ró  a y e r  con  u n  
'tfamquete e l  ani\ ’ter5« J Í o  d e  la  independen-* 
c ía  (le  su p a t r ia .

N o so tro s , ein. e s p ír itu , e s tu v im os  a l l í ,  7 
con  s e n c ille z  y  v e rd a d  nos adh erim os  a  la  
fiesta .

A h o r a  qu e , com o somos m u y  s in ceros, 
ta n to  en  d  «c u t ím ie n to  com o en  la  e x p r e ­
s ión , n o  p o d em o s  m enos d e  r e c o rd a r  a  te 
h o ra  '(l'i.- los  bríii.dite y  d d  “ d icisgranain iento 
d e  l l o r , «  d o  n u estros  ja r d iu e s ”  qu e  te  p a z  
p ro go n a d a  a y e r  cómodámc-inite <tesde e l  R i t z  
más q u e  u n a  r e a l id a d  es u n  tó p ico , p o rq u e  
n i M é j ic o  está  p a c ific a d o  n i ese es  e l  ca­
m ino d e  S e v i l la .

T a m b ié n  seríam os  h ip ó c r ita s  s i n o  “ d es - 
gmnáfuamoa” , en  v o z  d o  flo res , u n os  p a la  
b ras d e  peim endó y  co im ite-Tación . p a r a  los  
p ob res  “ garibuipiinies”  a r ru in a d o s  poir v e in ­
te  a ñ os  d o  g u e r r a  c iv i l ,  y  q u e  en m i c a l i-  
( ia d  >(10 esp a ñ o les  e sp e ra n  la  prom ;.tid la  iu *  
(h-ooniización.

S in  eso, e o o s te  u n a  v e z  más, qu o  en  ee- 
c i r i t u  aaLstim os a  la  li«>ta '.

E l  a u to r iza d lo  c ro n is ta  “ M on te-C ris to ”  
(te  c u e n ta  d o  u n a  notácia ' in te res a iite  para 
Díosotros. S e  t r a ta  .(ie q u e  uvuostro ilustra 
c()labora)dior A n to n io  d b  H o y o s  acompaña­
r á  ^  R a ja h  d.® K a p u r ta la  y  a  su  c;aposa, 
¿ M ta ' D e lg a d o , eai e l  v ia j e  q u e  emprende­
rá n  a  su  ]>aís eai u n  m a g n ífic o  aeroplano.

N o  hem os poiíJido .con firm arla , porq^ue 
H o y o s  n o  .está (jn M a id lr id ; p e ro  (teda Ja 
fu e n te  .(^  in '.form ación, consideram os como 
c ie r to  q u e  H o y o s  em p ron d b rá  e l 'v ia je.

E s ta  nTOTO gesita .(lt.il e sa r íto r  a r is tó cr^  
ta  teaidtoá tedias l^as s im p a tía s  d e  sus ami­
g o s  y  lec to re s . H .0(mibre d e  su  tiem po, más 
a m ^  die an tic ipacáon 'es  qu e  d.o retrasos, sa 
v ia je  e n  a e ro p la n o  a'ttravesainido todo e l an­
t ig u o  con)tiin!eiD.te ] e  su m in ie tra rá  materia 
delie iicsa  y  p in toresesa p a ra  nu evas y  vi« 
b ra a te s  p á g in a s .

I b a m o s  q u e  la  n o t ic ia  se confirme Ji 
a n tic ip a m os  a l ilu a íire  com pañ ero  un augu­
r io  d o  t r iu n fo  corarme.

La lama larsa 
0 basieaíe hemos eoiehîo

En te Carrera de Sma Jerónimo al atar­
decer:

— I L u is a  f  á
— ¡ L o la  I
— D o  r e g re s o  ya '? "*
— Y a .  D e  T V o u v il le , cíojiie he  pasado 

un  v e ra n o  d e lic io so . ^
— C o n  la s  p ie rn a s  a l  a ir e .
— ^Era 'la ú lt im a  m o d a . ..  y  «n a i «cono* 

m ía  im p o r ta n  te  e n  e l  c a p ítu lo  d e  medwS’ 
P e iw . en  caimbio, d e n tro  C e p o c o . ..  ,.j

— C u e n ta , 'cn.i'Ctnta... ’
— iPu.es qaie un  os tra  t ira n a  v a  a  deerc-, 

ta r  la  fa ld a  la r g a ,  la  m a n g a  la r g a  7 
l io  d e  o fic ia l. P a r a  d e c ír te lo  todo , te  d ire 
los  co lo res ' d o  la  m od a  p r ()x im a  r d e ^ .  ®  
c o lo r  d e  h o ja  seca  h a sta  e l  d e  tedrm o 

a g r e s iv o ” , _
D e  .rtanera, q/ue n a d a  d e  eoseñar lo* 

b razos, e sp a ld a  y  pi'^ 'fua.
— ^Nada, h i ja ,  i B a s ta n te  hem os 

f ia d o !
— P u e s  TO) cBeo en esa m o d a  q u e  taO'O 

nos fa v o .e c e .  «
— S í ;  p(.TO h a y  q u e  p r i s a r  « a  q ? * * ,,  

h om bre , v ie n d o  men-js,^ q u izá  desee 
P o r q u e  ah ora , idiesengáñute, n o  s® 
u n o  n i para, mn reiracd'io,

— P u e s  Tüi au n  a s í c r e o  m  esa  f t i t o r »  
mod'a.

— ¡Tú  1a  verá s .
— jA d i it e ,  TaiA'ta!
— jA d ióa^  L o la f

U BiBiiotecs de ibiíiia'̂  sera resteareda oor Aieiasp
B o s ile a  17,— ^Dfilciani d e  B e r l ín  qu e

lie rn o  h a  «n tregia ido  una  p r im era
a  cíii'CTita. q u e  h a  si'do d o  s ie te  m illones 
mnrv.nK nnvn. 'la n^conslTUeción  d e  temaiv-08, p a ra  
b iio to ca  ‘d© Lovau xa ,

Mt.r.l 
¡|Á C 
Mu: í

U
te ai;:- 
en , i  
«''■lo l:i. 
ten q 'i” 
do.
V 'lliU ii
a lgiin

rio'S ia¡
r ig ilos íAyuntamiento de Madrid
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La jota aragonesa
Para e( doctor García Arista

El niño triste
E l doctor García Arista, en prueba de 

cor.fonnidad con ideog cHondi^tos por raí 
en [a Semana de euiltiira física de San 
Sebastián, rcmíterae un ejemplar del dis?. 
culi J “ I-ía jota aragüneva’ , qiue el pasado 
año leyó en Zara-goza, como raanteatdor 
de suis juegos íioraies.

En v ^ a s  págtoas del folleto, el doctor 
García Arista deíieude lo sano, gimnástiM 
y  bollo del baile a.vagonés por excelencia, 
fiunto a las oanzas exóticas, aJiora de 
moda..

üuena fué k  intención dol orador; pero 
los resulitadjs no guaidarA'ü rcdación con. 
ella. ínipo.si.ble esperar qnc las geilies vueL. 
van Oa vista a Ifni bailes populares, típica» 
mente iiMÍonal<6, mientras no .se modifi­
que raiücalmente el concepto que do la 
vida y sus finilidades tienen las actuales 
goDcracioJics españolas.

En !a joto, como en los dcanás bailes 
gimnásticos, bay latentes dos motivos esté̂  
tico.s fund̂ amer.taies: la scleccicin sexual y 
ei sumergimiento, la incorpoTación de los 
■bailarines al alma popular de la región.

La jote es ocasión propicia al lucimien- 
vo deli máa ágil, <kil más fuerte, del más ar­
tista y al mismo tiempo motivo para acer­
carse al espíritu de la región, no icprc&eijh. 
ttodo por ambos lados sino un afiruamien- 
to de las características de la raca.

Los hombres y la» mujeres no necesitan 
en ella sobarse, apretujarse, porqn/o su 
energía soxiui es sobradamente recia pa­
ra hater prec.;‘.'os tales aperi jves. Hay adf. 
más, otro noble motivo: la sagrada ma­
ternidad, función cumbre del amor, se 
avicD:,:._ mal con que la ungida por eUa ha­
ya sufrido antes contactos tan íntimos y 
rijosos de hombrcís no llamados a ser pa­
dres de los hijos.

En los.bailes popiulare,s. ingenuos, gim­
násticos, castos, resuena iamutáble y ven­
cedor el tema' augusto de la í̂ pecie. Eu 
estas otras dani/jas importadas, lo quia 
triunfa y emhriap \¡ñ el placer individual, 
sin deberes ni físcalizaciones sentunonta- 
les. De los victos bailes puiede nacer el 
amor, de los nuevos, no.

¿Quién tan mentecato que teja mantos 
de ilusión para colocarlos sobre los hom­
aros de la que veces y veces se estr- ehó 
lasciva sobre otras pechos, sfe dejó ceñir 
poryítros brazos e hizo sciitir la tentación 
á^u  carne a (dros hombrtsí 

¿Qué ventaja, qiué > privilegio fpodrá 
conceder esa mujer aii raarjdo? ¿El de 
manteaaer el hogar eon su trabajo?

Se q’aejau. las muahachitas de que los 
hombres cada vez enamoran menos y 
son menos románticos, olvidando que la 
ouiLpa es exclusivamente de ellas, cada vez 
más de todos y menos de uno.

Teorías a un lado, e® k  cierto que íitj el 
fondo de todo amor palpita uua ambición 
de preferencia, ■de eX'Clusirisiro, Pase de k  
selección sexual. Cuando menor sea la pe»

. sibilidad ■d-D ésta, menor resultará también 
la iprobabilidâ d de un amor verdadero, de 
esos que hizo exclamaj* a un personaje de 
Stenáhal: “No cambio toda vuestra feli» 
cidad y toda vue&tra alegría por les ma. 
yores sufrimientOB de mi ^aior”.

Aun ouisndo pudiera pareoer el razona­
miento exc îvamento teórico a primera 
vista, es lo eieito que las danzas sensuales 
están causando grave dan 3 a la especio y 
a la felicidad d- los indivî duos.

Ya no estremece de dicha abrazar a 
la elegida ni sentirla desfallecer en los 
brazos, pues es cosa al alcan̂ ce de cualquie­
ra de sus conocidos.

Así, la cruzada en pro del retomo a la 
«oda de los vie,jos 'bailes populares posee 
mucha mayor trascendencia de lo que pa 
rece a la primera Oteada. La danza mo 
délo el alma de lee griegos. C'l baile dis­
grega la de miC9t.ras juventudes; pero es­
tas ca?as tan claros, tar, dÍHfana.s, no quic 
reu verlas ni oírlas la !eg; 'ü de ¡os c¡ue 
prefieren manosear rauĵ , ,'es por todos ma. 
■noseadas. a sentir la .sert xcti'n selects 
honda y noble de la virginidad, senti­
miento que coriStituye la base del porve. 
r.ÍT de la raza.

D a  César luarros

Miniicioii mam
j 'pestiños—Sg han dictado instrucciones 
fclativas a la form-a* en que km de ser dcs-- 
ímadios a los Cuerpos activos los oficiales 

la Esoaila do Reserva que ísaya n d-c- com­
pletar las plantillas d-o los mismos por ij 
oarencia de subaitennos.
. Destínase al ministerio de la Guerra al 
teniente coronel médico D. Josi Calleja 
Pekyo.
; P^a a supemiU¡mera'rio sin sueldo el far­
macéutico primero 'de Sanidad iliijlar don 
ftliguél Zabala.

Licencias.—Concédese liceracia por enfer. 
^0 al ixwtiÍ£ario de Guerra do prinera don 
•̂ tedJo Ramón) Laca', y para el extranjero 
m ofjcial_ primero d'e Intervención D Há­
lale Muñoz.

Matrimonios.— Ĉomeódese Real licencia 
pura extraer matrimotoio al tenknte de la 
«Juardiia civil D, Luis Marzal.

C&nou.rso.—So anuu'cia a concurso una 
v^nte do capitán de Infantería sâ rota- 
Ro parmainento dte causas, em la tercera 
K?fioa.

Policía indígena.—Hjan sido dóstinadOo 
a ü-opas de Policía indígena de Ceuta 
W teniente ooTOnel de lu-fautcría D. José 
raiomo y el ^ferez D. Litíg Casado.

Una Comisión de escribienites de k  Soc- 
oén de Ajustes ha visitado hoy aJ señor 
^^nde de Eza para darle las graoiaa por 
g^umetno do sueldo concedido roeimte-

T^as 1U8 mañaiM»* veo jul pobre raáño 
^ ‘te. Iic e^mpaila una “mííí?” estatua- 

silenciosa, de mirada fría e ímqiaL 
mtes "  ̂ tontamente, como aiutó-

Me dueie eo el alma ver a eso niño 
que na sak reír; ,a r.sa pobre icria'tura 
enlutada. Su mirajcla, in-íeligcnto, ¡parece 
numr muy lejos y querer sondear algo 
ludeseitrabie para 61 y que le llena de 
dfctcoínaiieJo. Tail vez lleva aún graliatla 
en su retina la iteagen imborrablé de su 
madre muertai. Por eso el niño dei paseo 
no rio, no puodfe reir.

Ya niiiu'ca sentirá l.i alegría sana, des­
bordante, de los niños que se eriarou en 
el regazo de la madre. En sus pasoí por 
la tierra., ecie rocueajlb doloroso y pene- 
traiute sei'á la eterna sombra que le .hará 
ver fi lado triste de las cosas-,

¡P'Obpo niño, tan rudamente desperta­
do a las reailídades de k vida! Por eso 
su miraik inteligente iii-lerre^a ed espa­
cio. quiero llegar a lo más hondo dleil mi», 
terio.

Sobro él, m  cielo inti-nsiaimenta azul, 
un cielo luminoso de otoño. Ráfagas de 
aire puro bañan los árboles y las ■cosas. 
Muchos niños como él juegan, ríen v can­
tara en una alomeda multieolor. 'Sobre 
olloí parece velar el auge) alegre y hlan- 
<w, el .óragp.l quo él trambién conoci'era.

A'hora el enfenmj.te vi. .por la vida si- 
letnieiosamcfute, buscando fuerzas pana .su 
convalecencia larga y pcuoeia.

Ya es consciente de! dolor, ya. ĉ abe más 
qiTO _ aquellos niños que juogaa .eon es­
trépito en la alamel-Jd.

De preuto vió sd'Iire rma laguna dM- 
fena la. esbeltez de unos ciíiues. Deslizá­
banse suaveroente. .eoTno en los jardines 
reales de l.as ■ciu-entog de hadas. Alguna 
vez meli'naban fus krzo.s cuellos buscao- 
do aligo en- el fondo del agua.

Pañóse arate el ounidro y’ sonrió; soñan- 
d̂o en la ,posesión de un lago y día un jair- 
díu inmenso.

E(1 violto iba arra.strando ks bo.jas de 
los árboU-s, que se amontonaban en los 
paseos.

Por no '-le qué extraña seme.janza, e? 
n-'ño parecía vivir su vida mekineálica y 
espiritual .junto a aqui-IIos contornos de 
la lagun.i. junto a lo-.3 ciíne.s n<ristocT!átL 
eos y de paso blafsldo.

Alguna vfK la alegría de la-? pocos años 
se dosliordnrá cMplia «n su alma; 'pero su 
risa no tendrá las francas expansSoines de 
otros luiño?..

Todas las mafíana.s le veo al pobre niño 
triste. Lo.s demás pecpii-ños que juit'g'sm 
en la alameuda .va le -concicien, y eufiinldo 
pasan p'or .eni lado, no ríen .y le miran re-- 
potuosamente. Tal vez em.'i.ne deíl espíritu 
rM erafermo algo tan amargo qiuic tras­
cienda j  Ikigue hasta ellos, niños risue­
ños, mágicco genios del .jardín.

Infunde no se qué extraño respeto su 
carita pálida y su figura 'dlelgada y dip_ 
tlugnidia, _Evoea la inra-cen de un delíKn 
de Francia, de nn prínrápe enliutado y 
espiritual.

Cuando se piord? por las alamdUss, al 
la-do siempre de k  “miss” ■estatuaria, los 
niños continÚRTi sus risas, sus .juegoft, ol- 
vi(ln.dm ys. de todo.

íPoT qtié Dios coIo'*-l en aquiel cuei-po 
débil y frá'gil como o1 cristal un alma y 
una inteligeneia privihigiaila? ¿Por qué 
hizo ver lera pronto lo.' abii3mo.s .de la 
vida al pobre niño? Corto es su roauer- 
do da niñez florixla. El caserón de sus 
m«jyoroia, H -amb’en-te se'.rro y gna.ve de 
k  sê rvidumbra. todo lo que I© rcl.H?a. ba.- 
ee verto lo c?m otros niños no vieron. Fiui- 
caTn.en.te le llena .de albcrozo pennar que 
en la otra vidoi, que ceiU' tan visión colore.s 
le pintaron, verá mu.y cerca, do él, senti- 
pá otra vez ktJ. únire.o earieias puras y 
H.TnaTit.ís'imas de nu m-i.rírc. de laci que le 
a'rr<'bataren -wirrid'o empezaba a sentir la 
rdvekic.ión de sus afeeío.s, 'de la fccniPL 
cáen'-'.k. «k sus afreto .̂

iPfíbre n.iño triste! Los años vendrán 
ripxoraitlemcp.te y liabrá.s de sentir el 
bie.lo del f'ocpptteissno, arte como una ga­
ma feroz te atenazará, baeiéndote ver el 
mundo lleno de zarz-ilcs y apiñas.

PIABIO POPULAS DE LA NOCHf^

UIM GUARDIA M UERTO Y CUATRO H ER ID O SlliLII, ÍIS8HISSÍÍ
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Los guardias de Seguridad Agustin Hor
el paisano Ramón Eloreno, autor también ds ia

ráiz, Aniceto Martínez, Francisco González y Juan Ortega, nertoru»

la
muerte del guardia Eugenio Marcelino, suceso desarrollado

cola" de un estanco, en Barcelona.

por
en

RECUERDOS HISTORICOS! los suyos en busca de los españolea. De 
notíhe, el gemcral americano se apeaba .v 

_ _ dormía en el capoto, con una picara por
El 18 de septiembre ô tebr* Chile .úívalor .r- t.» - 1. |cablera, rodeadb d)e la ■iamensid'ald augus-

am W rio  d, oraanciilST iS ^ ñ a  f  S < S a íd S  ^-ies. ^
*i«l flfio 1810 I Ari paido coj^rrir^ itor^  coma ^ ^ n á a  la erpedáción de unos seis

cuando el Cabildo o Rcel Audienm de prim'ripal a k  célebre acción do Rancae-im °̂ 1 soldaidî  con 21 cañones, distribuidos
tres colinos que mandaban, respec-

w í r  1  in- dando k  tere^  dáv^^n^^ eSK ^kñ  y San Mar-

GS-e^°oátrS? ^sS titS íd  búsarésXTccmlSdk L , - ^  febrero tras^nían k  región au-
eond ' ’ ST̂ tituj ciídok por el y seis cañones. I ^  Putaend», y cuatro

sores.

Ekb. .u , 1̂ ^̂  chileno ón su esforzada r^^en ria*" ^  log pasos de la sierra de este
r.-a Jum-Ca^beraativa adaptó ya medí- D.3® Anforaio G¡3ipcía Are oficial del ¿a- "^“ bre, para eonteaer y  batir a IO3 ñiva-

A .S- 1 íi°^8reso NacioinaL nel Maroto, con taba años más tarde que
t e l t  es- Ossorio,.qu:’ .bran<tedb por lan?at% 2dé k
Mügniíel Carrera^^’ d-iaigido por D. JoséJlutfcia/, dispuso con ©1 eseuadiróa de su < ^ in o  Roe!; pero celoso del

. O’Higgins t^ía el encargo da hacer mo- 
por las fatigas dé k  I fiirigi-dios sobre el frente del ene,-

1 • , -r. . «jlta  una carga decnsiva. Baraúao, encar- dirigía Soler, tomó la resolución

i;.K,x u dn B a ra ^  era herí puje de los piquetes del valirchocaroa
^  s ire n a , y su tro- contra la caballería enemiga, que en una 

£ -ite  ® «^ rse  a ks furiosa carga los dispersó, de^rozlndoloa
«co »p o ,.i. -

parte de amcricpcnoa I mi 1, ..,1,- 1 » . . . .  1*^  ̂ muerroii,I  ̂ ^  colunmas <M bata

¿QtJB PASA ES  AlPCaúOT__¿SB
AiUlE; SO SE AJ5RE?— Î.A SKC 
CIO\ DE E.-U» CI.\CO.— IX) QCB 
Ofl’ I'-NA S.A8SO.\E.— L̂O DEL IM. 
PCE8TO DE JU\ ME.VD,l'CID.\D.
ADTIOIAS DE AMElOtOA. __ El^

HOMEXAJIB DE H.-sTA X'OCHB

~Y a  faben ustedes que quedamos eo 
<Juo Juanito Vila iba a Iict,neiai' a la com­
pañía de Apolo con el praatexto de ciue 
no quena ceder en lo dé la seoción dé 
la tarde.

— Sí. A Y  quéf
- ^ u e  a,hora resulta que Vifk s© a«uer» 

icia de qsie no es el ibiica em,presarlo da 
Apoto y do que, tcn-:r cerrado el coliíeo 
ies c o r r ía  un .puñâ dó granlifc de duroo. 

" ¿ Y  qué?
—Q-ue Vüa, dwpués de oír la autori- 

zada anmión de Ortés,_ Luna, Vives y  
Jr’ep(?iz Fernmd^, d.’ eidic rao tomar un 
aouei^ fctcñnitivo .sin escuchar a Enri­
que Ohwíoto.

0I criterio diel celebradaactor?
—Nos crtn̂ A que es en extire-rao f&vo- 

rabie a la« Siradácatos. Ckrto que Enri- 
que, a veixei, no .íâ be cómo compaginar 
su doble ptraqnalid-ad de acton:' y cospre- 
sano, y qute ignora numbas ve-ce.s cómo 
resolver k  colirttón de IMiotps que se k  
prescuta; .pero di no ha raegado' a aíctoreí) 
ni a musicoqi ni a apunlardores, ni a tra­
moyistas nada de lo que le pidieron, y 
cuanto cemoeda otro empresario', estará 
ál diapucsto a concederlo. Así que Vila 
la vû rite lile su acuerdo, hs reunido -a la 
coim¡pañía y «o han puesto a. ensayar co­
mo fieras para debuta? en cuanto les eca 
posible.

-•Paa'ecc que Tirso .se ha racHieidado 
las cen.suras que k ■ditig.en Fañosa y 

^ k , por haber cedido en to de ¡La es-ó. 
ción 'de las cuatro.

Ŷ Ti rso di'Oe que, como lesra un plei­
to que % él no le afectaba y m  la reunión 
había dr« empresarios 'dví género chico 
qítua opin'ab,Tn de optieirta manera, 'no ta 
nía otro rernt-dio q-ue dK-sairar a uno, 3 
votó con ei que creyó que tenía la razón 
de su parte.

—,’.Y qué cuenta Felipe Sastonef 
— Ê-n p-rimer término, que no necesita 

obras, porque como sote van estar ■cu 
Eslava h.s.sta fines de octubre, tiene bas­
tan,te con .loB seis o siete estrenos que Ueu 
va Bion todos.

—La mayoría suyos, origínales o tra- 
ducidog.

mandid 1^ ’  ̂ «mtonccs había Eén db Tailavera deddiieroo el triunfo ^  batalla el general
^ mi- Iqin» :̂ fareto contribuyó preferentemen,té a b®mia do sable, y tan

O’Hig^na, hijo dé uno |qate ee tomase k  piara ¿ r  S o  ^  ^  ^  sitaación., que, se-
coltoiales.r i.3i bataílZ qu^^"" < fe^ lTdu ran te I die sarvicioe, “.¿atoó’Héí

"ri P™ye«to de Cocs- los días 1 y 2 de octubre die 1814 v oue campo a epfuensos de su espada”,
llíbut-ion ¡para loa Estadios dé Chile, era k duró treinto y se® horas fué tiam vkW té ^  ^letona dis Jos reibel,des lea abrió las
qiita ya rmieltamente Se proacándía de Es ' ----- ’■  ̂ - • - ’ ^  I .i.. 1» --- 1 jr.se pmpudía de Es-1 y porfiada, que k  «iutkd quicdó dé^és* I ^  .7 asi día siguiente

to Rey, y es dbclaraba que la de ella casi demolida. P o r^ e  h S Td>  prtxdamadio O Uiggins director de Ghi- 
e imfívlsiible. armas Marafio obtuvo el BsreneoTbri«t ^  ^  Saatiago.

7. É. Pando Baura

10S!l3ltetfS56DSC?lltíí're!l6S!l!03|l'S
BsrJíti 17.—‘Díce.n de Varsovia que dea, 

de hace algunoa días vaciog miles d'? hoL 
cheviques fraiiq-uean, la frontera lituana T 
se dedican a bascar víveres por med'lo del 
robo 7 el eaqu're

El Gobierno lltusno no ha tomado hasta 
ahora ninguna medida para poner fin a eâ , 
tos desmanea.

I

isejodeiasoGieiiid 
iiieioiies

topra.TOtroiioUfanra remperabm ¡a *  to.| Conwnieoeá ta ia íia la  d» 1, TÍctori»
de Ranoaguin fué k  ree,apomción. completa 
de Chile. Ivo.s reetw del ejército insurgen­
te pa^nMi los Andes y  fueron' a encontrar 
refugio en lia provineTa dé Cuyo, domina­
da ya por k  autori&d do log mdopea 
.dientes aigentinos.

A llí eertSaba. el goibemador D. José de 
San MartSui. Y  este famoso general, lenta 
y pacientemenltc*, durante tres años—los 
llamadlos de k  Reconq'Uistar—organizó las 
huestes veaicidias y formó ooiu los emigra­
dos un auievo ejército, que eu, 21  de entre 
dte 1817 emprendió -a mancha desdé Men­
doza, voi'viendo a cruzar k  cordii'Lra de 
líos AndicS. A l través die las profundas gar­
gantas y dte loa heladlas ventisqueros, bor-

j  . «  ' ‘ - ------------  déando unas vocea el abismo y eácakuiido
.primer jete do eiste Cuerpo, coronel D. Ra otras la« v-.-rtiemtea de las montañas, San 
laei Jiaroto, militar de experiencia y  de Martín, mostiaido e^' una muía, conducía a

dio el territorio.
Pero met-ea 'dbspuós, en mayo dé 1814 

se firmó, a orillias diel río Lircay, el Trata­
do dé t^te nombre entro d  jefe español 
Gauiza y  el ■gtroierai dháelno O ’Higgias. En 
virtud da tal oompromiso. Oh&le reconocía 
la soberanía del R^- de Ei.,q>aña, y  el ejér 
(Uto realista r<jCony)cía a su vez al Gobior 
”̂ íi en Su carácter de provisional,
oblagáradolé a evaemar el país. No fué 
aceptado el pacto por la Metrópoli, y  ci 
^lonees viiroy, Abasaal, no ailamento lo 
d-esaprolió, armo que diepuso contra Chile 
un-a ex,podá(5Íón, al mando dél coronel Os- 
sorio.

Entre sas fuerzas hallába<s! el famoso 
rígimiento de Tala'vera, quo mand/aba el

la  revolución en Irlanda
jAXUf VIVE EIL AJjOAI/DB DE OOIRk !

(bertiMnâ  ̂ 'Tsita de chambelán y de sm 
declarado que

Ind ■ ’̂ ®°timiua era e) mismo estado de sa~ 

Ccbkr^. ^  ®í««ahsU ifor cuenta del

a g u b s i o x  Li I A  p o r ic iA

mañana a prünoi» ho- 
I ‘fit". j“*‘’̂ ®-'’'k. un policía ha sido atacado 

I»r dos iadivióuos que 
i'Cron sin que go los piwliera detener.

Consejo de ]a Sociedad de 
jas haoicmes se ba reunido esta mañana, a 
l8.< once, oa. el Quai d’Ors»v. Ei Sr. Quiño­
nes de Leoa represt,aitinba a'ltopaña.

M. Bourgeois lia presentado al Consejo el 
ii.Tlttikj do Jal C'O'TTiisio'ij' ÍDteruacioti.al do 711- 
rbtas .oneargiida de dar su opinión sobre el 
aspecto juiídnx) de la cueetióa de Jas islas 
Álarad,

El Consejo se ha oraipado diespuég del 
nombramioato ds d-os miembros de Ja Conú.- 
ón mixta prevista en el art. 8.® del Conré» 
!o griegobvi garó, relativo a la emigración 

recíproca.

il PíSRR Df IQ S J M IS M O S  DE 0DÍ8

i3S SBlisíUas iWp!i al a'za
las miedidao de e^e Gobierno, que “ I«* 

E-poca» nos presenita «-orno el ma* ideal pa, 
ra los espe-fioles. para evitar la eiwaelón 
de loa procioíi ,d© Jas aubslatenclas haeta 
ahora o resultan ineflKiaoes o no se’ ha to. 
mado niniguna.

Be nos anrancia la elovacJión ■d'ri precio 
de la carne a ¡cínico 'pesetas el ki o! y se 
H'OS amenaza con la suibka d̂ el asú-calr y del 
aceito, quio ya oa payara ho(y a 3,10 pesetas 
el kilo de la pi-imera y a 3'2 y ’34 peseta» 
arroba *e paga 'la seguinda..

No hemos di? hahtar del alza que han te, 
nido los huevos ly 1® Jeclhe pues rcoultá 
verdadoramenito «randaloEo Ío que cora ee, 
tos géneros ocuirrc.

■Cuando se acaba de recoger rana exce. 
Ien,to cosecha y hay abundantes pastos ra 
la el ganado, ee eNva el precio de la cairne' 
de ta Ndhe y do los huevee; ee do lr de los 
ertliou'lcia iqiue mAa ncceeitan las Klas-e po, 
hirea.

¡Pero no es extraño: 01 Gobierno Mónro 
00 conservador ly ha do mirar por jos qas 
tíf^ea la sartén, por el mango,

¡Al freJir será el reír!, r '-—* ‘

W á
Slio

iV?

A

I « a  realistas se retiraren, entonces a la 
provincia áií Comcepeióií, cm el Sur, y  se 
enoerrarora en k  plaza fu,erte dte Talka- 
huarao. Hasta allí fué O ’Higglns, sitdando 
k  c iu (i^  Después <te cuatro meses dte 
aso^o, Hítenltó ■uir último asalto; pero k  
arlüleriia' oopanola sembró el- campo de me- 
tralla, y  oantocíos fueron los enemigoa que 
sn> aquella joi’Biada quedaron con vidia.

N o  ta rd a ro n  lo e  r e a lis ta s  e n  r e c ib ir  r e ­
fu e r z o s  dfel P e r ú ,  y  a  prin ie,ip ios <io 1818 
dosem íbarftahan o n  T o lc a h u a u o  ■nuevas t r o ­
cías e sp a ñ o la s  a l  man,do o t r a  'vez d e l y a  g e -  
n e r e í  O asorio . E l  e jé r c i t o  «m er ic ia n o  aq a l­
bergo  eratonaes en  Tadtea, y a l l í  p ro c la m ó  

O 'H ig g in s  solenEDemerate la  in depen ltíen c ia  
dte C h ito  el 18 d e  fe b re r o ,  ura a ñ o  d-es 
purés dte la  b a ta l la  d e  Cttia'oa'liueo,

P , « r o  1<^ esp a ñ o le s  n o  se  d ab a n  .pioir v e n -  
fiUcics, y  O sso r io . d esp u és  d o  (s o n s ^ u ir  a l-  
g t o r a  •ytejjifcajas, a va n zó  h a c ia  C a c h o p o a i. 
0’n . ig g in s , p o r  su  p a r te , fi'nigiencfo tem or,
Ctotánuó ¡plegándose, mientras San Mar- 

itaba por San Penia'nido, y  entín ge odelanl 
los iprimie^ días *de marzo 8.000 chiíéo’os 
7  argientiiuos se abrazaban a ortiiag del 
Tinguiláca. Por fin, lia .hateilla de Maipo, 
dada en k, Ilam¡,ra de este nombre, a l'as 
puertas die Saortiago, el 5 de abril de 1818, 
selló para siemipre k  indepmdenck. 
.Gineo mí;tm después, en ttíiiticmbrej, d  

ejército realista evacuó el territ<mo dhíle- 
üo, dqiaindo sólo algunas fuerzas en Cod-* 
cepdón, quo penaaneciercni allí hasta 
1822, en que alatidonarou la plaza, reple- 
gáadoee a Vaildiviia,

Y  en. 1826, el gmeral Freiré, sucesor 
de O ’Hiiggins en la gu-preim* jefatura del 
Estado, sometió a Ohüoé, últámo baluarte 
(Se la soberanía española, (juie aun perma­
necía (?ri poder de los reakstaB, quinando 
así definitivainerate oomuimadia la emanci­
pación total no ajquella hermosa región, 
eooveriidla hoy en una de ks más ricas y 
ñorecientes R^úblíoas suda/mericanas.

— Êl itu-iuiero será “ T,os uuevc>ni pobres” . 
— ¿Qué m'áci tí¿.ce ej director de Es­

lava?
— dciTmitan mañana cera “ La <J» 

San Quintín” .
--M o refi-3To a lo de la sección <Je la 

tarde.
— ^¡Ah! Que debe .suprimirse m  abre- 

luto; qrj.e él es enemigo de los vermouts, 
pontjiue no ee oyen ks comedias con eall 
ma .pensando en. la cora'.!,, y egue él ■e»+á 
dispuesto a ülbonar a los actores el sueldo 
íntegro en cuantas foraciones organice an­
tes de la comid'.?,; la tarde es para pasear, 
y  el teatro debe ser «n  espectáculo noc- 
turáo.

— ¿Qué «cune con ol imifaesto da! 10 
por 100 para k  mmditeidad!

“ Q’to «orno los empresarios han ofre­
cido negarse a pagarle, ec"mo represalk 
ante el acuerdo, so acaba de oficiar a laí 
Empresas que el coneícrto para_el 'pago 
de este impuesto, do no hacerse por ra. 
talción. será el 50 por 100.

~ ¿  Y  que pienssra haoer tos caninresa- 
ríoe?

—No pagarle de manera aljgama, entire 
otras razones, porque .los acuerdos de la 
Jiunta de mendicidad no tiifmen; fuerza 
ejecutiva.

— T, edemíáa, puede usted añadir que 
no debe pagar nadie, .para «luprrtair ésa 
industria repugnante y  asquerosa, por- 
que en Madrid cada ver h-ay más pobres',

— Ŷ « o  que. diariamente, se recaudan 
uraos cuatro mil duros.

— Y  que. aiinquie cxistiera.'a cuatro tnil 
•pobres, d'Jbían toeir a duro diario por 
ba'rba. Pero misterios de 1.a .buena admi­
nistración.

— ¿ Q u é  DOS di'íse u sted  d e  A m é r ic a ?
— máfi que los pei'icdicos de Bue- 

filos Air.es a.segiuran q.iie Emilio Looida 
re Jw quedado ■con el Corvantes, de Ma»

—No sabíanlos ni paroik 
, — ¿Algo más?
' —Que ja compañía 'Atoorizn' líá g ii* í'Í 
do mfuoho en Vallado!id; que Manolo 'Vi- 
go y  Simó Raso van a dirigir el Goya. ds 
Bareclcma, y  que, por hoy, so há ém - 
<flkií>ao.

—Perdone, hermano, un momento. No?) 
acaban -.io (dleoir que una rapreü&nt ación 
del Sindicato dte actores' se ha entrevistado 
con k  Empresa de la Latina.

— ¿ Y  qué Icg dijo el Sr. V ía t 
.— Leo iv;eibw_muy bkn. y  hasta rara» 

bió ■coa ÍO.S visitarateg impresiono?! sobre 
el Sindicato único. A.óada ustelí que esto 
nodhte, a la una y  media se ccIobrirA en 
ei Centro uina brevísima AfeaTriblca ■de 
actores (durará •unos veinte mánTutos e«- 
ca«is) pora dar ementa de 'los filtíuK» 
éxitoB.

-^-Cpc'o que pácn/r’-nn asisitír todas las 
artista» que están boy en la corte.
, “ Y  Esperanza Tria, a quien-, -coimo ar_ 

tÍFita extran,Tcra, se tritiutará sm homena­
je de íariño por ^  solhfsrid^nd eco el 
'Sindicato. Y  icgu esto, ya sí que podemof 
cerrar. *

K .m ,

. J  '"'

''4

lililí

Retrato de la hija del célebre compositor Gaztambido, por Raimundo
. de Madrazo.

LA HUBIíG.4 Rm^OLt’OrOJ(ABlLl 
Y  Eli PlflEBESCITO

■Varsovia 17.— Ba una .proS'aima dirliglda 
«  la .iwblaiclón d© la Alta Silesia, el dipra, 
tado Korfan'tíy declara falsos los' putnoros, 
«■cgiin los cual-ee cl 18 d© ©ate .me» -di 'b© e®. 
tallar una insurrección coni «na huelga ge, 
n«ral.

Dice que estos rrannor*-'» e«t4n Ipropaigfl, 
dos por los m'tauos que provocaron loe ex. 
cesos del mes ipasado.

Korfaiity exhorta a la icalma a to 'Poblo, 
cka y *■! mantonlmlento dol orden y hace 
iresaltar iQiU© tos alemanee Mientan maL 
qulstar «  to pohtocldn polaoB eon lais tiropaa 
italianas -ds ■oc.uipocUVn.®'

“■Los Itallaraos— dloe 1a proedania— siguen 
sfiend'O amigos sinceros de los polocoe.»

rae tropa.1 ítaltooae do ocrapaciiiOn 'fra toi 
reglones obrea-aa potocos han publicado ua 
mamiUlesto ¡Tuvítanido a loo clbrero© potocos 
a no Ir á lo bu oiga ©n caso do estallar ósta.

El Banco de Sueolá 
está amenazado de quiebra

Eetofiolmo 17̂ La situación del Baaeo d« 
Suecia dnaroute las tütinias' semanae «s muy 
tirante. Las reservas han bajado b¡ 14 millo- 
ii-'s de ooronae. Los pr&tamog .sobre títalos 
fluraentaií náipidametite. y las nsccsidad-es ds 
ñinwo so traóneen cii' fuertes retiradas de d»?- 
pósitos. Todo haice creer qn© <J B.<*c«o deberd 
temar en breve medidas radicales. *

Lleoiila del IHenie"
iDos íror.inD O is e v  i a  c u m .iw a  {

DE OOMHROIO I

Cáidito 16 (6 b ).— El Topor •Ai!aal«, 
ha tnaitdo de Canarias cl pasaje d©l tranfc 
a-ttonti o “Condo WiJfrcdo-, qU'-' q-aed" allí 
¡para repRuar tos averias que sufri'5 dura?», 
te su trav©;>la die la Habana a Iriis Palma*.

Han aúdo dítenMoa dos in'di-vlduos sosa 
ipodhosos por BUponterscVc'S autor©.-.' d© la 
eoJocacl'fin de pequoílos petardea que han 
»;ffrt*Ilado a to praerta de la Cfiimara d ■ Co- 
m'drclo. No oceslocaroo daños las a-ltadar 
•xpIoEiloncB.Ayuntamiento de Madrid



í8 " N U E V O  H E R A L D O * P IA R IO  FOFÜliAB PB  L A  NOQlTf '»

I N S I S T I  E N  D O

LOS esMlQSíei Gra» uceo ae üaiirii
¿ L O S  E S T A T U T O S  R E F O R M A D O S ?

n los seSores niinls'ro de la Eobeioa- 
cián y direclor osriíiral de Seooridad.

 ̂ Decíamos al tratar de la Junta g«n«- 
ral ecstniordrnaria oeblu-ada anteayer i>or 
ed Gran Liceo para refonuar bujs Eî ita- 
tutos: “ No dejaremos do patoatizar lo 
Que tócate de faraa cuanto ha hoolio y ha­
ce ol autor de ella para lograr su objeto 
d vivir d i grande, 'tieporaiendo de nu­
merosos oomdores, traudo eodhe o “ au- 
tr/’ a diario y "ainldti maia” , a costa d« 
i>(s demás,'*

í'eoro, por k  que In-ntos inquiriido en 
las horaa que han medinilo dn-ide la pu_ 
bliíwñ5>i de uaesitro anterior artíoulo a 
la le éste, eob.niiios que la far-ta la elevó 
su autor y  proitagonista, en la sobredicha 
reundón, a la categoría ;dc lo eoiorme, de 
lo doscomimal, de lo dei'pa«npanante.

Adoptando su afoedada “pose” ipor- 
tnsjuef̂ a y dándose aires de hemahre veraz, 
cnmttío en todo lo contrario, dijo a sus 
pyonte». de'irroéfl de haber dado loctnrm 
(fin diída el secretario a un acta en la 
djuc aiparpwn como fundadnre® "kriento 
cinco soeioe” , epte estos ciento cinco ha­
bían fititi'.btdo el Gran L ’eeo.

Si entiende D. Faicnndc que furnldiar lo 
qtic ñtese es no saber pnlaibra de ello, ni 
otntnpar'c poco mi mucho de su esásteneáa. 
rec'a razón.

Pomue de los « ‘ñores asfintcntes a la 
jnnta cre.neral dle oiie nos oeraipaimos, cree- 
iros omo ni umo sólo, mi rmo sólo, enfón- 
lía.ac bien, etompto los directivoíit puede 
ffiftmnnr, rin abofetear a la veddtad. qu'‘ 
e-áfrtió a la juinta de conetitnc'ón de la 
Goe.kdad. a 1a obm reformó loa priraiti- 
yoa E*t*tntnR, ni eligió ninínrna dle la» 
dos Direotiras eme h-i, huido d  Gram Di- 
eco en qniwc dínn. i( Y  oómoT Si wi tavie- 
r 'n  ivi iimetn eJ déreehn Ido aristenria a 
díiritas jur.tñs, ni voz y voto en ellas, así 
eomo no han «norido  los riiocnticR Eri^a- 
tiitos hasta que me he hicnirsdo en etwiár- 
bbIos.

Tus qninoe o veinte caballero*! que por 
.amifttad com el presidente penpetuo del 
Gran Tjícco le han servido de tapia, sin 
dh.m.» oumita de ellO', sunoneimos ante se­
rán los primcmfi que se duelaui dial elhnoo 
de su h'tena fe, que represeuta. ri ha.heT_ 
Ies hecho asiistir a una reunión rin tener 
difírcriio a ello y  votar rin tener voto; 
pues a poca cmepita que ce d'eTan, pe que­
darían edificadlo®, al oír afinnar enfáti 
oamente al que preitemic Fier pragoltleínte 
por fuerza, quk» habían eatakdo m  ol mes 
‘de febr'uo donde n,o habían «dado, hft- 
<*o ¡lo que no habían hecho y  que oran 
Jo otw no ñnerou ni son.

¡Si el pr.fddente, con, flu Difroetivis, h.u_ 
hier®) reformado a la chita callando los 
Efrtejtntos y  la* Direxteión general !cfe Ge 
goridad hubi'inje pasado por aito el he­
cho ina.udito de figurar actuailmcnte co­
mo mrios del Dioeio' ocrea de euotm mil, 
oue hoEi; H'-'u-ado de iflutal larjtlo su bole­
tín de itwoi%Kr'óan que han .pagado la 
misma ciota j  se han ccupado de isaml 
forma de la «nwtítuirión de lia Soriedaicl' 
y  ejeecíóin de osî jon do la Directvva, y 
aiue los dií̂ tingain otorgándolce darccboe 
^  preaente a noventa y  pico y a íks de­
más se les priivie de esos deredhoa dnran- 
ta años; si huJ.iera podado por eso 
la Direceióit», repetimon, y  después de 
aprobada la reforma se hubices celebrado 
junta goncra-l pam ■ntelegir a la qtje an­
teayer dSmitáó, hubiese tenido lo luecho 
f uerza l^aá ; pero como se ha realizado, 
todo es unió, absolutamente nrailo.

PrttH no debe ignorar D. Famudo <*ne, 
BPmo letrado', ha dri.ddo selndsr la Ins. 
lüuta. el Digesto, las leyes íilfo Toro, las 
íft Partidlas y la legiigl ación eapafkula vi- 
Mnte qnte 'lo ley de Aíorin<roiMB de 1878 
nifípone que toda Asociairión que líP fnn-

ífw e  que prcserittítr a_]a^.primjqm_áu- 
bwi'dad civil lile la pnivincia do« ejem­
plares de Jos Reglamentos, F a tu to », et- 
eótera, por <|ue ha de regÍTPO, dcbieTido 
serte devuelto uno m  el fleto con «1 pre 
sentado, y  que, tmrwurridos oPho lílKas 
fdn haberle Iwvbo dáflia autorriad obewr- 
wdón ahrumii, puede la Sociedad cons. 
tíit.airse. Dáqwnkinido h  mismo (iTiplm, ley ’ 
po'ra le tcfowna de k « Estatutos, Regle- 
mmtos, ote

, Y  cómo se (puro anteayer D. Fecundo 
por montera la k y  de Aswámonea y le 
oonocidió por sí voto a .sus pauraEfaados 
imna aprobar la reforma y para que pu 
fP ,o^  retlegir itor unanj-niidiad: 1« Junta 
(iircoliva que preside'T

Qiíc eso 3o luibíese hecho un poiwn, se 
«oucibcí pero qiro haya sido un abogaíto, 
«ólo llega a ooaecblrse por di afán die ser 
prcmdonte A? una Soíicdad donds «iju n - 
piwi a 1<« prohibidlos, y por ipnib«r una 
óoarlíMda que Ifi ha salido maJ esita vez; 
pero debe quedarie el eonera'rio da que

oadia una que fl»qne d« va magin la saL
drA peor.

El engaño no puedo pendhirar, amnqne 
tunga el que lo realice luucha masa gris 
en 01 'jwi'euro; eonqu'o cuaiKlo se tjiene aso- 
n ii» j  estopa, ei mariclo de Ib qu¡ewera, 
tqné t»ráf

Y  ñ no, ya verá lo que ocnirro cunndo 
presmte la reforma ide los Estatute» en 
la DiréwwVn genernl de Segiuridad, a la 
fpw, scimrimcnte, no BOi-prentlio ahora co­
mo lo hizo antes.

P a u t  H.  P ím n é e

t» “Gscets da Mnaríd''
Mortiw,—'Real decreto dlvponócndo que; 

de modificado en el BCntMo iqiue se tnitíHica 
al art. &.o transitorio dri Real decreto d'» 
10 de abril de diSils.

— iRea/1 «rdecii disponilendo se paibllqua 
en este periddlco oifiicieli g en el “Olaorto Ofl. 
cla'l„ de este Ministerio la convocatoria pa* 
ra «U'brtr doe .plaza» de (Conaiiaioéaticoe «a, 
guDXloe de la Armada.

Hacienda.— íRit al orden autorizando la 
relmportaclún icon franqu'Iioia de las etttaa. 
raa frigoTíincas que se Imiyau exportado va,, 
cían para. Importaic «fulbiAaínclaB aJimeatlfc 
icliae con.g«i1adaa

—Otraa reaoMendo expodlen'tea Incoo, 
•dos •ín eolictó.uid' do beueiüolos q'ue conicede 
la leer de 2 de mar®o da 19'17 «Obre pro» 
teoctón a las industrias nuevas y desarrollo 
do lae lya existentca.

— Otra prorrogando por um mes lo Boen, 
cia Q.UJ6 por eii'fejimjo se eniciueratTa disfru. 
tando D. Fernando MArquea de la Plaita, 
Jefe de .Negociado de seigruiiiida clase de la 
Direcci&n .general de la Deuda y Olases pa« 
Bivaa

— ReJacddni de las «ocportoioiones de los 
artículos iQ'u.e se miendonan realiaadaa du, 
rante los slet? prl'meiros anc-e* del corrien­
te a)3» y primera quAncema del m'€® actual.

'Goibornaclón---Real onden disponiendo
se atoa un «onnurso entre sarg^utou y va. 
bos de la Guardia civil en. aicitírvo eerrlcdo 
y iprósimos a licenciarse y entre licencia, 
dos de las mlainas itiases ‘que no ecscedan de 
cincuenta y «els a'ñoŝ  para proveor imferL 
n ámente las va antes da aspirank)?» a agen, 
toe del Ouerpo de Vigidamctai.

— Amunjeiando icar;(Ciuaroo 'paira proveer 
con. carAiCter íniterino, en sargentos o cabos 
d? la Guardia civil, plazas de sfiplrantes a 
agentes del Ouerpo do Vigilancia.

Instrucción Pública.—.Real orden- nom, 
brando los Tribumalee para los ejercicios 
de oposi'ión a pla'oaa die preparadores d«l 
Musco Nacioinal de deniclas Naturales.

— Otra disponiendo ee den. los ascensos 
d€ esKala, ly que loe protfeeorce do la B?. 
ouela Superior de Arqu-itectura de Barce. 
lona que so menoioman paaen a ocupar en 
el fsoalafón loe wfimeroz que se Indican.

— Amunclaudo a ron curso de traslado la 
piwtrJón de la plaza de oflclal do la Se, 
cretaria de la E¡acu«la de Ingonleroa indua. 
tríales de Bano-rior.aL

—(Nombrando, oon carácter deiflnl'tS'vo, a 
D. José Herpero'Pérez regente da la Escue, 
la práctóoa aneja a la Nonmial de Maeetros 
de Ciudad Real.

Fomento.— Real orden •norntoando a don 
José Ulloa Sot?io verifleador de contado, 
res de agua de la provincia de Lugo.

— Otra disponiepdo se entienda amplia­
do hasta ©1 1 de novlemlbre próximo el tér. 
mAno fijado en -si art. 8.o de la Real orden 
del suprimido M..nisterlo de Abasteclnnten, 
tos de de m.air«o del icorrieota afio, rola, 
tlvo al estaibleclmiiiinto de depósitos de 
aceite de oliva.

—lAnrutvcíando (oomourso para proveer, 
coa caTáict.er definitivo, la piasa de tngeniei 
ro Industrial -para les Industrias meeánieae 
de la Sfcción de Industria de este Minis  ̂
terlo,

—Oircuilar rdatifra a senvlclofl de ma- 
nrainaria ,para .la» «msltil' ĵ ciiftn. conserva  ̂
icifin y reparación de carreteras.

—iRe'iultado del cuarenta y siete sorteo 
de amortiaajcdón. de cédulas gBriat'.tlzadas 
por el ■CaTtail d.e leabel IL

{Yo esto y  
sa tis fe c h o  d e  la vida!
desde que no he wuei‘0 

a padecer de

Estómago
gracias al uso 

del

l a E S T O N I C O

•Aaí ve «xpHea «S pepaptino « w  á t m i o

por Gónxw Oarrillo, de Jeera» len 8aa SobM- 
(á¿i »otoB loa puriódiooe do Parí» que les de 
Mikdrid.

P o r  to d o  lo  « p u n te a r) t|t®a qno « !  O o w e rw  
n o  se dé p e n fttte  « o o o te  J e  io  q p *  ■<*> y  4*  
lo  q u e  p o d r ía u  «Eff loa servim oe <ie « o x a o ^  
eaeionce aa nu estra  P a t r ia . N u n c a  m e jo r  
ocasión p o r a  e l .«d ie a J oam bir^ úi'dispíw aa- 
K e  q u e  la  celebraHnÓB k  Y I I  C o n g ik s o  P o » -  
ía l A d v ié r ta s e  q u e  s in  J u a  c o m p le ta  a u to - 
ito m ía  y  •uuidad de m a n d o  oooo o  n a d a  p o ­
d r í  hacersp «® beneficio d «  le  q u e  ta n to  mo- 
eesHa de o rg a n iza c i'ÍQ  y  orde n.

La Prensa, el (kmercio, la IndnstTMiL to­
do. en fin. lo que si.gfnií»qno positiiva ftuer- 
za nacioDial sentirían i-araiediataniente los ex- 
4« 1ent<« resultados de tal medida. Y  conato 
que per» Uavaría a cabo no es preciso mas 
que urna poca de voluolad y  tuna plainfl en 
la “Gaceta”. Nd más, ni míanos. i

I h e b u s s in

Si!liii;iiii i  i;iri!i;t9 leairal
I jAIS b m p r b s a s  reo gno o bn

TJOS SINaiOATOe
O v i e d o  l ó  (6 t .y . — ® n  'un a reamílón c e le , 

b r a d a  t o  e l G o b ie r n o  c i v U  U a  qnedaido d o fi, 
n litlv a m e n te  e o lu c io n a d o  eil c o n flic to  de los 
em ipleadoa te a tra l'e s . qnde le a n n id a r á fi i n .  
m e d ia ta m e n te  e l tr a b a jo .

L a s  E m p p fs a s  a c c e d e n  a  íc c o n o c e r  la  
p e rs o n a lid a d  de lo “  S lnd'icato»! y  a  e v p u l . 
s a r  a  c u a t r o  tr a m o y is ta s  q u »  » »  negaromi a  
a e o ^ia rse .

C o n  l&ste m o t iv o  h a  ce sa do  la  c e n s u ra  
r o j a  .que Im p o n ía n  lo s t ip ó g r a f o s  a lo s  p e , 
r i o d í s t a - , negftndoee a  c o m 'p o n e r lo s  a n ó n *  
OIOS y  cárte ae s d® lo s  t e a t r o a

MOERTf DE M i s a  1UIS1RE

íh h i T oe mnm
Desde París nos comu'n'Ican la triste no. 

tlcla diei fallecimiento dol lluitre pintor 
esipaiñol D Raimundo de Madrazo .Jia. 
dicmdo, icom el lacoinlsimo propio dei t‘; logra, 
fo, que su m̂ uerto ha eldo muy sentida en 
la villa L/wmiíere.

Fuó el Sr. Madrazo imaífBtro de oefho ge, 
ncracionfa de pintores y supo dar a su 
te inefable atractivo y’singutar relieve.

En su vida larvâ , pues muere a los 
oíbenta afitoa. ha dejado magl Arales ohras 
que honrarán el Ante espaifiol y glortílca. 
rAn a Españai, pues sus cuadros pweden 
flgnxrar al lado de las firmas quf itrayor va, 
■lop y reBcvo iha'n obtenido en el moneado 
mundiiail.

iPiara reeuimir toda sai labor y poner de 
relieve, su gran 'fligura. .hí tenos exponer 
suolntameuíte su® prlncl'¡)elea datoa (blogrle 
fleos;

Don Raimiu.ndo de .Maid-raao y. Oerreta 
era hy-' dri famoso pintor D. Fed'orlco do 
Madrr, cuyo talento artístico Wflredé. Na. 
©ido ©n. Rcraiia en l'84il iCué discípulo de 8U 
padre y de León Cog.u.iat en Paria

Dê d-ei níSio demos'tpó ©xvispeionales con. 
diclones .para le pintura. Mientras estudia, 
ha en la Academia de Bellas Artes de San 
Ftrnando. copió algunais oíhras de Murtilo 
Sólo con'tába dio'.iiocho añoe citaindo pintó 
un lienzo de grandes dimemríon.es ropre- 
sentandio la “Tra ilacióii da ios restos del 
Apóstol 'Santiago a la. e©d'r de Padrón,,,

lEln 38i60 ee trasladó a PafiSs. en donde 
reoidló ya deode «irtonicca. Su prlm'om otoa 
allí Hujó U'n tedho para el Palacio—hob de. 
rruldo—-q'u® poseía la Reina dofia Mleirfa 
Crisbinai.

Obtuvo primera medalla «n varías Bxpo» 
slcloncs y “saloTiíF®,, de París. Bn 1884 oix. 
■tu-vo un grau éxito al exponer un conjiinto 
de dbra.s em una sala especial del “salón, 
d'C airtlstas frances-ea.

ISe distinguió espeicialmente en cuadros 
de género y rctrartoai Entre los pr-'imeroa 
mere.:i;in recoirdaTee “lia ealida del balTc-.j 
“Fiesta de Ca.n»aval„. “1* mu'Jer y ej lo. 
ro,. (7 “(Mucfcaohas en te ve!ntana„. lios doa 
tUtlmoa se hallian e® ©1 Mhioeo Metrópoli» 
tamo dle. Nueva Yoríc.

De los Tertrat»o® son los mAs ndbablea el 
de la duquesa Riosario de Alba, que se «■on. 
€terva «m el palfclo d© Urja; die. la morq-ue, 
ea de Manzanedo y de la seiñorlta de Gu& 
tambide.

Bn la colCKCión rega'la-da por el Sr. BrrU. 
»u al M'ugco del Prado figuran, además del 
retrato del domador un estudto de de'-mu. 
do tres e»tu.dlo6 del Alcázar y de la Cnt'« 
Aral de SeviTlla un estudio atiocetado para 
UBI. retrato de la Rei-na' dcxña Cristina y otras 
interesantes otoao.

Don. Raimiundo de IMUidrazo, que ahora 
vivía retirado «n su casa de Ver'alles, rea. 
linó duna-nte su vida vario* viajeo a los 
Estados Unidos donde ora maxv admirado. 
En “Hllspainle Soci'oty., de Nueva York, se 
coon)"«rvan miioho® icuadroa suyos.

Hermano del ilustre pV.itor era D. Ricar, 
do de Madrazo Tcríonteonente muerto tam* 
trlién en Madrid.

IDescan-se en paz «1 gran' artista qu© supo 
ser .honra' de Espafia.

fl iliíS!'

Z ía m o r a  16-— 0 <1B  t m  B « n t »  p o m ip ie io  ^  
ce la bn ó  l a  se^xuDdia d e  f e r i a , 

l a *  itoroe d e  A J i b o r r á o , b r a v o s , 
i S a l e r  i Tu j»  a l  p r i m e r o  trev^ p a r v a  e s c »  

l'onitoe. D ie a p u é a  n n ile te ó  a d o r is a tlo  y  m atá 
d e  m edáfl b ite m a . ( O v a c i ó n , o r e j a  y  v u í.-lta .l 

E n  cuííirtio n o  p a s ó  d e  re g m a c r. - 
B e l t n o n t i t o  to r e ó  m u y  b k in  c o n  ©1 oa-po^ 

t e , y  e s tu iv o  s u ip o r io r  « a  e l B o g o n d io , c o o r 
ce idié ndo ee le  l a  o rv jja .

E n  e l s e x t o , lu c id lo  y ▼ B lle n ts ,
S á m c íh o z M e g í a a , s«pc® ‘i<»' y d*w idiiclo 

e l (torcerlo y o o lo a a l e n  e4 s é p tim o , o l  q n i  
c la v ó  t r e s  p a r e s  estuipeiiicios, le  h i z o  11.114 
f a e n a  m ontaim ontail y  l o  t o m b ó  d e  o q  y o , 
l a p i é .e n  t o d o  I »  a l t o .

Ovaciones entusiastas, varias vuelta^ |]

La exoortaclón oficial' CShii-inHlo, m u y  a n t í a t »  «m «S (üsipofiB y  ^
•  m o ile ta  y  a Jfo r tu m id io  « x n  e í  e s to q u e .

Seg^úai: la  D iic o m ó n i geaveiral d© A d u o íiia a , G r a n d e s  o v ia é o iie n  
lie a q u í la  re la c ió n  d e  la »  e x p o r ta a o n e a  rea»- 
fizada®  durw ato los siete p rim e ro s  mceea del 
c o rrie n te  a ñ o  y  p r im e r a  q u ia c e n a  del mes 
tu a l que se e x ¡p r (S « a , y  a  q u e  ^  r e f i ^  la  
K a !  o rd e n  del suipritoidio m in is te rio  de A b a a -  
tfc im iC D to s  de 5 d ^  enero ú ltim o , eín. sos a p ^  
tados c u a rto  y  q uiin to . p u b lio a d a  e n  la  “ G a r  
ceta”  de! 7 ;

Küogramo».

y

El comEFGio fe egresa
eiiirs £ir»ei!iia y Fmla

Moiwrila 17.—Ccmtímiaü la? llegadse d<; 
oai'l'ón Bmerieano, .Loe vap&nia ingk'ises 
“ TCaaeals.”  y  “ Duniipuaer-Oasima” , y  S  va 
por Ínter al isíto “ Salavely”, juwcdcnte de 

^Baltiianipe y  Fort Natal, lian descargado 
un total' de 17-0^ toneládae.

lis fB'lÜ
BTj VIIERNES SE ItiEIII.\BTIii'TAR\
EN ISRESdiAC BIj OONoüJjADO 

FB.ANCJE8
Miaiguir.icrfa Id.— (La «aporeura solemne 

d'n Consulado de Francia^ de Breslau se 
oClftoará el viernics, a las 'dlee y media’ en 
presentrla dol cóJiftU'K

Eli Gobierno aloniAn estará. «Wpr«sentado 
por ©1 presidente euperloir de SlWia, 

liÔ  detalles de Üá ice.rfimon'ta nau Bido 
arreglados de tramllu acuerdo entre ©1 icó... 
Hul de Francia y el doctor Simona, -miinlB» 
tro de 'Ncgocioa ExdraniJ'£iroB del Relch.

Mñ veces se 'ha hablado ¿a la Pnorasa, «n 
ri libro y ea. eli Parlamon.to de la iuaplazabje 
neoeaida'd y probada eoBvtoioncia» públii» 
de fiuidir en un muevo ministerio lee servi­
cios todos -de los eomunioacioaes del Estado.

Tan vastos son «n oígaxazaciéb y oontex» 
lora, tan ooiupllj.ia y  Ailieodins sus fun- 
c-ones, guardaj tan estreoba relaraón laintre 
sj y oou «1 deaeovolvinrionto de la vida na- 
oiomal; que a pooo q«e sti reüexioiiae aalta a 'Je 
! ista lo lífflormemanle abourdo dol actual ró- 
gimten en el que todo anda dásporeo y dtes- 
at o|>lado sin \«  priide;.*© nexo que i-m’ o- 
non la» cosas ítmuwncntc tuxido» por latu- 
ralos relae oues y oonseculcincies.

No W6 posible nio y», un p ’rfect». «mo ni 
siqui'era un mediano servicio de oomunicamo» 
'.'CS dependiendo sus elememtoa constitintivo&. 
como suofdb pn lüspafia, d'e otros ta»itf»s mi- 
ministerios u organismos; Correos y TeJégra- 
roe, de Oober.daoián, Perrocarriles y Ca­
rreteras do Fomento; Uítófonos de una Ehn- 
pnesa porticn'íar, ¡a A'nacién, de ■Compa­
ñías sin caráiriKT ofie'al algnnes, etc., etc.

Forzosamcute esto dislooamitito de partes 
quis debiera^ tstar regidas y  ordenadas por 
uta sola, adecuadla y «utóiioma unidad, trac 
como resultado una fatal y torpia hetciosoi- 
dad en el servicio, oausa do toda imporíeo- 
c'ón y swpparfto obebáculo para .aicanzar el 
lógico desarrollo que 'la "vida moderna exigp •  
tan inqvortantes factores como sou. las co- 
ru'U.nicadonics inAieriorca e imíemiacionales.

Aqfit. «n 'España, dondo ann lo sometido a 
ur homogó.ico y constante régimen utilitario 
cfrecé de rírtaalidad y fuerza, imaigi®«w lo 
que ocuTrirá en. -una fu'ncióa tan amplia o 
importantísima como es la de eomuniicscio- 
nes. (frirto de mil extrañas y  a vecra con­
tradictorios órd'Cnee, á'n unidad d© criterio 
alguna, y sigeta como todas a lo® ■vaivenes 
dri Podltr. ' ^

A lo qu« «n todas tparfces ee le ha recono­
cido ágnificaición y  trasciendoacia sobradas 
para constituir un solo y fuerte oî janismo 
pi-nmitab'e a todo cambio y ludia política, 
aquí lo juagomoa itaa ligero y baladí, qn..' 
fiaonoe poco mfefioe que el milagro su _ví3a y 
desarrollo, importándonoe un '««nino las 
enseñanzas qup de afuera nos visnien, como 
». nosotros para hacerlo todo no precieáao. 
mos •ni de lajenae prácticas y  míanos de la­
bor alguna prudente y  ordenada.

6i loe ©oso» S9 hiciesen con» ddbfcii hacer­
se, el servicio do comunicaciones, que,, a pe­
sar de todo es A i lo relativamente mejor or­
ganizado que existo km Ehpaña, alcanza­
ría «J brevíamo piara nn gr.odo tal do per- 
feeoWamieMto y mVgora que la vida toda del 
f'tta'do disfrutaría de excetenciae y ben!(>fl- 
eSoa, que no jAnódense ahora ni imagiáar 
siquiera

fírcuinscríbiíéndoinoíi a m  solo punto cte 
sn fund^i. a la Prrtasa, vemos que aquí jio 
M tiene idea d» h» paSS in s ­
tituye 1« ma^a «opanei'ÓM y abarcamiento 
de ¿wj inmjtiniabSB jxin ospiritual. Francia, 
IngioJÍcnpi, Jílaíia. Alemania, Norteamérica 
y otroe puéb'os ipoccM a' servicio iís la Pren­
sa y  a horas oouvenieKtemtmto. oombinadas 
U 'i la» de su» odicioaes, atd ordinarias como 
cxtraoidio'aañas trenl:-« enteros, .cuya cxclu- 
Mvn misión «s transportar rapidísiimawiaDte 
el papel impreso de uno a obro extremo d© 
sus territorios. . .

Ocioso H8 decir que al estahtasumento 
«lo s  servicios no se pensó ai remotamente 
.a que pndiasen pro|)orcioiiair beneficios ma­
teriales. Al ««'tTEttio, aquellos Estirios afu 
plott de bónísima g»na i!e diifierencia entre 
Lie iCBoasoB ingresos y  el gran; capítulo de 
gastos ¡un atención a otro muy «Ito linaje 
de ventajas onituralm y educativas qno re­
ciben loe •pueb’os a medido que sn Prtwsa 
tiene una mayor profuaióa y aproriocho- 
miento.

■En España—q oh dolor die ía* «toparacjo- 
iiísl'— l̂a Prensa no sólo no es stendida <m la 
forma que hemos apuntado, süao que nn 60 
por 100 d!ei sus .ediciones *on tranaportadas 
en loe treme» mixtos, tardiwdo vor ténnino 
mod'o do ’voínticuiaitro a brainte boma lle­
gar a su dl£EtÍJlO.

Alpiíde....
Embtitóid<4 - ..........
C á ñ a m o  <m  r a m A ................
Miel de abejae............ ..
Galletas finas....
Papel do scdA.-..— 

Mijo-.~

U 27A 21
462.273
107.633
49.538
84.356
16.920

600

O
'Tormlbii di© Oa4atr*rm 10.—KovIQm a|

Escalera, jin d a s  y prtdteaioaaA 
García Santiago, Binperiar ln« tba llu{ 

des, siendo ovacionado y oreóeü'dwt 
Oharlot, Arpü'lera y  su Botoneg dbta 

rieron nm gran éxiitoi; por lo qu» faejeof 
,niny aplauidádoa

S»

S o s  16.— R e s «  dei G s lh a iri, btSBOWa,
le »  diestros zaragozaznos DomíingQfB j 

Baburrioo, nxujy ‘bien, (Ovaeianc* jr ^  
jaa)

Pe lemtejag »e sospeadieroM las ©xporta-
cTuî es v>or babcise cubierto d rapo de la» 
2.000 tonrtad'as antorirada»; y d« loe demáe 
aitíailM no »e efectuó eXportaeiÓM ailguno.

n<
‘

La ayeisa ie lagiaierra
LOS MliMEROiS AOOEDiEIN A DA Bli'E.
V A C I O X  D i f i L  P R E C I O  D E L  O A S R B O N

¡Londr-B 17,—iLa entrevista «ntne al pre^ 
dente del Board of Trade y.̂ el Comité eje­
cutivo díi la Federación de mineros se ha oi>- 
kbrado Hnoy. Seguramente se pnblicaffá esta 
noche un. comumácado a ifste respecto.

iSe asegura, ein embargo, que en esta re- 
DiiiÓM se ba «¡.otaido un espíritu de modera­
ción más definitivo por ambas parteB.

So dicB—y nosotros lo transmi'timoB oon 
toda ciato <» reservas—que los núineros hau 
decidido rcauinoisr a la parte inadmiaiblo da 
Buti «xigeMcias, que ©s la retforera'te a la ro- 
ducciáBi i(iel precio del carbón, A condición 
de que el Gobierno acceda a someter la cnwa- 
tión del predo a un Comité de informaeife. 
Aceptan también en ■priinoipio la unifio^óu 
de las <hftrenití8 tasas de tarifas en ejerci­
do, como el Gobierno ha propuesto. P^p<v 
t«D. ignalmuente, que la ouentióu de la drsim- 
nución d» la producción sea estudiada por 
un Comité compiKeto de pro!p.ietarie8 de mt- 
l aB, repte»'tntantos obreros e ingenieroB de 
rrvnas diel Eetado. el cual Comité detemina- 
rá quicin es el rcsponeablr de la disnmnnoión 
de la producción, y husoará los m'odio» para 
witarlá.

Gomo .ya sa sabe, loa mineros ban afl'rmado 
siempre que 1» causa de e»̂ a disminnciióm es 
la fa’ta de material y rt empleo de material 
deftdentc». La declaración die Uoyd Gcorgo, 
(wien ba afirmado que id Go.bierno manten­
drá ©• control de los prectos para evitar la 
diteremeia entre el precio ¿el carbón de ex­
portación y ©1 reservado a Taa oicceeidades 
int-'riores ha producido excelente impTCSióa 
giitr© los min'enoB, quieoee declaran qiie es­
tán decididos a continuar >la iuoba contra la 
tnis.eria.

V'ln cetas condiciones, probaWeijiiOTte re­
clamarán un compromieo eserito sobre cate 
asunto y la promesa del Gobierno d© que to- 
á \  mejora e.i' los salarios no tendrá reperon- 
sión en ouevos aumentos del precio dd car­
bón. Se sabe que el Gobierno accede a que 
e.rto sirva do ba«e de niegociación, y éstas se 
reanudarán sin duda después que ©1 Comité 
e.'iccutivio baya conferenciado coa los dtie- 
e'ado» de las diversas cueneaa en la teur.ión 
general que se ctiebrará el l'unios próximo sa 
Londres.

Conviene hacer notar qne ea virtud del 
istatuto miaoro nna decisión de huelga ob 
tenida por referéndum no pueden ser reetifl 
cada sino por otro referéndium; pero el Go- 
tr ité ejcen'feivo tiene pkin'oe poderes para so­
breseer la dec’arac'jón d« btiolga.

lA  HUETG' HE MET.UjüRGTiOOS 
MtJSUEI/TA

Tjondres 17.—El oo¡u(aicto entro patronos 
y otreros metalúrgico» y In Federación de 
tlfctricirtas (stá a punto de resolverse.

Por paute de los obreroe se reuuBCia a k  
pretensióu de que los contramacstjs» deba.i 
formar parte del Sindicato.

Los bnelguiria» de Penixtonc vuelven a 
BUS puestos, y loa patronoe anuían el ariso 
orevio die “ lock out”.

Mortal ’ála Totecío 16.—"Si ganftíEb ?te Tlq
dlk> resaltó mausorrón.

Toirqrui'to II, superior -tioroBíBdb y  cs2!qÉ| 
tnaliaiiido. ]

OvacÍKMi»ido reipieitídaittcínte y or̂ êcuSiQi, | 
Mariano Montes ijuvo tamíbtén on* giiĵ  

tarde oon el capote, k  mnileta y el estol 
que, y  también fuié ovaciaimdo y prenúaj 
do con aipénd&ce auriooLar.

Amibos ma'taxkiree fneroo «nnade» an Inif 
broa.

so¡
Ix)s NavaJmicKralea 16.—Se Üáilaron norj 

líos (fe Vega los dSas 15 y 16, y aumiplii 
ron biem

Ri'vopeño, ’finit» mataláor, bien taiti»a>d| 
y mejw matendio. Muy Bpilaudido,. , .

•r.'.cn:
O  ''''1

Aartpneao 16.—¡Resea de Mettttoym noj
bravaa

Oharlot, Llapisera y su Botones, prorid 
aí’simaa, caiusanulio gran entusiasmo h 
púbdieo, que Uecoaba la plazia,

O  ¡T- I

Onench 16.—®  ganado de Priego, «feé®
tallde.

Vaquerito y  Uriarte, muy afortunada
toreando, handerilleatjiciio y maitaJidtt, 

Ovacionadlos y oreijiMwioB.

Cultos para mañana
Día 18.—iTéjgEpra, Ordenes.—iSan Metofií^

chispo y mán.i, ; Saaito Tomás de Villanae- 
va, ai’zobispo de Vateniciu; San José de Cit 
peítino, confesor, y Saata Sofía c Ironq
nvártiree. . i  o t 1

La nri.9a y oficio diinno Boa d« San Jo» 
de Oupertino. con rito doibie y color blaoco 

Capilla d'e la Venerable Orden Tercera dí 
6a® Francisco (San Bucuiaventura, 1).—Gua 
renta Horas. A  la» oCbo exoosictóa de So 
Divina Majestad; a las dioa mina cantada; t 
las acia, ejercicio y reswva.

Iglesia diel Santísimo Cnsto d« w» ttelo 
rea.—l>e aneve a doce, e^ix^irión do Su Di­
vina Majfslad. T, 3

P'ArToqtiia á6 San SóbafltíAw’ (Oaípillft d€ 
N'oertra Señora d« la Misericondia).—'A Irt 
siete, salvo cantada, con maimifleiste y pwü- 
ca TK>r ti Sr. Gutiérrc2» _

Parroquia de Nuestra Señora do la Al* 
niu«l¿ia.—Por k  tarde, a 'ka siete y mcdi  ̂
voicTOHe salivo cantada.

Parroquia de Nuestra Señora d« 1 « -fe'R®' 
Jes,—A i andclteoKT s,, cauta WaiTÍa y salve. 

Continúan en igual forma 'iaa noveoíl 
sninnciadas loa días anteriores. ^  ^

Sweso üel mis'io íe CsM’t. lila
Amiberes 1'7.— Êl mlniiflftro de Colonias 

regre-ara el domingo del Ctwigo.
Scgón ha anuni.lado, presentar*, can el 

Sr. Jan«on, miuktro de k  Defenra Nado,, 
nal su d'Iimistón al ¡presídante del Conejo.

CñHliES (DEDQEl. S. A.
T r in id a d ,  13

CSeilE mEElIDi
Venta en loa signiení©« '̂ itioBi 

Mercado de San f  I •!, cajón 5. 
Mercado do la C'- a i cajón 183. 
Señor Rie vgO) M «j u. ai y 59* 
Mercado d, San Autonlo, c?J*“  « •  
Mercado Plaza Olavlde, c?jóa 25.
P l»*ad o la P a z ,c i» jó n 4 y3 - 
C^lle de San foaqnin, S. ]¿f
Plaza del Carmen, cajóa 10o.

F o l le t ó n  d e  H O Y  (N n e v o  H e r a ld o )  42

i  FLl i£ PIEL
«>

N O V E L P í  O R S G I N A L  

o e

ANTO fíIi) m  H0Y03 Y  VÍNENT

1
te.1 a-a.al «utomóvfl pasaba ramo una exhala 
S i  V l»=i touvíns eorriau todos iluuu- 
nait¿s, df teniéndose de ve¿ en cuando. A  
la piicrla de Apolo, los espoctadom de la 
ft Eiiijuin sccciói) OiiHirr.baiu la salida de 
«ivs j|i't<rtfiíores, fonnando gruip^ por en­
tre n':> t|ut lirculíubqn los gouca, pregiv
/iíimio ¡os diuritw, y »'8iún 
cpnle que pkáía im Inuabre con kstime- 
rrs d''dros. Por la misma acera que su- 
hH IViro, Lucía, 'k ciegs, bajaba lito­
te 'i-ranoanflo a laigiuáterm queumbro^ 
„otii, miontraí con voz dulce, n ik« o to~ 
n'.a.i! a, ivitona¡'fi •

Niwl" «o tt'" boeqw® dé cocotero» 
u'.a nm'iiana del m'«i d'̂  afbril:
1, me mecieron en una haiunoa 
:ii aba de ykiinas de colSbrt.

iQné triílte era la vidal Por vez pri­
mera dábase cuenta de ello. Hasta enton- 
C08 había vivido en perpetuo cKcitaoión 
de goces yemooioiM», sin tener tiemipo de 
observarlo; pero ahora,.. Por tocbte par­
tea, mifleriafi, liisteza^ maldae*. Quizá por 
vez primera ite sii existencia dábaac cuen­
ta de ello. Señorito proritciíura prúneíro, 
político do ocaeión después, haarta entoiu. 
aja había sufrido pccruieñas contrarieda­
des, molestias, pero ningún dolor verda­
dero, Y  ahora, en la vejez, e¡ra cuando iba 
|X)r primera vez a veise frente a frtsnte 
ton »(1 SUÍrimifinito.

Una pregunta, q-oe la cobardáa detavo 
siempre en su peinsamionto. fonmiióse aliCi­
ra: ¿Para qué quería Lina aquella liber­
tad'? i Qué significaban en !?u vida aque­
llos serc.*; que vin.ira pasar por ella, aquel 
Adolfo LfJina, tan cnirsi, taT« iliwo; BCjud 
Fernando Santa Ana. domks'ador prora- 
popóyieo; aquel Willy Martíinez, vividor 
y caiMiJia? Cerró los ojes a la verdad, t&- 
mcroao de provocar otro dolor en su co­
razón. harto dolorido ya.

Había llegado a la puerta <W Casino. 
4Por qué no entra? A  tal hora n"© habría 
aún nadie, y podía entrelenoi-s» leyendo 
los perJ.'iiiicas hasta la hora do concluirse 
loi teatros. Entré.

Con ira arrojó el Ndevo líBitetoDO. lYa 
Citaba allí lo q,ue. temía tii-tot Hablábase 
en el diario dé la po.'iihl© 'bancarrota de 
la Sociedad Naviera Hispano'Americana 
y del pánico horrible que se apoderara 
e<|niclln tardi'. la Bolsa, otifiiiíandO 8 Ion 
bonédorfti a. ^.ix>uve »  d a n é s  
de, y i-dbre todo la extraña conducta de él, 

■d<ul conde do Monreal, qu; empeñado m

s o s te n e r  e l c r é d i t o  d e  l a  E m p u t » » .  a d q u i r í a  
c u a n ta s  a c c io n e s  s a l í a n  a l  m e rctt'd o , h a ­
b ie n d o  h iach o s u y a s  a q u í d l a  tejpde l a  m a­
y o r í a  d e  la s  t e n i d a s  p o r  h o m b r e s  tle  n e ’  
giociofl e e p a ñ o d p s. y  e s p e r a b a  c í  p e ri< W ic o , 
e n  e x p e c t a t i v a , la  l l i y a t k  d e  la  l i q u i d a ­
c ió n  d o  f i »  d e  m es p a r a  s a l w r  «  e l c o n d e  
h a c ía  fre in te  a s u s  o b lig a í-io n e ft, a u n q u e  
d e j a n d o  a x l i v i n a r  q u e  te m ía  t o í k  k  c ó u - 
t r a i o .

P e d r o . m a q ' U Í D a k ^ t e ,  m i r ó  l a  fe c h a  
ded p e r i ó d i c o . V e i n t i s k t o .  ¡ Y a  e r a  h o r a l  
T r e s  d í a s  m á a , y  l a  b a n c a r r o t a  s »  d e c l a r a ’ 
b a , i B a h l  P a r a  c o to n o e s  t e t a r í a  é l e n tr e  
m a r  y  c id lo , le jo s  d e  l a »  r e n g a 3W5?is a o d a -  
les. Y  a llá  ©n A m é r i c a , ■•íobrla m áa t a r d o  
la s  o o n s e c u e n r ia »  d e  a q u íiH a  h i s t o r i a .

P ú a o fle  « a  p ie  y  se d i r i g i ó  a  l a  p u e r t a  
p a r a  p * i r i . r  a n fe B  q u e  c o m  > n z a ra n  a  I h ig a r  
lo s  s o c io s . C r u z ó  l o s .s a l o n e s , d e  u n  Üu,jo 
u m a z a o o t a d o . a n t i p á t i p o . T a p i o c a  p i n t a ­
d o s , fa ls o s  a rte s o n a s  e n  lo s  io c h o s , e.norm ee 
b u t e c M  d '8 t e r c io p e lo , q u e  e o n K o m b a n  en 
s u »  r e s p a ld o s  l a  h i r a l k  t k .  la s  c a b e za s  g r a r  
e ie n ta a  q e  r e p o s a b a n  on ell'a '34 t o d a  esa 
r i q u e z a  d e  lo s  m óde nritm  d r e u l o » ,  q u e  f i n ­
g e n  u n  h o ,7a r  a l q u e  c a re c e  de f i t  s a ín -  
d a l » .n  a  s'Ji p a s o  a l  a id d u o . A flo c n z a b a  y a  
la  a o t e r a l a , c u a n d o  u n a  v o z  a m ig a  U a m ó :

— P e r i c o , P e r i q u i l l o  t . , .
V o l v i ó s e , y  r i ó  a R a m ó n  F r a t e r n a ,  q u e  

v e n í a  h a c ia  é l. lo s  b r a z o .s  a h d a rto a . ¡ C ó s a  
m ás r a r a !  i D e b í a  d in e r o  a m e d ie  m u n d -e , 
y s ó lo  e n  e l m u n d o  e n te ro  R -a m ó n  so le  
d e b ía  a  é l, y  c o u  R a m ó n  ih a  a t o p a r s e .

— 1 R n i r t ó n !
— ¿ T e  v a s  y a ?
— S í ,  u n  p o co  de ja q u e c a — y  le t e n d í a  

la ni a n o , t u  a 'tk 'in á n  de a d ió s , ,
— ( E s p e r a , q u e  te  v o y  a  p a g a r . . .

— .H om bre, s i no  v a le  la  p e n a „ . - ^ N o  
va íáa  la  U n a  p o rq u e r ía . Q u in ien tas  
pesataa.

—diOfl deud'B» de juego se pagan en la» 
veinticuatro horaa.

— ¡Bunmo!—Y  Perico se -resignó. 
Pratema «acó f<< cartera de jugador, 

repleta de billetes de Banco, y couiunzó a 
contar. Diez, veinte, treiuil*  ̂ lOliarenta, 
uuarenita y cin'Co, ciiinoue.uta, dnciwnta y 
cinco... Ho tenía bastanUti bílte.io» ehi- 
coa... Miró en otro dopart.'uáatito. bijucan- 
do uno de quinientas peatas... Tampoco. 
No liabia tnáa que de mil.

— iTienea cambio?
—No.
— Bueno, pues te juego las quiníerjtefi. 
¡Qué niik dabal 
—Bueno, eemo quieraft.
Se sentaron, y Pedro echó la» oartas. 

Mirt'i indiferente las suyas. ¡ Estaba .segu­
ro de perder! J'usto: do» %uraa. Som'ón 
pidi :ó 

— Carta.
Cayó uin as. Tiró las cartas.
—'Doa.
Pedro, seguro dki perder él. echóse una 

carta.
—El cinco.—Ganaba,
— îTe ijuegus las mil?— R̂atnóm quería 

seguir.
— Vayan.
Tornó a servir y  tomó a ganar.
— ¿Van las dos mil — Êra aliora ól 

quien proponía.
—Van.
Ganó. Un grupo de amigos les cercaron. 
—'i Una banca, Perico?... i Te anima»! 
So d'.'jó llevar <lo su vicio,
— Ûna Imnca du cuatro mií peseta». 
iComonzó el jtwigo, Monrcal ganaba

siempre. Una suerte loco parecía ayudar, 
le aquella noche; ante él se iban amon^ 
namío billetes y monedas ron una perris- 
tenei» que esasperaba a loa demá® jugad'O- 
res, araatránddes a hacer locuras. La 
banica. qu« al prindipio contaba ton' cu^ 
tro mil pesotaa, era ahora de cuatro mil 
duro». Y  ganaba, ganaba siempre.

Entró D. Servando Alcatara, jupiel 
buen señor, jugador de oficio, taurómaco 
de afición, que polo para al ¡juego y los 
torce vivía.

— Â ver, qué banoa so hace.
— Cinicx) mil duro.».
—Tallo a k  bauea,~Y teaiKmlo aeatósie 

sacando au cartera. Todos cali aban anhe­
lantes. Pedro, desa»oeegaio. nervioso, in- 
yeotadios los ojo», despeinado «I eabdJo y 
sudorotsa la frente, arrebatado en una rá­
faga de codicia loca, maldecía, seguro do 
perder ahora todo lo gaü'iik antea.

SirvíG eartae; D. Servando moistró, 
triuníai:

—i Ocho 1
Podro, despacio, tembloroso, mostró su» 

cartee: dios figuraa. El jugador q«  frotó 
laa mninos; los demás purtoe. anelande», 
miraron. El eon'da tiró una carta;

—i|El nueve 1
¡Habla ganado! Desda nqueí momento, 

el jungo fué uo vértigo. Monreal Jiuigaba 
contra todos y ganaba siempre. Las caras 
pálidag dfl los ju-gadores se tenájan, an­
siosos W  ojos ,T eriapados los labios, ^ n  
calenturienta auriedad. Ya no eran emq 
monodes y  billetes lo que ae amontonaba 
ante Penco; «,'i’au pec.íboí, tarjetas oon 
cantidados escritas, y  él jugaba, jijaba 
ciego .y soidft para todo ¡o que no fuera 
aquel jugar olusf-sionantc.

AJ fin, D, Soi'vorulo se lovantó.

—(Señores, lias cincol 
Fué una desbandada generaL _MaTm̂  

morados, rabiosos, disimulando su ira bajo 
¡a capa de bu'ena educación, que M atgu. 
nos más vehementes se rompía, dqianíW 
aparecer debajo el verdadero sentir, lu _ 
ron dosfilaindo, y Pedro, solo al fin, oonto 
,sus igianancúuj. ¡Ciento cuarenta iml peso- 
tas! ¡Veinodho mi] diups! ¡Unm fortunai 

La primera idea fué que p<riía pagnr 
Iaa hipotecas y tener un compás de 
ra. Luego se acordó de sus jugadas o» 
Bolsa, i Y  aq-uello? No había ni que pen­
sar an íurreglos. Partir, y partir pronto- 
Aquel dinero podSa ser uua_ gran 
para él en el murjdo en qaio iba a luchai, 
AJiora, a su casa, pues un hombre con 
aquel oapitail no podía ander vagando pw 
las calles a tales horas, 7 luego, por m 
tardo, al tren. _

Bajó la.s escaleras, hrinoando eon ner­
vioso júbilo, y ya en el peí tal, Uomó a un 
Cocho»

áareaba. Un grupo de 'hampoiira cer- 
caban a un vfiKiOdor ca-fó; dos 
de partido coaversaiban con la fuireja 
guardias, y una vieja billetera, a caza o« 
trasnorfl)adores pregonaba un rlécjmo. i i’- 
dro con oompasióii do jugador, le dio 
duro, rccliazando la mercancía,'-' •

— IA casa I
El portero llcg»í, jndeante:
—'Señor cor.die, señor eondo.
— Qué i'.ny 9
— É̂ste telegrama. .
Monreal! rnsgt'. febril. Era U '". r v'■i*̂  

grama de la Habrjr.ia, D  cía; “ El I''*’ !’ ''-' ,’l.

Ii II

ICfiy el “ Traf.ilir.’ir” lli-v.-tron 'ou 
'averías en la mafíniiií-m, per h.d 
ik  liTT'ihle tomp'^stad. s;'.:' --'i *
.'a bondad de los hí.íTos, J'-r e 1 im-'i -

Ayuntamiento de Madrid
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13 Casii de lü llillgbre. dd 19 y 20 de ftí>rero del 20, y  ge 
a cu c ia  codiC U ^  úsieo para la peoauda- 
cioD d'e.l arbitrio sobre 'liarnes, viraos y  al- 
i^lioes, con arreglo al proiyecto presemta- 
dt> M f  el Sr. Mañas 22 d - agíoslo del 19.

í í pera esto hemos perdido (fiecisiete 
meaest

Y entretanto el actraíl reeandakío'r d: 
carnes, encargado pro^nsionalmente p o r  
tiempo, según decía entonces, que no pasa­
ra d : un mes, sigue haciendo un bonito ne­
gocio.

Y  oon el concurso proyectado seguir.! 
nanradolo, puesto que .no hay postor que le 
pueda hacer competencia

M-sterios municipales que no <hc logrado 
deseiifrar era tanto tiempo.

DIABIO POPÜLAB DE LA NOCHES

in t g u e t  J a to  u  n m a t

La s e s i ó n

m margen de la sesión

Al conifeceionarse <il presupuesto del 
19, como la mayoría de los concejales te. 
nía el proposito de reslablecer el impuesto 
de vinos y .ik-eliotes, reeauuado en las ius- 
peuciont'S sanitarias, se crearon unas cuan, 
tas (liazas, que bonitamente acordamos dis­
tribuirnos eutre los miimbroR de la Comií 
sión de Hacienda, dejando otras cuantas 
para los afii ioi»ados, que at'-udaron eu el 
salón de sesijnes. E.1 cálculo era una pía. 
za buena y dos malas para cada.

!  o, qit... oti aquel entonces tenía el nú. 
mero_ para e;!.brir plazas, con arrodo a la 
clasificaci'i n hedía me eorrospondia nada 
meuo.g que la recaudación del matadero de 
cerdos, con un ingreso d,. 15.900 pesetas 
diarias, qiie con el premio dc,l 0,50 me va­
lía 15 duros todos los días más urna ice- 

,y d.i., vigilantes.
Ikro eil matute no pudo pasa.r y tuve el 

acierto de ser uno de los ou,. lo echaron 
aba’o. tirando de paso el momio.,

Hubo qde peinsar en medio de re- 
caudaión a partir dd 1 de aPíá-il. y como , ’ anunciartlo concn,ip
quien, no ditc nada, alguien propu.so qu.t̂  ■ «>"V>c+—•- —i--
como el recaudador de. carnes lo tenía to­
do montado, se enca.rgara él provisional­
mente de Ior vin.̂ 8, ya que se trataba de 
dia*.. quizá de horas.

Sí, sí; llevamos ya diez y siete meses con 
la pTvivi-ionali'dad, y el recaudador de 
carnes sigue tan. ricamente con las dos
cosas.

Acordado, por <d Ayiin.tamiem.to, el 26 
de abri-1. que sc sa.caran a concurso las dog 
recan daciones uuida.s. la Comisión de Ha­
cienda onearró al •'tr, .Manas la redaceióra 
de’ phkgo de eondicion''S, quien el 22 de

El ingenio en la caricatura

do"el cande”dr^LimiJíiS®

ORDEN DEL D IA

^  apnicbsn varios die.támencR antre 
f  anuncdartlo concn,r.

I>mr el arbitrio «obre eannes . w ’  
w adas y bebidas eKpiri.tuo as y ¿lei, 
li^s, con premio de 0..12 por w T  
otro autor'zaudoo en la plaza d» u ’ 
teng^na la apertura de un w í  ^

d. r e r i ^ d í C . v t t r r s . & n V S

También se apnreha la li.sta de la eom- 
actuar durante la pre­

sente temporada en el t?a*ro Efipañ^.

RTTEGOS y  PREPrTWTAS

de ?RSagosto proponía quo \os concursantes fue- pala.bras de! gobennrdor %  x
rail mc.vores de edad, de buena cor-diicta. que al problema drf oTr ^  ^  
eon pk-no o.i reicio do los dereeShos, v nres- mainieipal .'ieudo así'rmo i 'Ptohloma 
tando la _fianzs pp.vision.al de 7 . ^  pe- mente nacioS  ^ completa-
ae.tas .v IñA.OOO definitiva, para recaudar 
en los domo-.'ilios. Matndero.s. mercados e 
in,spencion.es sanitarias del interior y ex­
trarradio. dand.-i como premio de cobran­
za el 0 ñor 100,

lia Comisión, el 28 de a.gpsto, arordó 
que pa.sara a poneneia dcl Sr. Aivuilera y 
Arjona. quien en raotaihk informe, ol 10 
de septiembre aumentabn e’ nremi.y ni 
0,50 y  r -bajaba la fianza a 1.000 y 100.000 
rospeetivaraeine.

Qu dó sobre la mesa el 18. y el 25, 
la Comisión, .apartándose de. loo in.fomes 
de los Sres. Mañas y Aigiiilera. acordó que

Proteja  fmblón de oue se hava ele 
^ad'e a 82 pesMas e,l preo-’n de fn«a de la 
harina lo oue treerl eomo eon-ee.,nn.da 
la siilud-> del Iníin de a S'» céntimos

El «7- Oar.Ma Po-tés 
man-fPst-eíones del 91-, «ánehez R-,v^n' 

t>l Sr Itfareor ÜTa.nebér, sp ,̂̂ ,7.00 
impuesto-q77c W  debín ’ e
pae-nr r>nr niSn-enTi-ic y  otros 

El Sr ftne?.-’ dii-'o 0'7,p sp pei-saTí
r,l 1.5 d a"Oet,0. .n.'7r« r'd pq
I’" ♦■nido .-1 7npV.íc' w-o h7,-i . . , 1  a

‘obrarlo no

(USm

iltantnt

L O P E O R  D E  T O D O

a muerte coa Tere.at... ¿"or qué? ¿Te ha rob do tu m^ldo?... ¿Tu sm a e? - ~ «
¡Si u

Ii.18 OONBIorONHS »K  PAZ KXIGI. 
DAS POR IjOS PtMiAOOH SOX AOBP 

TABI4E3S y  OONOMíIADORAS

IjpiDrlrfB 17.—Cíe prooedencia polaca ge de. 
«.ara que lae condi'C ones de paz de! Qobiei.

nolaco han gido compuestas por el Go- 
b erno de Varaovia y qu. las inslruc'ooes de 
que están prov.stos loa delcftadoe que actúa .  
mente están caaaiiio dh li'iga soti' da tal 
naturaleza quo si las protestas paeífleas del 
Gooienoo bolcbeviqrae soji vcTdaderamentc 
Bueeras, los prclimiiiiirM de paz podRÍo eer 
ñamados en muy breve plazo.

El Gobíer.7o pqkpy ha t  nido en cuenta en 
ellas las gcncais del OobierBO ■de Moscou, 
y dispuesto a dar todas Jas garantías 
P7aida;r (por los bodhi'y’iqus. siempre que es- 
‘ os uttiTUios catón a la. reiiiproím,

SE ESPE A QUE DA PAZ Q1TED.ARl,V 
FIUMAD.A JIXMEDIAT.VMEXTE

Varso^a 37.—-El presidente dd la De'iíg,-. 
cien pc.’ldca, Jí. Dabski. ha he ilio antea de 

“ 'ía  las «ip:ientes d elaracioncs: 
,-.fl go coit!i . a eontiiinza da que esta vea 

auctros esrufU'o« Üû án (rasultaiie ftivo 
f*Hr> .'6. I'*! OHinHn />p''*.vo'i'>Ps Oí>n T'CW rt̂ prE». 
BHT.fmntcs fie' Golúemo durante la estniieia de 
la Delegación en Vkrsovia han co'-d77eMo a 
un acuerdo ro'̂ pecto a loe pricicinios que nos 

p¿,7 de hace ■para nuestra futura coexi.s 
ftmeia wn nuestros vecinos del rete. Estos 
priinripios lEo d .tieren do las 'nstriicciones 
c-ad.a.s a nuectra Dplevación' de Minsk, pues 
tu que Po’on’a ,no quiere aprovecJiar la a-i _ 
t(<ria para imponer la (>az. s<no que aspira a 
■fa pa.-3 de iivte igrpoi'a fbiradcra y justa.

les ea que p usamos aroyar nuestras propo 
r otiií-  ̂ (a e.>, tran. deimm-tra bue
íi volrarttad̂  tendrá nue reeor.oe'rlo y entor. 

■n d.. ’nc Sflsf-ic ».rel7-,.ínur-s 7.0
orbp er<-ontrar nirgn.Ti' escollo. ’Eí.t la o".

I,'ii te q.¡e (ne .''í(vi<ts ,temiu«fr.ie en 
r c,,tnn '-okirts-t fimr'o m co.itI". 

fiífl de que loo “ porpar’ers”  traerán la ñr 
a iS t-az-

C A R TE L E R A
FUjyCIOXBS PARA UARAIíA

OOMEOIA.— Â las die» y cuarto, lios mis, 
teiríos de Laguardia

CENT3W),— las dt.*. Los dos plUetos.

ZA'RZUEILiAk— A las df ;e Ba cacto.

PRiI,CE_—A las dlea y cutsrto reposlcióu 
do Un dnaiaia muevo (ioiniHable crea ióti 
de 51'igucí Muñoz).—.Butaca dos pesetas; 
g-enei-a] 60 céntimos.

ESLiAVA.—.JríHiKuraci&Ti' d" la temnok 
rada.— A .l«n d'̂ ea y cuarto, lia de San Quin. 
d'n (reestreno).

lOOiM'iOO.—'A las selis y media (v a tas 
dle« y media La aefl'O'rltir. Fantoiuas (la, 
drona d¡ hoteles, cuatro actos).

C.QT|T‘Píií.o líMireríRiTAiL.— A las ecls ly iue_ 
d.'a Las eorpresas del dtvori 'Io.-»—A las dí^z 
y m.edta. El roble de la. Jarosa,

tNP,tN’’nA ISAritTii- 
Ofv7 D’.ejo de Noche.- 
Ama'ts y amoríos.

—A tas siete (do’ilo) 
-A los diez y media

RHTNa VrCTOTt'TA.— ína.uiguiTiacIdn 4 la 
temporada.— A las diez v  mKdia 
ctoí), La Korte de Versalllea

(cape.

L.ATTN'A.— A las -'pIs y med’a Amor de 
PeincL— A las dk* y cuarto. El último mo?, 
qis) tero.

NOVHqA'I>B3_— Inaugunacló’n de la t ‘-«L. 
perada.—.A las seis, Juan y Manuela.— A 
tes sfiete y cuar’to. Los restauradores.— A 
las d:es y media La rali’ ia de lo • b;si>5,— ' 
A las once y trss cuartos (.espccJal) El 
s<íicr<̂ to de la Cibeles. *

-O . ,

/ A R I A S C O

kues más que eso! jMe ha quitado la co Inaral (J)e Jonmai.)

la cobranza se 'hiejera por los a<;t.un.l.s hn7.a’i<ra ou.s a'nte/.pq'i-.y, yn o,i7«. r sta b-7,.-T 
empleados d,f la Administración., a 'os ciia- '  '
le,s Se sralifiearín con carato a la partida 
dol pre.Pi puesto cesarado Imnodiataiwnte el 
a o*'" "I a>‘r ..I I ita rio 

Eiié a sen-cjn efl 1 d.e oetubre, qnediando 
sobro la' Mesa., y el 10 se disonlin e,ot. 
grandle exteinsíVi., y  deeimiés de hablar 
d'-'M vfToen Nagiiom, conde de Limipias. tres 
Cortés Múne.n y yo, cnafro Aguilera y 
i'.T7» CrcR'no StaoTTi'iil. García Revervqa y 
Corona, abundando todos on el eribírio 
do que la embranza. fuera por emplo.dos 
IV la casa pero discrepa,mdn en la for­
ma de eratificair o n'’nn!íner'"rlc.s, tuv( 
como p»r«iik'7ite de la Coanii nón de Ha­
cienda, orne retirsT cil dictaim&n paira re 
Et’ielar el nui'svo'proyeieto.

El 18 de oc.tiiibre se remitié aü Sr. Ma­
ñas pama qne iniPnrrani-irai comio así !o hi/.o 
el 10 de novi’k-mbre, dioierado q.rae se re­
caudara ■'•n la.s Irasprieieioneis de sol a so!; 
fen la.s estaeionos. efl ti.nmirio de apertura 
de muelles, y citi Icr ■MatirChiroa, durante 
el sae.rifieio: desieiraairado las T>e-riona.s que 
debí ■TI reeau.dar. v a ila.s eium.lcR ê exigía 
cr.-no fianza 81 997.75 pesntas a In G-ra'm.i.
26 :T>8 9C) al Matadero degan.ado, 20.104.7.1 
a l't Tra.spe'cmón dh Valonofa,. 10.784,40 a 
la de.1 No."-te, 8.662.10 ail Medmdia (pe- 
qiieraa ve.lnr’idr.d'). , 6.286 79 a.l matadero 
de cerdon. 4..82‘'E l a ArgrrIV. 8,919.02 
fi Ŝe-Toda, 2,017 15 a Ciudad Real.
J.978,29 a.l Mediodía fieTara velocida.d),
1.881.16 a Pr’ncena,, 1 in? 44 a Arar^ón. ¡
1.244.60 a reñra,n,ia«. .576,87 aJ mat |ipro ¡ U'n irarnijil-ino de Ja ea.lle dcl Doctor 
de Ks 5 etntr.i 9/9 a Evtromadiira 264 40 Fonrqiiet. núm. 9, t.ri.plior/lto nos da
a P'-Tii’la., 298 10 a TminoPrJ, 142.40 a nuento en los eigudentcs términos de la
S r l r  T l V f ' p  X” 'derrota que, con la nymda de la .iusticia
!í P xn ofT'' ■' Carabaneib0,1, 75.20 a Ce- iminfp’ina! y la rx-da interpretación de]

, ^ H i e r r o ,  30 a Co- , Renil decreto d.fJ Sr. Buga.llal (21 de .¡u- 
r r ^  17 l.ii PO a Amdnluvía. | nio próvímo pasadlo), han obtenido sus

ora flm r que eJ .raronio Sr. Mañas de- crmpa.ñer'i. de domíeilio, contra la robe],
•e inaia h. rcsponiUnVi’ I l-.-d de lo que pu /'(V. cind'viana y ítrenolladora de d'ITa 

orai.mr. se cominreT̂ Plerá qiue re- Conio,upc.!,<.n Aigrawll, qaie así g? Ilflma la

v-i .no sorfe dn v P rv 'l''d h -« r,] de produc.
'«VT*<̂<Í 'T.Trf/vrwyyo»'̂ r

An<'7ra,nía nue dent-o d« nnrr  ̂ k¡o.
qraiTd7-777 TIO.- ol ,A Vll77t'7|7Yit<',-..+o ■n77+fl'tlf),'i 7̂
rKv.tnT77<..-nfe. V Pii Ayu,ntmnipnto las ex- 
peTi'dnTiá al TMÍlhI’eo.

El Sr. Marín se oonipT. (̂ 7 lan co]a.s del 
acode.

El aVe.ide le cpritesta O'ip hfi dieta-lo 
un bando reorganiizan'Jo la rderidaV’p’nfo

Eli S r. SVva (oi|dl<» que py fomne exmo- 
d '^r to a un f i’(u.'’ioTiaT"o oer,(m , (-.•mo j e— 
riodW a le  ha ecrasnrado r ó1.

T/a gente peioueiha atónita '|s ofTnrreraein 
del Sr. Silx'a. y el flr- v  e<l «eñor
Revein.ma aduiCen Ta k'Ken+nd de la iniraima 
y la (¡■í.stinta Ticmwvn-i:(?laid del «Tradédo 
•«'Tno furaeionario v c("no iperíodista.

El Sr. Sihorit n’de m7c se conceda ivn 
joroT-ro para loa ki7'o<i de Trr- f’.b.T.nrns de 
Ríotinto, oiie se .iî vmibn? una ComiaiVi 
BinmVipat de co'rifli>+os sociisleia para íp- 
tenvepir en la.a ImeVais. y ome e] Aynu_
•--níctifri han-a 777»oar.,-nrfp ...J
dtfTmfto cinra Tpiic ve.pi la plc-yacíón Hie las 
larifa.s, y ,se levaintó. dcqnnéfi Je unas ps* 
labras .del alea'idie, 1® sesión.

lil 111 íffl |!J ios Í1!!¡ 1
C O M P E N S A C I O N

LA POETERA.—¿Seián n*ted ■ m trlmi lo sio hi¡o<(?
LL iNQU H N O ,-¿_» que uated me vf.ece uuu c«.sa sii casero?

(De Le Jourua...

Ha dado a luz u.na robueta niña doña 
L:rtg..i:da Cas-a. (Júngora ®posa de nue,-̂  
tro q.uerl-do amlso <-J reda, tor de “ La Voz„ 
D. Modesto iSánchez de loa Santos.

Asistid a ta madre ■ on su acostumbrada 
pericia  ̂ el do-otor Laroqua

Bnv-.amos nuestra eobor-ibuena a los Da. 
dP s de la recién nacida.

O
Con toda felicidad ’ba dado a toz un bar, 

p:o-o n'jjio la dibtU«ulda señora de nue?, 
tro estimado amixo y coiar.pañero 'en la 
PT-ms» el iilu trado comisario de Guerra 
D. Eduardo San Mattn.

O
Viotiinua do penosa '.(tiformíidad ha entra 

gado siu aima a Dios te virtuosa señora do. 
ña Lucia Terol Guerras, madre de nuestro 
partiouilar ai.r.''go y correspon-al en Juml. 
lia D. ■Ori'S't'jbal Molina, a q.uiAu a.omp-a. 
ñanios en su liu:iOnjsola,ble. dolor, 

o
El d0.mi.3go 11(9 de st 'PtiemPre se celeibra- 

rú era la iptaza de toros de Madrid una co, 
rrida l'id.iándoac. seis toro ■ de la a. redita- a 
ganadería d© D, José García (Aleas) ñor 
las cuadirilltes dv Domin-g'U.S-n, Betmontito i' 
Emilio Méndez (Q'ue taxarS ia ateernatlvia).

La corrida, emipezírá a las cuatro.

Dr Ba’asTier, Vaínm*. 3 a 5. freekdos 2ñ 
o  ' *

La Sociedad de Carpilnteros de TaJl-cr en 
Juiuta .general aprobó .por unanimidad ’ «o. 
correr a los com.pa5ii ros huelgujitas de 
RJotinto cora 1» cantidad de 1.000 -pesetas

En la -misaia yi¡-ta ba reca-'do ■€.! acuer. 
do rdísrento a la Pabrl a de Tabacos de 
Qu« si siguí ra en su actitud de In'trans’ger. 
oia -las i.-ompañeras “no aéócSadaa. serán 
•r'ti-rados de sus labores todos los coimipa. 
fieros que dependa® de dicha fábrica,

O
la  ©tociedad “ El Trabajo, celebrara Jiuii. 

ta g  «■eral extra-ordiraarla hoy viernes a las 
sei.<' y m-edía de la tarde en el ealóir’teatro 
da la Casa del Pueblo (■tíravina, 15),^

■O
A partir del próximo ituncs las horas de 

ofteiraa en la Com.pa'Ha di l Norte serán de 
echo d'8 la mañana a dos de te tariíe y las 
de Caja de ra-ueve a -doce, . *

EL PAIRA1£0.- 
per.teago,.

-Casino frointón y “ »ou.

r o m e a .— A tas seis y thedta y diez y 
0!T.d;a— ÍDebuit de Mora Mairza'ro. Exito it;. 
,.mer.?o de ¿Mor-rao? y Síilud R-UÍ-z.— l.un's 
y sábado'i, aristocráticos.

CIRCO HIirODROOtO— A lae diez y no» 
dia.—Gran éxito de Dora la Gitana, Pre». 
goKn y Los .Ivalonsoa— Silla una .paseta; 
general, 6-0 céntimos, ’

FUENOARRa L — A las sets y a las diez 
y media.— Pe)l:ra'te‘s. Sonsa io-nai programa 
de “ vari.?-+-«... Número final Egmoai 
D’Bri s (éxito colosal), ’

PFOYK'CCIONB?.. —  Funciones de ctee. 
matl^grafo.— 1.a forbu-na fr.tal fte'cero y 
cuarto episodio por H-eUen Hotmes), El 
barranco d 1 diablo (draro-a amieirlcano e-i 
cuatro partes, por Cayena), Clodoaldo en, 
tro 'ñeras (m '̂iv c.i‘tr,'i a, en dos partea) y 
Kamelof, detective (cómica).

CINEMA X (NoviiTiíido).— T̂arde a las i 
cinco y media; pocihe a. las -n.ueve'y t'e-a ¡ 
cuartos.'—^Grandioso programa.— Á pública 
Buibaarta (.cuatr'O pa.rB s por Mae Murrai ), | 
Ambros'o ecHinsa a Hoímes (dos partes do | 
rira). El delito de una'T.adre (ouatro par- 1 
tes) y Rugí-Jo en ía sombra (episodios W , 1 
cfi'o y i.uarto  ̂ gran éxito).— El domingo 
erisodlos primero, a'gando, tero-ro y cuar­
to -de Rugido en la sombra por únü'ca. i'ez.

ROYALTY— 3fa,gn*‘fl.'cp programas .aimo. 
rieanos.— Siempro estrenos.— Tarde, o laa 
cinco y  media; noche a te® diez.— las abe, 
Ja-t (natural), CusaC’óa radical (mTig- ■có, 
mica). La muchacha deta:tlve (colosal 
crea'íb'n de Bessie LmW'fi), Jeto tienf- -n-o- 
vl3. (gran éx-lto de rls’>) Ê  aetlRo dej ?i, 
tencio (estupendra pelteula por el fecD'oso 
René Crfsté (JU'dex). ’

rf'era

«h^p,ra la pTr<nn.r>«ta la CoTra)’"ión <3Í 18 caigî rri vípfima d'e la eqnipooS'da inter- 
Ln II) (1n fliv'i^mibra va’v ié  a prc-srn. pretairión de sus derv-ohos. 

tar ot7Y> nrnv< '̂áo í^tolblevVciKlrt rain la n ■ . . l7̂—,...-7 . . .  "  rú a I Efi el am̂ o qne entraí» dieha promptar'a
y su abQvado roTUvinlíFron e.i'p.rrita.r lá' 
airrión de di'íiaJnieio contra loe inonilinos 
de .'la precitada casa., sin peris'’r  s'̂ .qitiiera 
ft la liffcra en 'a .‘la.lvacpirra'lia d.p les Juz 
Eadris municipales (■’ l'i e'ifa corte, fieles in-

Gentrr! lOOOOO pesetas de fianza y 4 900 
de n'u'.tifipnción : pnr-a pJ M'itadern iiO flOO 
y 2.000; para, Y’ai'erieia.. 40.000 y 
2.000; para el' Nrarf.a 25.000 y 2.00(); 
y ira  Urn’Pndía (pequeña vp¡o.e (ia.a' ’ 

OOP V 1.750; ranra. el Maifade-i» di* ptJI*.V i./nn: eí (U»
f 'n .  ir>000 y 1 .500rir7pra A rara.ri'dL 10 'ino 7 cnjm,nlado.res, “ a.d Tedero lite.

rae , cin. la e.ifme.irn de'l ■prpiei.ti'’do Rea! 
itofTeta, y q.ue bahmiTi d.e dictar, díentro 

'4  000 V 1 .500- Tie.ra Medioi^Ja f-i-ran i hómra-jnns 1eom]-s. la. reroi’w ión más
idad). 4,0(V) y 1..500; pa.ra Erinee. i ‘ cora lo nre

y 1 7 "0 : rai7*a fViiv\v’’R, 8.000 y 1,500; pa 
Ta Eiraida,'| Real. 5 000 y 1,500; p«ra Te. 
ledra.
VeW‘,,,,„, , y , MÍI.in, I I ui.-e I t J '

8.000 y 1.500¡‘ para Arae/in. 8.000 ™  filanrtiripica disposición

Y  euáil ha sidra la, srarprc-sa de !(>«' de-
mn.-rf ti.Ti+.Píí die di'‘*í"iHnT,o,:,n̂  ír-do

na-, •i^ó'imaideri rara s1ra irv érate, i'í qne tam- 
1 000 1̂ ' '̂9''' .pneiesi d.p rfrvi.rajón d.P los COTl-

y  1000- í'Tátcw, f(irmrai1ap|-Ki ip̂ i. vtemno''. tm- 
■ ’ paradns rr.i'^ainm'ite en eii esmíri'tn de es-

Trieta .piRticia dej preefedra Ri-rJ dcijre-

í .5fX): pa.ra Pu-ñneil-fis. 2.500 y 1,500; pa 
Tu. e-1 ]Vl')ita.rlero de laî  Ventas. 2 500 y 
1.500: pa.T>a E'-tyj-madiuira, 1.500 y 750; 
para. Eile."j'da, 750 v 750; pa.ra riaporial. 
750 y 1 000; p„p,, 7fi0 -----
pa.ra Pirnte d.e Vn,llecas, 750 > .........
para Eratreia, 500 y 1.000: pa.ra tJa.rs- 
ba.ne.hel. 500 y 7,50; para Getn.fe, 500 y 
750; parí Puerta de ITierrra. 500’ y 750, 
i'para. errvVira d-e Correes. 500 y '750. y 
■'panî  And.aJiipíni 500 y 750. Impraptn.baii 
■ja.s fi'’t'ra.7ai» 178.601.27; !■■« recaudacioiies, 
299.6()(,', y las gratifioalC (̂>ne  ̂ 87.000.

Se ruha.iarran (as íian-'/jas y trratifieaeio- 
n'fis V queVí, por e) orden antes indicado,

To. y  a pesrr de Ja derrar-tta 'infhd-i i-ti 
trada la ida .iiudiciaJ por la dueña, é.sta 
no qiii''re cobrir la meraenralHind erarriera- 
fe. di’irarauestras tradrae les yeeinns a au pa 
ep ppro síicmipre erara arrearlo a lo preeep- 
Fwdra era dicTia Real diraniv-íeijón, y do la 
re-mftairar'ia de l,a certificación ca.tastral

85O00 y .8 .5(y) 27 000 y 2.000. 21.000 y iniirin a loe 'ara+ns do m  (sa.zón. y era la 
'il.7.50. 12.000 y 1.7;-,o lO.'ono V 1.500. 7,000 •'n.rasta. «1 preeira excesivo de 'alquiler 
ly 1.2.50, 5.0c/> y 1 2:50, 4.000 y 1.2.50. 5.000 
y  1.500, 4 000 y 1.2.50^4.000 y 1.250, S.OOi)

exiorado a. sus 'iraquiilinras.
1 - ’ ..... - .......  -■ T’’"'*ñU'Onon. pues, era aipreta.dra la/o le-

^  Vn/ín 2p O0 y 1 000, 2,50015̂ 11 tradras los irarauiilioce. de la rale.«e bu
‘ mil,de de Madimd. .a fin de que. a m,ti ara­

dos P71 tan ínsita y IraaMe diranrasición le- 
"n1. raiiiniiTvIj'merita.da y eiec.utada erar; toda 
fi'’ '"-l’dl”'d V a.'to'7f*mra raridd.'cn por Ira-' ■juz- 
piadíis Twir.i.cíncílra'’ de e«ta raprate. nodamos 
dar, V l^lircmm, la •b-’.taiHa triiu.ra.fa.l y de_ 
cito'va CKWi'tra -Ins ''Irameratin ran,rp]rbn.de-
res d® Ta tramiquilidad dioméstica eociaJ.

•y 1.000, 1,500 y ,500, 750 y .500 750 y 
750, 750 y 750. 750 y 750 500 y 750 500

^ y ^ 0 , 500 y ’ 300,
>500 y 300 y 500 y 300.

Uiiíis uw.es por uinios, y otra.s veijeg por 
gtroi, el exp 'd'ien'tc fiié demorámilose, y 
por lo hauto no pudo aprobarlo e! Ayu'uta- 
juiuDlo 'ha.sta el 20 de febrero del 20 y 
Sbrif coaourso kista el 9* de

El concurso resultó im fracaso, puesto 
Rile üo se pre.raenló mas que un soo aop.- 
fa  it\', y .por taiuto luí. p qi^, anularlo.

iirecua !og-|.,-o que lia Comisión eshufia- 
fe *''">‘5180 y prolwra HU'T-
!.i c n tonciirso madiflicamlo la eua.Dtia 
fc muzas y au.mentaudo b  pratificaeión,
í  donde están los em-

que .osJiny buenos y prra'lms; peco 
t'i V 7- (jie esto, líi Co-miisión no piensa 
MIC i n ral concurso úmico y ¡srevio-informe 
UO .Uana.s y poiionMia de Oarcía Cortés;

r.s o (|iH‘ nos traen a «.vs-irui. picli mdo 
ÜUe ise aimlcii lo« aic-uerdos de 19 de ix.itu

Oürero gruveiDioie hsrliío
Bilbao 17 (3 t.).— A  las ra'Ueve de la 

noche en el iiueile. y en las, inmediatio&cs 
d, la trrúa ,grande, el va*4<i hundo Eusebio 
Calvo hizo un di.sparo de revólver, sin que 
mediara ningiiraa palabra -^ntra el obrero 
An.selmo Bilbao que 6e dii'ipría a su domi­
cilie.

En gravísimo astado fue trasladado al 
hospiifil. drandf. q- V .||»r,...ió „|,i,a ^.f-da 
oii ,i) tii|Nn>iindno izquierdo.

El autor de este Crimea 1‘xió detenido.

S U E R . 0  N A C I O N A L

En Bnvterzi para iumuolzir a los ebre os contra el bolrhevlqnismo, se Tes 
n i yecclo.iee de ce, v< Bd Hu. ich. {De Simplicissiaius. di Munich.)

E L  ANUNCIO M AS PRODUCTIVO
e : s  e l .  o e  u a

VALLA ANUNCIADORA
d e  (a s  c a lle s  A L C A L A  y  S E V IL L A  

Palacb en construcción d e l B A N u O  D E  B I L B A O

Más (íe 200.0Í 0 pi.tonas lo leen úiariamenfe
Concesionario: P. lUlíTlNEZ 020ZC0 llJ Cail'ejlS S, mi,»

AiqíediI«r.(do a la$ peticiones formuladas 
en «tal s ratldô  lo.:i señoree corntearios de la 
Exposlclión de Baroe'ona han rorauelto .pr . 
iTogar hasta eil tüa ifi del prOxJ.mo o.itu- 
bre ej. plazo de la lnifo.ri¡racló.i. que tien-cra 
abierta para irPoosor las Ideas © ¡«Jolatlvas 
del público co.n retferencte aJ oertamen lu 
formaclói.i' que está constituiyendo U'n 'éx C 
to, puesto qu© los escrítoíi hasta ahora re. 
eibidos pasan dis ©leu.

o
Ha quedado aJh'í'e'rto el j>!a*o d® admisión 

do obraa para la sogunda Kxposl 16®, de 
Bellos Ofleíoe en el .palacio do ila Biblioteca 
Nacional  ̂ salono.-* d; ■ la i&ociedad «de Am'Igos 
d'ÉÚ Arte. Las horas do ©ntre.g.a serán, de 
cuatro a siete de la tarde hasta el día l 
dj:-l próximo mes do octubre.

Los airti'stas que deseen conouirriir a la 
Exposición, deiben solicitar los coaTespoafc 
ledrates boletines de loa..rijpa6ni dirigión. 
dose a D. Aratonio Ballí stei'os de'Barte ca­
lle de la (Sb.1̂  niúmeros S aíTS. '

O
Ea Salas de loa Infantes .donde veraniea 

ha tenido la dosgra.ia de ver umcirlr a uina 
hija nuoítro querido amigo 0. Mauui II dei 
BÍOj a qul'en̂  asi como a su familia envía 
moa nraagtro mas sê ntldo pésame. ’

O
Ha dado a Ijub con toda folioidad un her. 

pioso imlfio te espoSa do D. Gustavo Sánchez 
Miárqueas,

O
’n-Tiail'nad.o el plazo de exposición ai .pfl, 

Wlico do la matricula del arbitrio tobru 
•traspooclióji de calderas de vapor motores j 
ascensores y monta'cargaB  ̂ se .precederá ai ' 
«obro a doimlcUJo di ■ las cuotas cortvspon. 
dientes al primer remestre del actual ejei. 
'ieJo desde eJ día 2.0 d'E.l corrí) nte hasta el 
15 do octuibre .próxldino.

Los Interesados qoo no hulbloran hecíhr 
«foctIvoB los n:clbo8 a la preoeu.taolón a 
domicilio, podirán. recogerlos on las oficina- 
recaudatorias de los dtetrltos hasta ©1 (Fa 
20 do oitmhre, y tranasurrldo qne sea eet- 
olazo, se (procederá por la vía ejecutiva, 
con arreglo a lá Instruic ióiî  contra los .que 
figurón «n descuWierto por el referido ar 
hltrio. '

« I
La duqiuesi viuda de Med.Ina de Jas To, 

rreo se encuentoa enferma eni m palacio d 
San Lorenzo (Sa.nWago do Compoetete)» 

Dcacoonos nú mojorla.

MADRID CINEMA. —  CineTnaitógraío T 
‘■va.rlétés„,— Tarde, a las cJni:o y media; 
noch.;, a las diría.—Grandioso', éxitos do 
Brun-e.tta ('ea,n.c!one»), Lalt «  Dlnoralh (baL 
Ies), Blsl.revíós y Com.pañtn (.palt'doreo 
rfiiiitilados) Lollta Baldó (bailes) y Car, 
moa del Villar (cando.i.es),

CINE IDEAL.— Tardo a -tes c'-nco; no. 
ch= a tea dlicz.— Port’i.ra ifaíal fll.o  y l'g.o 
episodio por H/.Uen Hoa-meíi), Estrenó; En 
©1 ípaía del oro (por el gran actor Cov'.B.cí.' 
Pnan-k Borsaga), José tiene novia (sainete 
rj.u.y .cómico, en dos parteo maree Maclc 
Sennett) y otros estrenoa

EDEN CONCERT (.Aduane. 4).- 
rlétés, tardo y noche.— Café, 0.50,

-•Va-

Exito creciente de

BELLA EMILIA
en sus creaciones10 lu LUI n gi

ISfill BOSIIÜS

Viopa 17,—(Lob biltetee ©a. circulación ©i 
Aoetr a bo ©levaban ol día 31 de agosto a 
20.000 nMUones do coronas, contra 13.200 mi- 
Mrnco «n 31 d<> onerA,

LU "irf*u'a,:io. íHaoloris ha aumentado 
e-i unos 7,000 nrllonoa. sea térmi.io mu 
010 du núl niiiUmcs por mea»

ROTRÜKTE 

T m o  

C.;Slna X

g r a n  p r o g r a m a
DE ATRACCIONES

íealiii di leiio
Servicio de automóviles 

subvencionado por ol Ca.lno

Ayuntamiento de Madrid
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La diiRisiún de M. Deschanei 
es irreuocabie

M. MXLiLE>K(^:D DECIíARA Of'ICLUU 
IMHXTE I a\ WJLMIHION BKIj PKt>WÍ 

BIKNTE »E  JUA RlSPUBUJiaA

Pum 17.—M. iMillerffltid se lia dirigido ao'er 
tarde, »  ias cinco, a Kambouillet, donde ha 
Ofelebrado una entrevista con iL  I>fcsclianc!, 
Presidente de la República. El presidente del 
tknsejo ha convocado al Coascgo de gabi» 
ntte para ponerle ai corriente de esta ©ntre- 
»ista.

Añadamos al comunicado ofieiai que Milla» 
rand ha estado hablando durante más de una 
tora loon M. Dosohanel. E^te ha confirmado 
al ipresidCiite del Consejo su decisión irre- 
V(/Cable de renuaciar -al ejercicio de su ma­
gistratura. Las rasoQes presentadas no han 
■ido ai discutidas por Millerand, el cual se 
inciinó ante eH»®. Desohanel entregó cnton- 

' «es a Mi'llera.id la carta en que el Presidenta 
¿e la Repúbih-a eomnniica su determinacióiü 
■¡f ejqxme la® r.teoues que le obligain a adop- 

Ltarlst
Mallerand pe retinó poco de.spuós de las seis.

' llespnés saludó a Mme. Desehanel. y a las 
tiete regresaba a su villa de Versallcs.

Mañana por la mañ^a dará a conocer el 
resultado de sn entrevista ©oni el Presidcíste 
de la República a los miembros del Gabine­
te, y leerá en el Consejo la carta de dimisióa 
do M. Deschaael.

A] terminar esta rennión Milleraínd so di­
rigirá. al palacio del Luvembnrgo, donde al- 
utorzará con M. León Bourgeois, presidente 
dei ScDiado, y con M. Raoul Peret, pres!»

<e. A.) « n u e v o  h e r a l d o D IA R IO  P O P U L A R  D E  L A  N O C H E
genijrw, empleados y  obreros, examiiie las 
condiciones rt'ales <íe la mdiii.*?tria meta- 
lur^ca. El llamamiento termina con una 
invitación a reaccionar contra la propa­
ganda revolucionaria.—

o o .\ i t : i x i U A N  I j .a s  o r u v A o r o A i B e k
M>8 INQL'tLI\O.S OOXIÉ4'riTC\BK 

Ü.V SOVIET

Roma 16.—Continúa las ocupaciones de 
fábricas y  propi.dades. Los periódicos han. 
abierto uina sección que tiene por título 
“(Oróníea de ocupaciones” .

E l movimiento ha llegado hasta los in­
quilinos. Los de la oasa que lleva el nú­
mero 18 de la callo Alcardo Aleardi, de 
Roma, al informarse do que el propietario 
acabad de vendea* el inmueble, tomaron) 
r>osesj<('in de ól ep nombre del soviet por 
ellos constituido

Unamuno, condenado
liOB AJmCÜLOS DEXUNOIADOS

Valencia 17 (5 it.).— Eí. artículo publca” 
dio por Unamimo, y sobre el cual se 'ha die- 
tadó sentencia absolutoria, se titulaba “ La 
Boledjs.d del Rey” . Log otros ck>s por los 
cuales se le condiena teniaia el título de 
“ El ardhádueado de España” y  “ Responsa­
bilidad”.

A l final dte las dós f,-enttncias se dispone 
que cuando éstas seart; firmes pasea las 
causas a conooimiiento dbl fiscal, a- log Ofee

d«cte/e k  Oámara, Juntos examinarán k  si- tog del decreto sdbl-e indulto ’fedlia doc-c
! tuaoióa y fijarán la lecha de convocatoria de 
la» Cámaras.

I Es casi seguro que éstas se reunirán el pré- 
! ximo martes 21 de septiembre.

[I
m i PRFBIDENTE »liM;Ií!.ION.ARl »0i 

SE RBTrRAR.A A ANTIBES

I Antibea 17.—¡Mas informamos de que m«.’-  
j'íñeur Paul B'rsfíban.el acaba de adquirir en

de octubre último.
A  pesar do C-Ho, se cree que Tlnamuno 

inler^ndrá ante el Supremo recurso de 
casación' por infraiJición de lej’-.

UN I>I.SCUKSO IDE UNAMUNO

Airtibes ■una villa, donde tiene la inteación

Valeneia 17 (5 t.).— En Sueca .se bau 
oelobradlo con gran •hrillan'tez los Juegos

óe instalarse coq' su familia,
_ Como es sabido, M. Desohanel siente espe­

cial ipr^locci'cm por el Cabo de Antibes, don­
de residía frecucaiitemente siendo .presidente 
de la Cámara.

fiólcral.fí, siendo, mantenedor el Sr. Una-

DESCnANEIj DIMITE

París 17.—Les ministros y  subsecretarios 
3e ^tado se lía.a. reunido esta mañana en el 
núnijrterio de Negocios Extranjeros, bajo la 
presidencia de M. MiUerand.

¡Este ha puesto al Consejo al corriente de 
la coofereacia que colebró ayer con el pre­
sidente de la República. Hizo saber que, des­
pués de haber consultado eoin sus médicos, 
M Paul Desehaxiel le había comunicado su 
yolwntad de_ presentar su dimisión.

®1 Consejo, de acuerdo con los presidcíites 
de mnbas Oámaras. ha deaidido convocar al 
Parlamento ea se.sión extraordinaria para el 
sábado 21 del eorriecite.

, ̂  El presidente del Senado fijará la focha 
de la leonión de la Asamblea Nacional.

El presidente del Consejo ha puesto a sus 
colegas al corriente de las con.fereae'as que 
ha celebrado en Aix le?-T}ans y Lausana.

m,u':io, qu.e pronunieió uu liermoso disctir 
so sobre el tema “ Patria, ík  y Amor”.

Pué muy aplaudido. Ganó la flor natu­
ral el .poeta É. Juan. iGar-'ía, y fué reiua 
dé la tiesita la señorita Emilia Márquez.

XINAM'UVO iENTABUA REOnp>(E>
ns avsAoiox

Valftneia 17 (4 t.).— El abogado defen = 
sor de D. Miguel Unamuaio, Sr. Cortina, 
ha eutai.l.ado recurso de casación contra 
seuteniúa qu:j Je condena, por delitos d<; 
lesa ^jesteidi, a ocho años de prisión, co- 
rrecciottial en una y a otros tañí os c,n otra 
por el mismo dielito.

La Junta direetiva dic la Sociedad La U'3 '- 
ca celebró una entrevista la tarde del 16 del 
actual eon el alcalde presidente, a quk.j ex- 
puso sus qujas ooor motivo do seguir sosk- 
ti.cndo los despachos r eguladorea para la 
'.tnta dK'l aceite’ de tasa, manifestándole que 
era una verdadera iajusticía ei que el Atymi- 
lamiento estuviera adquiriendo el meaciu.’ia- 
qo artículo 1,40 pesetas el litro y lo ex- 
penuiera a 150. y ©» cambio los detilüst.is 
ES veju obligados a aílquirirlo de ios xu.t.v:’-  
r stas a 33 .pesetas arroba, o sea a 2.04 pé­
selas litro, lamentando no sí' pusiera coto a 
esta dfoproporeión por parU* del píoprn se 
iior alende, como tal y como individuo de ia 
Jiiata Pix)V¡n(.'al de Subisistc.ieias, ni se lii- 
vic-ia en oienta las enormes eontrioociom-s 
que pagan ]o; detallistas establecidos ua eslu, 
tojuiat, oas irrisorias ntilidadts que de tres 
aiMS í( esta .yarte obtLuea. eon las ui ras 
puestas r'.tmpro ej. eJ consumidor, lí que 
Luyan ••'ctado de confabularse para Jevar vi 
pecio de les artículos que expendo'.'. .’ iit¡¡- 
táudose sólo a salvar el capital que en ejlos 
emplean; 'esliraando que era llegada la hora 
(.e que pi quiere seguir espeeu'ando el Ayun- 
taminto con el aceite eo los Jespacíios regula­
dores, so ponga en igualdad de coadicioms 
ítl comerciante que, como decimos, paga toda 
ciase de contribuciones y los arbitrios q'i-a 
lo.s Ayuiii.tauiientos .Íes impoae.i.

El presideutB de la mencionada entidad, 
r * .  Fu’igi'neio de Miguel, manifestó^iambién 
ai alcalde que lu inm' .nsa mayoría de los ar- 
Uculos ■efe pri’neipa cojisumo ma-itiienen fes 
.*e ’smos precios que tenían hace dos años y al­
gunos más el; vados, y rogaba a.l a'oaldo que 
copere a las gestiones quo.reali?» la Socie­
dad La íinie'a cerca del Gobier.io para que 
éste toniif. la.s medidas quo crea necesarias 
para conseguir el abaratamien'to. do ia.s sub- 
s.ieteacias.

LU UEIITA DEL ACEITE 6ÍCETILLAS TEATRALES
(tOM.EDlA.—i^asaife mañana, domicgo, a 

ias cinco y  media de la tarde, en “ matinóe'*’ 
“ Ijos misterios da Laguardia .

Tod^ las noches, a l'as dien y cuarto, "Lo» 
misterios de Laguardia” .

Como el éxito de esta obra es cada día 
mayor, advertimos a aquellos de nuestros k'C- 
t( res qua deseen verla el próximo domingo, 
'ea función de tarde o de noche que encar­
guen sus loeaidaides ea la contadurfa de este 
teatro cou la debida anticipación.

INhbViNTIlA ISABEL.—iCon éxito erecie!;» 
ts sigue represe.!tándose la preciosa cemedia 
de los hrmanos Quintero “ Amores y amo­
res ’,’, cuya acertada interpretación ha conisti- 
t.'ifdo nu verdadero éxito para la .notable 
compañía que dirigen ios aplaudidos actores 
•Síes. Valentí y Vargas.

El domingo, a las seis de la larde, se rc- 
pieseoitgrá “ Amores y amoríos” , y- a las diez 
y media, reposición ¿ol juguete cómico e/i 
dos actos de los Sres. Garué A'lvarcK y Lu- 
qne. “ La tragedia de la viña o El que no come 
ia diña” el mayor éxito teatral de la tempora­
da anteri'Or.
_ í/.'-KURO.'—Mañana sábado y pasado ms» 
ñíuua domingo, por tarde y  noche, so darán 
las úítima.s fucciones de la compañía Es­
trada.

'So pondrá en escena el popular melodra­
ma en siete actos de Fierre Docourcelle “ Los 
dos pilletes” . presertada espleadidaroeJiite, 
con ocho magníficas decoraciones de ios se- 
ñr.res Bninet y Foüs,

PR.lCfl.—il/a Empresa de este teatro que 
tan favorecida se encuentra x>or el púb ico 
que a diario llena las local 'dades. en justa 
rrtsponde.rcia, varía el cartel casi a diario, 
como lo demiKstra que mañarra se pondrá ea 
escena el grandioso drama titulado “ T̂ n dra 
ma 'cuívo”  y cu el que haca una verdaifera

triraifoíi reBonamtee d* tao genial aitisba, ®1 
conseguido con dicho moti'vo es de loe qne 
ros han dicmostrado bien daramen.te el deseo 
que hav e’empre de ap'audirlc por reooncruf 
el público en él un. artistas verdad, y .por ser 
de los que eon en trabajo co.rsígne deleitar 
al auditorio más exigente.

■Los trajes que exhibe en la inlerprstaeión 
de ta..i excekm.'bee (n.úmeros son de un refioafi® 
gusto y de un valor incalculable.

Cerreras de caballos
San Sebastián 16 (10 □.).—El resultado 

de las carreras de hoy ha sido el sigiiioute:
l^rimera carrera.—'Premio Toddi. Ganaron 

por el sigu'cate ordtm:
“ Taf'sia” , del conde de la Maza (Díea), 

2.000 pesetas. “ Rlíhelieu” . de Vaoro Pueyo 
(García), 600 pesetas. “ Don Quijote” , del 
barón do Velasco (Kobsrt). 200 pesetas. I..le 
gü, además, “ Fancy” , del marqués de Villa- 
godio.

'Segunda carrera.—Premio Odda, a recla­
mar Ganaron;

Primero, “ Sureboix” . del marqués de Vi- 
üamojor (Arohibald). S'Cgundo. 4.000 j esetas, 
aiitad exeed. nte de subasta, “ Orkinda” , de. 
marqués de Villamcjor (Diez). Llegó, ademas, 
‘ M'.inibe I I ” , y' quedóse de salida “ lloniy”.

El caballo ganador sal'ó a subasta por 
4.0C0 p.setn.s y fue reclamado ea 12.000 por 
D. Matías Mtrrio.

Tercera,—Proiuio Pertenon. 2.000 metros, 
4 000. feo y 400 pesetas. Primero, “ Triiims” , 
O'e P^-ro (Diez). Segundo “ Alonso”, de Vi-

EL c o n f l ic t o  d e  L.AS ILARl.
ÑAS---REUNION DE AUTORID.V
I>BS— OTRA HUEiIvGA.— BKNU.N. 

OIA DE UN CK)NCEJ.AL SOCTAUSTA

Ifemcjor (Robert), Tercero. “ Sanduver”  'lo

El alcalde eentestó a las manife.staeiones I M u ñ o z .
que 1... hacía el Sr. Dio Miguel que creía que I .. , Mana-nâ  sábado, alas seis .y in̂
■es despachos reguladores iiO perjiudieaban a 
los detall'sta; pero, siu embargo., bacía suyas

 ̂ llagodio (liyTie). Tiempo, 2 mir.utos 11 s.'"» 
gundos 1/.5. 4; dos cmrpos.

Cuarta..—(Premio T -asartt

la.v mcv.ifestac.onrs de La T nica, y laa pon 
dría en conocimiento de] Gobferno, pues él 
tra el jirimer interesado en qu« los arfculos 
se abaratas, u.

les itetíos 919 prpis II83II3S

filEIBl.l DECL.AR.'iDíO OPICIATjMENTE
EL LUNES---KEUNION DE LA ASAM,

BLEA NACIONAL

París 17 (3 t.)— Al terminar el Cons'3- 
30 dte miniPtros, los Suris. Mliilleraind y 
Stern se han dirigido al palacio del Lu- 
xemborgo, donde saliudaix)n a M. León 
BouT^eofe, a la na.?, de la tarde.

Monsieur Rí .j1 Peret llegó poeo des­
pués, y ios cuatro ipersona.j'es almorzaron 
juntíip.

A las dbs y  ein'Co. di mim'. tro del In­
terior, Sr. Steieg. salió deí domicilio de 
M. León. Bonrgeois.

Montó en r Steeg ha dleeterado q.ne la 
dünvisinn de Deschand se hará oficial el 
Inines .próximo.

El p-pe îdente del Senallhi iM. León 
Boargieois, ¡presidi.'intie de la Asamblea 
nacional, convoos.ná .ell Contrreso de Ver- 
salles para el jnetves gigniente.

E l mensaje d?i presidente de la Re-

Gljón 16 (6 t.).— Le Asociación de agrt, 
cultores ha elevado u.r.a instaiiCni ai ¿.obtr, 
nador civil 'pidiendo que l'i guardia rural 
proteja a los campesino-? contra los a-den­
tados q?í€ se. pfr: etron contta la propiedad 
y la vida de los mismos.

En f‘i escrito re uerdan ni eo-bernador Irx 
muerte del guarda juradlo de la 6- ca d̂  
la viuda de Pidal^ Atanoslo Barrido Pala, 
dos

L a  s e s i ó n  d e  h o y
I0.J' la sesión de ho-.y se ocuptirán también 

de la vergüen a de las colas.
El alca'de ha manifestado que con k  P’ -  

bticoción de un bando qui ■ ho.y se ha fijado 
q. 6dab\ a® poco s'mpliíLcaido el procedí 
imenti'*.

Este bando, qu que el afe-a'#■ eres ver los 
pnnctp os d. la soluoóa de las vergonzosas 
<-clas, w limita a eoña'ar días distintos par-a 
rada distrito para adquirir tatdrtas. .v ade­
más aumciita cuatro exi-endedurías más por 
d'.ítr'to.

A iL'?ar de esto subsistirán las coks, cua­
tro cA,./tífid vb'oríaa más por distrito ieo su sig 
uifican nada apenas, a ,;esar de que parezca 
étilvador al eoi.ide de Limpias.

(■•■'a de la tarde, se verificará en «ste teatro el 
stre.\-> de la fantasía de gran espectáculo, en 

cuatro actos, div didos en cinco cuadros y 
tu-ra apar eióu, orig'ina. de Emilio G. del 
t lio y Javier de Burgos titulada “ La seño 
rita Fantomas” (ladro-o. do bóteles), con cua­
tro decoraciones nuevas, lujoso vestuario y 
elrezzo.

, „„„ asarte (“ handicap” ).
1..800 mê Tvís. 2 000. 300 v 200 pesetas Pri 
mero. “ Miliex X ”  (K.ibert). Segundo “ 'I-’ 
Aurore” , de Utnx (T/cforestier). Tercero’, “ La 
Iioi.sslle” . dcl marq-tés de V Ikgodio fS-á -  
ck'r.). G.Tna.f!or. 7f'0_ por duro' Criocados: 
0 y 12. Tiempo, 1 minutos 38 segutndos 2/3. 
1/2; tres eneriios.

fUiinfa.—Pr mió Oria.. Vallas. 3.400 me­
tros. 2.000. 300 y 200 poetas. Primero, 
“ rourqy”  ■d>] nianqu-és de V Ifemejor (G,” 
I.r-rt). G. 8.50 p*.seta,s, C.. 16. Seai'r.,-io. “ H<-

Zaragoza 16 (6 t.).—En el despacho dd 
gobernador se reunió la Comisión munici­
pal de Sube'stencias, para tratar de la cut.?. 
tiíqi de trigos y hartn-m y abastooimien,
io ,|V 1« cmdad.

El .cepde de Coeiio <13 I orliigai ha lufjL'i, 
üu.li) ’n reapert'ira Je los lltntros ob'er< s. 
'juie conseeu'o j.a Je dicha decisiói, ,| mió 

a su despacho a los pTesidemte.s de los mis- 
mte. haciéndoks ectrega de las llaves y de 
la documentación.

Esta tarde se. reiiniexoa « ' capitán geae- 
ral. el nuevo a calde y el 'gobsr.;ador civól, 
e<.rfetv-iie¡'ando extensam.:nte sobre k  actual 
hil nación de Zara,goza y tomando acuerdos 
encaminados a terminar coa la anorma.'^dij 
nenante.

La Sociedad dif. matarifes ha anunciado k  
htie ga para el día 21 a los patronos dosoo- 
jfro-s.

Tía rc.iuneiado al cargo do ccui'cpjal el bo- 
cialista Isidoro Abmi.

lE gobernador lia convocado a. 'os obr-ros 
metalúrgicos para mañana, cou. obj..to !e 
buscar solucionts a la huelga que mantie­
nen

PATRULLANDO. —  EL CONPIACTO 
Jn-ITULURGICO. —  APERTLTtA LE
ÍT-ÍXTItOS OORTíBOS-----7-4 CüES(,
TION DE L.4S HARINAS.— LlOIS DI3. 

I-ENDIENTES DE COMERCIO

, j- T , J- Parladé (Broquére). C .'24 tieseia?"
Por la roo.ie, a las diez y ■medm. seg-inda; T.rccro “ X”  de ,F.?rrer

roprea£'ri<<>qVu' “ La s^wifita Fsi tomas r
E] dom-n-go. ir s fnncicnes a las cuatro, 

e’ drama de gran eraoció-n cni cuatro actos. 
“ E' diablo eelA en el convento” , gran éxito 
de esta oonipiwí-a. y ,r las se's y m dia (espe 
c.’a') y diez y media, “ La señorita Fanto» 
mas” .

T-as localidades Tniedca adquirirse en conta 
diría mañana sábado, de tres a ocho de la 
tarde y de nueve y  media a diez y media de 
'!v noríw.

Pl'ÜJNGA.RR'AL.—>El éxsto a-lcar,nado por 
Eamont D’I ’-ries ea el entreno de las canciones 
“ 'Y'o me voy a Panamá” , “ l̂ as tardes del 
líifcv”  V “ ‘Per-rmea galante” ha s'do ta.-v cro' 
me. que a pesar de estar aeostumbr.xdos a los

l^iixcvic u'c onsm ,r .jrrer (Dailla-ri).
T enr-'O, 4 minutos 36 segundos 3/4. 2- 1/2 
cuerpo. ’

OjcI raoisii s ds leninr

- o -

La pa'í'ica en Porfvgai
DBITO aú>L\CHO A MOR.VMBrtJUE

Lisboa 17.— Se asegura que Brilo C-um-i.- 
íd'.i'o. jefe unici/’istia, aec.dienJo a las reite- 
ri4as insÍQQ'jias d.-l Gobierno, va a iK Opar 
el i'argo de alto comisario eni Mo/tauihique, 
con el fin de implantar allí el nu vo reiri- 
men autonómico de las colonias poriague- 
.sos y negociar un nuevo Tratado coa b  
Unión sudafricana.

h i Prensa aplaud ■ su nombramiento, y 
Brito Camaeho es el único capaz d̂ e d.?s* 
cmi-ieñar un- cargo de tanta respon*a' ilidad

¡ A S I  S E  R O B A !

UN ATENTADO CONTRA 
E l  b a n c o  MORGAN EN NUEVA YOKK

Una bom ba ííe s tru ye  un b a rr io  p o r  com p le to . C incuenta 
m u ertos  y  dosc ien tos  herid os . ¿Los lad ron es  í|iierían apo­

d e ra rs e  de n o v e c ie n to s  m illones?
l a  e x ;l e s i ó n .

Nueva York 16.— Una bomba a hecho 
explosión en ;cs alrededort-s, d •] Banco J. 
P. Morgan, en Nueva York, matando a 15 
personas Y ocasionando numeroitw heri­
dos.

- _ ¡De conformidad con el nuevo r-'í-nnen. las 
pública será leído a las Cama,ras el jue- leolonias portuguesas <1 - Mozambique y Ao­
ves 22, «1 idSa siguicíute de la reuni.ón del 
Serad!» y  de Ja Cámara popular.

La sesióni proparatoria int-erpairlamen- 
tauria que precede al Con-greso cele­
brará en el palacio del Senado.

gola bndrán Paramentos propios y Go 
biernos lo tales.

L.4 .4ME.NAIZH TRTTrTELüA 
PERROVLUILV

Siñ} soiriech eilre ctr#
Sevilla 17 (4 t.).—5n la mañana dé 

•.yer se declararon en huelga los obr ros 
4íe la fábrica ce aserrar maderas de Fei’- 
NSÁndez Palacios, por negarse los dueños 
a readmitir un obreix), días antes dieleni- 
d-o como sindicalista.

Earle de los obreros no secundaron la 
huelga de los otros. Entre ellos, un tal 
Juan Várela Alonso, de veintiún años, al 
mal buscaron en su domicilio después de 
)a llora del trabajo cuatro ’ndiriduos hutl- 
fruistaa de la misma fábrica. Uno de ellos, 
Joflé Valle Béjar, de diez y ocho años, ,y 
otro apodado “ Pichi” y Ior dos restantes 
dfcsconooidoB.

Salhron de allí discnuitendo aealora- 
írlamente acerca de la huelga, y al llegar 
a la caaa de San Jonge, cuatro individuos 
airrojalronse sobre Vaiída echándole al 
Buelio. Varela se lívantó i-mpm'iando una 
mvijj», arrojáriídose sobre José Valle, le 
tirio -de gravedad. Los demás huyeron.

Varéis y Valle fueron trasladados a la 
Casa >¿6 Socorro. Y'arela. herido ¡k've en el 
labio, y  Valle con una herida ea el inter- 
«osbai izquierdo. En grave estaido fué con- 
idfeeklo al hospitn.1.

Varela ha quedado 'detenido.

El ministro de Comercio ha celebradla 
conferencias con la Comisión de ferrovin 
rios yr ha asisi't'do a la Asamblea « n k  
que estos discutieron ks dcman<ids de me­
joras. Hizo uso de k  pa'.aibraí para expo­
ner la opinión y los extremos que éste 
aceptaría.
' Lia presencia -del ministro evitó una de­
claración de huelga de los ferrc-arriles del 
Estado.

il miQi ])ioe (9 loglatn tn II p
Vigo 17 (5 t.)..— El alcalde y  el coman­

dante de Marina han devuelto la visita 
al comandante ded acorazado inglés ‘.'Te­
merario”, surto en este pueno.

El prítieipe Jorge, hijo de los R-ey. s de 
Inglaterra que es guardi i marina de di­
cho aCj»:’azado, paseó por la ciudad en au­
tomóvil, que, el alcalde puso a su disposi­
ción. Durante el pa,seo acomjiañaban al 
pr.ncipe .su profesor, un oficial y un in- 
térprute de este

-O-

Inleiiloia coHiiíiita ea lialia
EL ÍUiRTIDD CATOTACO HACTE UN 

(LL.4M.AM1ENTO AÍL

Roma 16.—'El partido popular católico 
ha lanzado ua llamamiento al país. Des­
pués dfl haber afirmado que las razones 
eccmómicffls imponen una transformación 
radical do toefe' la  organización' eco* 
nómiea y  social, dice que ia gran mayoría 
^  i a poblaciióu detesta el comunismo, E'l 
pueWp' puede todavía escoger entre la re- 
r<d)U.5Íióa, <iiie coiuiuK-'iría a la dictadura 
de onaielaso y la trar^sformación legal de 
las relaciones sociales, cou el fin de crear 
ima ¡ttuieva forma, de economía y una iiu-v 
ya oi'ganizadón poflítico-^cial.

El partido se prontuneia, pm*s. en fav.rr 
<te una solución mediante la colaboración 
de todios los elementias que la producen.

TMo constituiría para cada rama de la 
SnduBtria una representación social en- 
«aigafla del .’ouifcrol y de fijar la parte do 
«OoiláO que corresponde a los obreros. E,<>- 
ta representación estaría también encar­
gada de velar por la discifulina y el as­
censo del proletariado a la «cx’ic(Ja<l.

El llamamiento reclama Inmbién una eu- 
iciMfetA que, bajo la iiispeodóiii del Estado 
¡ĵ coni la participacitín de industriales, in-

Scfvilla Iq (4 t.).—.En e¡ despa<ího d-el 
igobern-ador civil, y  ante k  citada auto­
ridad se han reunido esta mañana Comi­
siones de patronee y  obreros de los ra­
mos de metalurgia, calderería y fundición 
que, como os sa'bido, estaban en huelga 
desde hacía .muiciho tiempo.

En esta primera entrevista reinaron 
comentes de armonía outre ambas par­
tes, y «e aordó seguir las entr, ¡vistas, su­
poniéndose -que en ellas quedará solucio­
nado el conflicto.

El director de la CK>mpañía de Elec­
tricidad ha dicho al goljernador civil que 
42 obreros albañiles, que trabajaban en 
las obra.s_de las nuevas eot heras de tran­
vías se han dotílardo en huelga por no 
despedir la Compañía a los obreros no 
asociado.'..

La noticia en la Bolsa.
Al conocerse la si*nsacnr,al noticia, la 

Bolea acordó suspender sus opei*aciones.

Un verdadero desastre.
Se conocen nuevos áetaúes sobre k  ev, 

plosión de la liomba cerca dcl Banco Mo¡- 
gan y, según lo.s americaeoi s« traía de 
uia verdadoro desastre.

Las ciiusas dei ac.idente.
Las causas ds.1 terrible accidente fucroq 

'as riguieutes: un vagón, cargado de di, 
namita. que cireu. aba por ej andén, chocó 
eon otro vebieuilo. La exolosióc. fue ins* 
tantálica, y causó dañoc enormes en Wafi 
Street, y en los edificios ue log alredcdoris. 
La Bolsa y ias oficinas de la Agencia 
Morgan han sufrido muy particularmente.

Muertos y  heridos.
Según los informes Uegadoa hasta aho. 

ra el númsrj ae muertos '  <ie cincuenta, 
y el de heridos se aproxima a doseieutoo.

Los bomberos. La impresión ene! público.
Lo.s bomberos ge han trasladado al lugar 

dei siniestro, au<> rodeaba ya una inm,..-sa 
multitud. Un servicio de ord n muy rigu.- 
roso impedía a Jos» curiosos acercarse a los 
escombros. Toda la poblacióii de Nueva 
York eetá emocionada.

La noticia a Wilson.
Se ha prevenido al Presidente Wilson, 

por telégrafo.

loridados militares llega a la misma con­
clusión. es d'3ur: qu,. se trata de ujn aten- 
tdco llevado a c,̂ .ho para apoderarse da 
las riquezas ael Banco.

£i traslado de novecientos millones en oro.

PTDIENDO A LOS GOBTURNOS 
KL ENV, ¡O DE DEUJÜADOS 

Berlín 17.—En un radiograma eatriado 
al Sr. Sttgiruĉ  i.'orresponeal b rK-nés del 
“ Eaily qufen fe. pidió su opinión
bre los informes de los Independientes, a se 
regreso de Moscou, L nine, después d? des. 
mentir las aous-ciones hecbas contra el G-., 
bierno de los Soviets, bao a los Gobienn-oC 
burgiaeoes la-, s'gui.'ntes propasii:i'On«s.

“Que estos Gü'oierncs envíen a Rusia d.v 
legado.-i de peg-uefios campesinos d obr.. 
res y de todas las catíigorías de hombres 
i;ue trabajan PE.;a procurar rentas a! ca. 
pItaL ^

Que estos del gados pasen por lo menos 
dos me es en Rusia.

Si. los In/foiinies de «.s-tos delegados deben 
ferv'r a la causa ar.tifbDlch vique, la bur. 
guesla no se negará sin duda alguna a su. 
íragsr lo > gastos de la expedición..

Sin enubar.go_ aunque Rusia sea pobre. 
Leniae ofre<c!t proponer al Gohlírno de los 
Soviets que pague por su roienta fes tris 
cua-tas pnrfrs de tos e-sí.og y d 'e un". 
cuarta parte a *.argo de los. mSlonarios 
iet roneclonales.

Zaragoza 16 ('6 t.).—La Giiardid civil pa­
trulla por las cali s hahjmido evitado 'as cu- 
nc'ioaes. Hoy s. ■ 1ra,baja eip. todos los s’táiJs.

Ea el teatro Principa’ ee celebró una rennión 
de concejales y  obreros metalúrgrieos para 
ver d: ' eolu> tonar e' oonflicto. Después se 
rfeuriieron log concejal:,s eon los patronoip

Eoj la prim>:ra entrevista 'as irapres onc* 
I’wa s'do o-ptímisias; rcro nada se ha rasurd- 
to todavía.

Hoy han sido abiertos los Crptros obteros. 
A las o.ncie y media de la maña-ra fes pre- 
sidenttf, d’  las ScMs'.'dades píspectivas fue- 
ren a la romisaría de V'gikneia a hacerse 
etreo de ’a documentación.

Los obreros han anuirciado diferentwi; re- 
it.-fen í. POP _obj te de tra.+ar si aiiforira o 
i'O e! que pj' rzan el cargo de concejal los 
obr TCg nombrados.

1..ÜS co.ncpÍa!es OTcarvados de 'as siibsis- 
t'pwav D. Ana. 1 Ffelats y D. ,Juan P.ak.zar,
!in avisado al gobepuador de qne s'ólo <x .-

t(p «.1 la plaza 14,5 sacos de harina. Gome 
para el ĉon.v.’tne de 'a pnb'.aciór)' sen -oece- 
Riirios ,3ó0, se avecina un sravi corfl'cte.

E.1 gob •rnBd«r_ cenfi rer-ció con el director 
¡i', la fábrica militar de harinas para vr.i' co.v
qré existencias cortaba, y ha tefegrafia'lo al

EL ETERNO ABUSO

¡ES/̂ S AUfLRDAO
La explosión ha leuido lugar ea el mo-' , aatorida-

morno en qu ■: tras.adaoan 300 millones .I,
en oro. qa... 4t .an st.r somf'Jdcs a pruc'ba. |‘ ‘ L..pu,tia u-„urre looo lo coiuranj-

Gobi. rno pidiéndole el iamediato 'envío do 
liar'nas.

Tjo.? PoncVíJalrs mpnciomdo.s recorrieron e.=- 
fu mañ.ina las fá‘bri"’cs de barfeias inisp" -̂ 
(■ o-.*ando ks existencias. Se cree qué go- 
kric.-’ ará el conflicto ,y qne po-drá qiteínT 
«tlasfocda la población por ívis n ocho dfa.s

Hoy enviaron »1 Si’r.dicato las bajins dr 
los d pendientes de comercio.

UN CRIMIRN rOR TRUS PEST"T.AS. VIGILANCIA DIÍ EXTRANJEROS.
En Egea de 'os Caballeros, el voci.’ o da 

Casiojón de Vald'casa Tomás Covde. de 
\e nricuatro años da edad, fué mn •rti') de
p'rco nros y dos enchiladas por Cristóbol 
Usan Tris. Este dejó 1̂ cadáver cp Ta ca.Ile.

ST deten do declaró que había mnte-io 
fen.l, ponre éste luabía robado de „x¡ .-na

Ic co d-' s'i l'.*'.p;p.no trrg y cretas.
Por suponérseles cómplioos han side de­

tenidos f:l padre y na- hermano de' matador. 
El gobernador pnWieará mañana una cir-

p. iuar .para qu,-- se extreme la v'gnano'H 1; 
¡cr extranjeros que pprietren en Zamirova 
Sin Aocumontaei'é'ii -o que no la Ilev(?.i ra-
q. a

OONTTMÜA l a  ANORMI.4LIDAD

El rt-giameatD de trj^n.spoite de 'Xplosivos hue.cnis tteeir, qu-e jas LU.ioi*iu‘á,iles ao sólo no
es sevcTÍsimo, y no se pu. de tran.-p. rk r ¡ rei'peiar, .vno qu  ̂ as vuAcria
dippjnita de u-s punto a otro de Nu 'va ell-s mtemas a, c.da paío.
York sin autorización especial d.l Go. 
bierno.

Ahor.a bien, para la q-ne ha producido la 
tremenda eatá. trofa no había pedido nao.iR.
sla .vt<^n7aeioru, lo ouo lieco ciccr que 

se ü'ata de un at .ntado.

Es yy (.jOra d.;- que e&to termine si no 
se quiere que el abu^o, colma* do la medí 
da ció la .r-d.gnac.ou ae las gentes, dege

Í1 detective Burns, da su informe.
El detective "WiHiam Burns, encargado 

ñor la Compañía Morgan de hacer inves- 
tigai'’Í0nes, ha declararlo que posee la 
prueba aWluta de que la ^xploñón ha 
sido ca,usada r-or tí estallido de uua bom­
ba de “ espera” . Es evidenle, pues, la exis­
tencia d¡e un atentado.

fe  identifican veintiséis cadáveres.
Nueva York 17.— Êi último oomuntea-do 

ofiei/a.l pubiTioado ayer nodhe por la Poli 
cía dice que hasta ahora han pod'do s r 
iden turados eia el lugar de la explosión 26 
cadáveres.

Continúan los registres.
Continúam 'los registros entre los eseom- 

broB del Banco Morgan.

Los partes facultativos
Loa partís faetilfativs permiten atsegu

Los daños materiales.
Todavía DO se han podido hacer eálcti- 

lOf, sobre la extensión de los daños mate­
riales pero es indudable que son enormes.

Más muertos.
Cuatro empleados del Baneo J. P. Mor­

gan quedaron muertos en las oficinas don­
de trabaljabn.

Los niños de Ríotinto
Sevilla 17 (4 t.).—'En el expr<¥io de 

Hitolva Ufaron anoche lü2 niños de liueL 
guista.s mineros de Ríotinto, q'iie seguirázi 
para Granada, donde b-ay familias pu- 
diientes <(Uo los rcdamiin para atenderlos.

-e—♦- ■«»>

ACADEMIA ANCLADA
Proj 'uración comercial para oífeiuas, Ba- 

oliillerato. Taquigrafía. Goitcos, Clases espe- 
eklcs señoritos. Precios módicos. Legtvd.tos, o.

Fallecimiento de Julio Morgan.
La formidable explosión/|ue ha destruí, 

do todo el barrio de "Wall Street se pro­
dujo a la hora del almuerzo.

Se han encontrado numerossos cadáveres 
en los alrededores de la Tesorería de loe 
Estados Unidos. Entre las vícitimas .se en­
cuentra Mr. Julio Morgan, hijo del ía>» 
moso millomirio Mr. Piej'pont M-orga/n., 
que ha sido herido por u.n vidrio que lan­
zó la explofíión.

Lo.s allrededores de "Wal! Street estén 
guairdados por soldados, que impiden a la 
multitud aceroarsc al lagar del siniestro.

rar que 16 victimias han muerto en la ca­
lle .por fragmentos de metal procedentes 
sin diudia alguna del armazón de una 
bomba.

Una carta interesante.
Nueva York 16.— L̂a Comisión financie­

ra fra.ncieS3. ha ¡Dwtificado a la Policía que 
ayer se entregó en sug oficinas una eana 
én la que se ad'vei'tía que se iba a come­
ter Tont ateutadJo ooratra- <i Banco Moirgaa. 
y que se hiciera evacuar «!■ edificio antes 
de la explosión.

Los miembros die la Comisióa fiuaajcicra 
franictsa no hicipiron ningún, caso de etjta 
carta, que fué rota inmediotismente.

Sus fragmentos se han eutre ŷad  ̂ la 
Polieía, la cual ha podido recorasitituirla.

¿Un empleado del Banco, complicado?

L'cíide los ministros basla el aljald. 
d> 'cn mcijjfcar muy seriamente en es:0.

Ld'u autoridad's sui)eu a los iranvíus 
por üon.do qui r. n y cuan¡i.lo quieni:;, y 
suelen querer cuando más público espen. 
im.pac.en'.e para tPisiadarss d̂ - un sitio 
a o.ro de Ja ciudaJ.

No basta con que ee proteste: guardias, 
agentes, miomíeras y • ffio.-iteriHas atn/po- 
Uzn. todos los reglam n-os, y además a o.s 
p 'cífii -os dudada-nos, que -por ro.;petar’os 
se dejan burlar por las autorickd.LS en 
sus derechos.

Esia laixite ha ocurrido un hecho fcieu 
sign'fi-.at.vo.

una de las paradlas d-1 tranvía su- 
b'ó por ,1a plataforma an-ter'or un guar­
dia. Oo-mo es lóg'oo, uco de los que e-s 
p raban subir a é , a! ver que el guiardiá 
,subía por la plataforma de delante, qui 
so imitarlo.

El guardia se in'd'gnó, se indignó tî m- 
bien el ciudada.ru. que alegaba su dere‘ 
cho, que no creía inferior ni de menor 
cuantía cine el déi guardia.

El escándalo fué morroeoitu'db, y  no 
hubo golp'.-s -porque la mala autoridiad, (wmvenddi-i d-e su á'tirazón, se doljclgó al jiqperio do la ley, y  desepudiendo del tranvía se fue ccin la música a otra P'arte.

Este hí-iC'ho- pasa tod'os los días mil ve­
ces, unas, con escándate y  protesta, y 
otras sin ella, pero pasa.

¿Es que ¡uo es posible prohibir a las 
aútoridades hacer lo que uo se petrroite 
por imperio d.? ia ley a los- demás ?

Creemog que no sólo e« posible, sino 
obligado, y  una vez nuás llamamos la 
atención dé ello para que quien tenga qu-c 
remediarlo lo remedie.

Las autoridades son las más llsamadas 
no sólo a hacer respetar los reglarnaatos, 
ano a respetarlos e'l,as priimerc*.

Sin esto no sólo no habrá prin-cipio, 
6án» que el fii» s;rá muy desdichado,

Zara.gc®a 17 (5 t.).— L̂a mirñana de hoy 
ha traiKcurrido tranquil':. Por las callis 
patrullau menos fuerzas de la Guardiia ci 
vil qu ■ en días- anler'ores.

El corone’ de Ingenieros, Sr. Mayccdía, 
visitó al gobernador rivi! para comunicar 
le que los equipos milifi?res que trabajaban 
en los subterráneos d as calles para nor­
malizar tes icrv]<¿os de las cculTales e'éc- 
trtess ha ía/n- term uado su miñón. Los mis­
mos equipos se ocuparán ahora en ropari; 
las sveríos d.;- las ca:-'as particulares.

ICn <>¡ cnüi:‘urso ab’erto por las-cenfra’eí 
■ lé “ tí -as para ad'nv'sión -de nnevo pemonai 
no se lia preseutedo íiudie, sin duda, por 
temor a los at -Ti't-adtxs,

Esto tarde se reunirá el Ayuntamiento 
para irn'ar de k  "acs''ión de les boimberc:s 
y del Cuerpo de Polteía urbano.

Existe la imjjr -sióc' de que t-odoo loi 
¡«rapvros serán dedarados cesam-tcs, y res- 
OOP*'-' ; la Fdvia urbiue, «le cree que será 
suprimido el Cu n-vo y se creará en_si lu­
gar uno de recaudadores de arbitrios.

LAS CIGARRERAS

Se cree que la carta ha sido escrita, por 
un empleadb que ha trabajado anterior­
mente en las oficinas del Banco.

Un atentado concertado.
El departamento de Juiticia ha decía» 

rado cjtto la información, abierta sobre la 
expilci-ión de Ninva York demuestra que 
é-fita uo ha «do  casual, y  que la justieáa se 
en.ouent.ra en preae-ncia de un atentado 
concertado.

Las autoridades militares.
La investigación proseguida por iaa AíJ-

Efectos de la catástrofe.
Los relojes se pararon a las doce -en pam=> 

to del día. Las operaciones de Bolsa fue- 
rom. inittt-xiiaitaímente sm.pend'id'as. El barrio 
de "Wall Street est.á aislado por las tropas, 
lo ĉ ual paraliza virtuaJim.onte toda  ̂ims ope­
raciones dé 'banca.

Se Ihacen aicth”a8 pesquisas para detencf 
a 'lés 'fiulipablcs. El número de muertos es, 
segi'm parece, de 30.

_ÍB1 Comité d<d Stoc Exclhange ha deci­
dido q'ue h-oy riemea empieoe el parquet 
a la hora habitual.

" J O Y O IA
R̂ELOJERIA

SORTIJAS
PLATINO

ODO
.BIULIANTES. ^GKANVIA

■i 6
MADRID

Siguí a las cigarreras nO , asociadas (Soa<5- 
c orlando a cienom y pac oema di,- las autoría 
iludes a as asociadas para qne dejen de ser­
lo. y no düjá..idfl¡as trabajar en las fübrcas, 
lo' cuai -d ó huv lugar a algunos iaoidentas de 
fias, s bastante desa-gradables.

Laa asiKÚadas ee hartan de acudir de He­
redes a Pfkfos, sin conseguir esa Ubtrtacl 
de trabajo tan pregonada otras veces por lus 
ai’toridades ee garantice.

Hoy, a las doce-, han visitaido al >¿obernador, 
civil, obteniendo promesas ¡de una solución.

Estas promesas se las habíam. dacící ya ha­
ce algún tiempo, desdo el guardia do -Seguri­
dad más modii-mo hasta ei propio Sr Dato; 
piro a pesar ¿e ello, signo eD el mismo ver­
gonzoso estado el coníliclo. como si lo nece­
sitara la Compañía Arrendataria para »;'xpor- 
tar al extranjero sus labores.

¡Kstando vacante el puesto de vlo-lmicc. 
Ito sol-teta de esta orque.-ta se «n.’u.nfi-k su 
provlsTófi ml díante ejen/icloa que ea veri- 
fiíarán ol -domlir.igo, 31 d-e ©ctu-bre de 1920, 
en «1 lo al- y a la hora -qu® «e detorminarJ-a 
oportu,nementa

Los opositores !£-Jeouitará,n;
■Piimercx El- concierto ea “ re menoT-« 

(m1ín..e-ro 1)  ̂ Eduardo Lalo.
Segrun-do. La parte de vlolon-ccillo solo 

del poema “Don Quijote,,, ih Strauss.
Tercero. lUma obra a primera vísta.
El planista acompañante es d-s cuenta de 

los opositores.
Las solicitudes para tomar parte ¡c-n fes 

ejorclclofl Irán dlr.'igidau al señor presidente 
do la Orci'uesta ruannónlca de Madrid  ̂ y 
ee .presentarán «n la Secretarla de la níls. 
■nia_ ¡calle de Jesús de! Valle .I tercero a.¡* 
tes del día 25 del citado tries’ di. o.túüre. 
El seicrctarfej Arturo Escobar.

VENTILADORES ELECTRICOS nmeri canos, precios reducidos. Qrueta, Núñez á» Arce, 7.
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VIDA EN CATALUÑA LA POLITICA y LOS POLICICO
ÍB plítff tííj HD “cuí3“ misterioso.

• j4jjitr® lí̂ s nuTOierosafi ccmfid'eiiciae <jn,e 
ri'ifii'b-ieiKio la Policía, 03 ntny inteL 

la que í® refiere a cierto aatcnmí- 
L  ruc, seg-ún la carta «MifidaiDcial a que 
'L  roforimos. cnusó por eí lugar donde 
Lai'ocié el «i^o idiegollado el día en que 
"  „̂ipone que se eoanetió el criiaeo.

las primeras horas de la madruga- a.: d‘'n mparodó nn “'Saito” m u
t-is raros atpriouidoa, quo se detuivo en la 
pereda dfe Postas, aipcáudoee de él uno L  ]o.i couip'̂ riites.

floino 00 des(>onoioe quiénes eran éstos 
nií'wro ilel vehículo, la tarea de 

U(intifi«irlo es de todo punto difíefl. 
chatii.nt*, la Policía praetiea acti- 

diii,£«;nciaj5, esperando deaoubrir est«
Biiaterio.

m ffgJ C0CÜ8 nfimero 21.
Corro recordarán nnestniOB lectores, de 

jpj, inda^ciunes preatiealdlaia resultó qn* 
f¡ hilletó de tramtvía eircoutrado en el 
ji)car del siiocíso fué esipendid» en el co_ 

nú®. 21, del reoorrido de Ventas a 
.j'j.pián, a las seis die la tarde de k
pera (W (Tía, en que <Mw6 oometeaísie eí
liorTorotó enmen.

Ija Policía busca a loe individuos que 
^ p 3'hnn diduo coobe en el trayeoto y 
flora referidos, habiéndose ipresentado 
jjapta aliooia algunos die loe viajeros.

Un S0S88SI19S0 qn3 tfssnpnrecg.
t Auodhe, a primera hora, oeurriió u.u vi- 
asílente algo extraíio, qne bien poídria 
tener relación con ei horroroso erimeai 
ael Ttifto degoUado.

Ante la puerta die uniâ  casa prÓTima 
el lugar donde se descubrió <á cueriK) de 
Ja víetíma coonea'taban unos veein -s »1 
misteriopo erinien; entre el (?rnpo se en- 
eon traban algunos policías y  un ertreño 
sujeto, que prescmtaba en las ropas aL 
piHias inanehas, al ^^-ecer, de sangre. 
*’ Éstas marachas, y  evH a turbaeión qne 
bahía notado uno de ais agentes en las 
fopas del deeiconociido, hizo >q,ne soape^ 
ehare d® él el policía^ núrándolÓ con iu- 
gisteneiâ

Ail ver d  extraño personaje que era 
ipipado con infástemeia, se alejó del gru­
po cíutelosamente.

Siguióle d  policía como a unos doselen;. 
{«5 metros de distancia, pero el fingittvoi 
se ocultó cíatre tinos .juncos, desaparo 
cierdo.

Cuantas pearpisas se hideron más tar 
úe para a.verigoar su paradero, fueetm 
iiifructuosas.

íja, Policía ha dbdo valor a esta pida^ 
por si pudiera ser d  deo'oonocido d au­
tor dd niisterioso crimen.

üi!!! cdiñilencia P2?so3!il y secreta.
Alrumoa vecinos de las caews próximas 

iil cnartcl de la 0-uarclia civil de tret^.in 
fspisuvan oue onotohe un desconocí lo  vL  
sUó mistftr’o-'omepte :8il sargent> ««aríu-. 
danto dd pueJo, para ha,cerle ciertas 
éou'fidendaB, que, según se cree, _están 
relí ciciuaxias con 'é l erftaéií'Cíel'ñafio de- 
gdlado.

El sBi^nto y su incógnito visitawte 
pasaron a una haibitadón, ce.rrsindo puer­
tas y ventanfls, y  ■peraianocienljlo «n ella 
durante barro 1ncm.|>o.

Más tarde, mando hubo terminado la 
miírtcTioen cmifereneia. d  sargento orde­
nó que inmodiatanientc «ilicran a pres­
tar .servicio dos parejas de guardias.

Entre los vednos se hiri.eron un sinnú- 
tnero 'dh comentaTÍos .sobre cote incidente.

Ü3S iJlslQ ií!te?s5nnfc.
D'.-.sde las pdmeras horas de ia tarde, 

el teniente de la Guardia civil or. Alva- 
rez, Vestido dp paisano, y acnnipañado del 
inspector ¡1, Policía Sr, V.^rdún, y de los 
Rentes Srr.c. Triucado y tihacón practi-

uua diligoneia en ei hanúo de la Pros­
peridad, a Ja que se atribr.ye gran impor­
tancia

DóbesiG óst' a una confidencia recibida 
por las '  tadis y  de la que se des­
prende que eit! dtóha barriada vive una 
mujer, que mantenía relaeionea maritales 
«oa un individuo. dJ que recientemente 
86 «eparsra por disgustos freenentcs

AmJkís indiv'idi'.M- tenían. reai>ectivar 
mmt¿ íijjoa de anteriores uniones, y se­
gún pareeei, el hijo único del hombre era 
el obstáeirlo que surgía para reanuda? la 
vidu eu rjoniún, propósito que reiterada- 
íueji'.' l«bía^^rciij)iUiesto el iiombi'c.

Le ivMaieibaoíón no se había Ikvado 
a c.'! o, y  piirecía contrariar mnCho 
«1 padre del niSiv

Hriota aípii. Ifi confidencia recibida por 
la au'teridad; ,v en otî rá eonseeiieiicia se 
téaliz5n las indagaciones oonsógciientes.

su rteültedo se dedaeiná si se ha.lla 
en camino d'c una pista segura para dea  ̂
cnAa'ir a loa autores del bárbaro ase&mato.

Lü büniiia del “Pompeyo”
HEHMDO QUE SE ACUtAVA

Baireieiona 17 (5 t.)— Se ha agravado 
Víceoite Bague..tie, heaáido por la explosaón 
de la bomba dd Pomjpeya. liols médicos 
desooníían de salvnrle.

mmuUiEB EUJTrEKBO I>K IxAS 
v íc t im a s  DEIj “ I*OSIiPEYA„

Barcelona 17 (5 t.)— lAJ llegar la co­
mitiva fúnebre eo'él acto dd entierro de 
las víctimas dd atewtado del “ music-hall” 
Pomipeya a la piloza de España, donde 
se despidió ¡el duelo, utn iuumeroi*) grupo 
die obreros se acercó a la presidencia dd 
mismo, pidíqndo qai© re cambiara el iti- 
neraimo. La presidencia accedió, ldádigián_ 
dofie la eomiltiiva eutonecs por la plaza 
de te Universidad, las Eaimlxlas, calle del 
Conde dd Asalto, pasauldb frante al “ mu- 
sicJiall” Pompeya.

Allí bahía varios oborros con corona®, 
que dopositaroTi en lea féretros.

En las citadas vías se paralizó la cir- 
onliaKjión die eocíhas y  tranvías.

En las Ri'iimi'yios eie incorporó a la co_ 
mitáva d  “Noy dd Bnione’'. que fuié ova- 
eáoniadio por los tánlrlIiicaliRtas.
, ra dudo se deapdd.ió en te Iteimbk de 
las Flores, donde varias modistas de.pod- 
tarou sobre los féretros alieunas iwas.

El aicto ha. s3ik» el más imponente quo 
•Se ha cmwido en Baredono.

Durante loR horas quo dtiró d  entie­
rro, cerraron todos tes ooonercios. asds- 
tíendo k  mayoiría de la dupendenKsa,

OTRO íETNTIEBRO

Baroolona 17 (5 t .)—Jtañana tendrá 
hiistair, el entierro de Baltasar Balboso, que 
falleció a coTOwueiN'.ia Idle la eccploBión del 
“ mude-hall” Bneipieya.

I#08 HBRMK)®

Han sido dados de alta .Tose Alaban y 
Podro Heredia, he¡ridos en el Pompeya.

Loe dicmús horidos sieum mojoraulk. 
y  sélío doo sieaien en gra.ve estado.

El s-abemanloT civil, b'iihlnmdio con los 
p?riodB.«)t«8 hoy, se ha felifátado d»! or 
dicn, qiio rre'nió ave- pn p’ ''"+'.-'(rino r’ ' . 
tres primeras víotimas 'de! Potmp

CJRXT3R.AIiES QOB ATAJAN

Baircelo'na 17 (4 t.)— llegado a esta 
capital, proeedenite d» Reua, el ex minis­
tro de la Guenra teniente general señor 
Aznan, lefl. cual se proponfe laarch'aiT a 
Francia.

Ed gcneraíl Aanar cumiplimeiitó al ca­
pitán gcíueiral y «il gobernador militar, 
quienes le devolvieron la vienta.

Mañam ma-rohará a San Sebastián el

gobernador militar, gienurail Sr. Martínez
AnidOk

OBRÍEIRO VUCOTMA WB UNA 
EXPlDOSlON

, Baroelona 17 (4 t.)—Otsrea Idte Monis- 
troJ de Mantremat ha ocurrido una ren- 
,^ble desgracia. Un olbrero iporbugués se 
ocupaba en limpiar un barreno. Cuando 
pEactica1>a esta operacióo. estalló la car­
ga, producióndole graves heñidas en di- 
fierentos partes del cuerpo.

Ett herido finé tnadlanfed» a Matnresa.
liOS írRKÍRO\T.4IUOS DE 5IAMRESA 

TRABAJAN
BaroeJooia 17 (4,30 t.)— Hia q!uedlad'!> 

solndou'sdla la huelga de los obreros em 
picados en la comstnuieieiófn dd fcrroca- 
rril de MaitoreU a Manreaa.

liA HUlítiGA DE CLARREROS
Bareélnm 17 (5 t.)—^Habiénidore mr 

moreado que se de«liBra.rán «n huelga los 
canretcaros de las fábricas de harinas, d  
gobernador ha tomallb medidas panai oue 
no se intemimpa tan nwesarij reivitcio.

La Alcaldía bti tomado medidas para 
evitar que re intenHumpa el servicio dé 
contlnocrón de vohíoiiloB para bombeaps y 
cP-sas de kictainicáte cuyos condiwtiores, re­
cientemente, se habían deeiaraxln en 
huelga.

NT̂ !R̂ 4 DFUTiARACTON. —  <OTRO
ACTO DE PTíOOFSAMi-yrNTO---ROw

BO DE UN 001/Ii.AiE

Bairóelona 17 (5 t.)— Ĥa, dedarado an­
te el Juzgado Federioo García Díaz, que 
mroltó heaido em k  explosión de k  bom­
ba Idlei “ mufic-ihaU” Pompeya.

Afiñtnifestó en su deelaroicióin que vió 
iperfeietamento eKftoear la bonaíba a un in­
dividuo do a.qpcíito raquítico, de baja es­
tatura y que vestíai uci traje claro.

Dió diversos detalles aoeiroa de la eo- 
íociaieJón de la hotmba y  de su exiplosión; 
pero tales po/rmenores no arro.jan en este 
radsterioso asunto luz suficiente para el 
deseubrimiaa'to de loe autores del aten­
tado.

El .juez del distrito de k  Bareéloneta 
ha ílictádfci auto die procesamiento y ptí- 
sióai, sin fianza, eonitm Francisco More­
no, autor de k  muerte de un guardia y 
de las heridn» causadafi a otros cuatro 
en la cola de un eFteinico. dionidl© esperaba 
el reparto de tahaeoe.

El (prooespdo será conducido a la cár­
cel <les?de el hospital, dondb se encuentra, 
tara pronto como mejore de sus heridas.

Madame Antoniete Hedemlheng ha de­
nunciado al Juíigadio a nna hermana sa­
ya que le robó ura collar de perlas, valo­
rado en 25.060 pesetas, y  unos pendien­
tes, que aseguró valen 15.000.

L o  que d ice  Dato. El Consejo  se a p la za  unos días. El v ia je  
de l p res id en te . N o  liab rá  a c o n te c im ie n to s .»  Lo  que ha de s e r  
e l p resu p u esto  de M arina. La  v is ita  a la s  bases n ava les . 

P re p a ra t iv o s  p a ra  e l  C on greso  Posta l.
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EoíLío surtido ea 
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2S bilbaínas
IjOS fe r r o v ia r io s  d e  trtano .
BEUXi.OlV e x  Eli OORlEülNO CIVIU
HUBLGiV SOIiUOIONA»-V.— X‘\ XIR, 

GU y  BORRAS

Bilbao 17 (5 t.).—Continú aFneancelado 
el reda<¡£íj' de ■“ £ ! lúbeiul”, Sr. Guzmán  ̂
a 'pesar <ie la protesta imánime de teda la 
Prensa y  de las gesíioues que para su li­
bertad vieue hacienda ¡a A,soCiaaióa de la 
Prensa bilbaliia.

Continúa en el mismo espado la huelga 
de obreros ferroviarios de 'i'rianq, no ha­
biendo circulado tamjxxjo en el día de boy 
ningún tren d¿ dicha linea.

Se espera que la Oomkión provincial 
acceda a parlamenta? con la representa­
ción obrera pira tratar de Hqgar a una 
solución que determine la reanudación del 
stiiyieiü antes de que la brigada militar, 
que ya ha llegado a BillbaD a dicho efec­
to se tucargue del mismo.

En ei despacho del gobernador civil_ se 
ha celebrado esta mañana urna reunión 
de las Comisiones patronal y obrera del 
ramo de construcción, para neda tar unas 
nuevas bares de arreglo, que sean diatu- 
tidaa por iV'ltaa paa-te*.

Han sido puestos en ‘ibertad todos los 
detenidos que no _se halhiban suje'tes a 
proedimiento .juelicial.

i9e ha solucionado la huelga de obre^  
de la fábrica de pastas ia Vareo-Oatak- 
na” media,nt  ̂la tonjcesión de uu aumente 
de cincuenta ceutimofl diarios a la® muje­
res, la supresión del traba,jo a dc;,iai o y 
él abono de los jornales corresponcüeutts 
a loa días de huelga. '

El domingo terminará su^actuaex’On en 
el teatro Arnaga la eompnñia dramática 
que dirigen Margarita Xirgu y Enrique 
Borrás,

A'obtw 'se separan, formando compañías 
independientes La do Mangariía Xirgu 
saldrá inmediatamente para Le -no, don-

ILa protesta se halla fundada en eí de- 
redho que, según dicho prefiérate, tiene 
k  'Ooni r̂aicáóai proivimeial de haxjer esos 
nombramientos.

Ei anarquista Elífw Segarra, detaaido 
re-o.icntmaentíí, sigUe inmimimieado.

En sus demgraicionies ha negado quq tu­
viese en su baúl las b<w«bas y 'ifulíminiantea 
encontrados por ]a Policía. Dijo que ésta 
sabría quién colocó dentro d?! citaioto baúl 
dichos objetos, que desde luego no: son de 
gu pertenencia.

Respecto de la bomba que IWaba en 
la mano cuando -fue detonado, afirmó que 
se la hanHía eufooiitrado momentos antea 
en unos desmontes, y  que pensaba hacerla 
explotar ODi despoblado, solamente porque 
lo inspiraba icuricisidad el efecto, qué 
afirmó no conocer, del estallido de una 
bomba.

En la parte d!e su declaración retetiva 
al asesjaíato que porpetró en k  persona 
del guardia Baró, de Barcelona, y  de otro 
vigilamtc, afirmó Segerra en un alarde de 
cinismo quo efectuó dichos asesinatos sin 
dar«e cuemta, por ser sonátabulo, y que a 
la mañana siguiente, encontráidose cni 
el campo, l;yó en la Prensa de Barcelona 
el relato dcl succ.sa, y entonces se dió 
cuenta de lo o.̂ ae había' hecho.

llaip lie m p M
Sevilla 17 (3 t.)—A  la una de la pasa­

da madlnigadia eatadló un cartucho de di- 
namita frente a k  casa núm. 4 de la cav­
ile de San Benito, al 'lado de una tieoidia 
de accesorios.

Dteha cosa tiene cPtableoid» una coope- 
;wtíva i'ara la SocicdaSi de toneleros no 
asociados. Grandeti dieHperfle'Ctas m  las 
páiertas y m  k  parto interior de la ipor- 
tería.

TTn índiviefuio llamaido Jopé Viríeociá
de ha de da lla r, y la de Borras, pera direteró Iw l^  visto Idbsde lejos una me- 

J--1  . ----------jí.„ .̂1 cha encmoKíiJla, y  que poods momie.ntosMadrid, donde empicaa mi temporada el 
próximo dia ?1.

A dicho teatro vendrá k  compañía que 
actuaba evte inTÍemo en d Infanta Isa­
bel de Madrid y que terminará su actua­
ción el próximo lo ik octubre, debutando 
entonces la que dirige Ramón Peña.

El dk 2 debutará en teatro de loe 
Cíunpos’ Elí.reos k  compañía Martínez Sie­
rra-Catalina Bároenas, siendo sustituida 
por k  de Aralu®-Gonzálo/.. que hará ep 
dichrf teatro toda la temporada ds in- 
TOrno. .

En el teatro Amaga se darán también 
alg’̂ uaa funeioues de ópera, cantando Tito 
Sohipa y la soiarano Bori.

También aa realirará una pequeña tem­
porada de ópera en el Colkeo, por la 
Rmprqíía Caesali, que debutará con “ Par. 
sifal”, rcprí«enita-ndo t;unbién alguna.s 
óperas alemanas» en la que tomarán parte 
afamados cantantes de aquel país.

liOa ItEYIió A 'lilJaDJK). — LOS 
iVBMADOHl'^. — e l  ANARQUISTA 

SEGARRA

Bilbao 17 (5 t.).—^  ha confirmado 
que los Beyes vendrán a IJodio el próxi- 
iwo día 20, pcrnoetaiido en la finca de los 
marqueses 4 < tfrqiÉi®-

Adí 60 OTgianizará ufita brillamitísáma 
fiesta eni honor de loa Soberanos, que re- 
gitwan oí día 21 a San Sebastián.

LU próximo día 19 celebrarán una re- 
unióu los armaidores dte pequeño oaltbta 
jo para Iratai* die la grave cris’s por que 
atraviesa su, negocio y tomar acuerdos 
I*ara evitar su ruina.

Kl p^■sidente de la Diputaición ha te 
i legrafifldo al miastro de Instrnoción pú- 
r(bl»ra proteatando dei jinmbramiemttia de 
1 un profesor de Co-awogcalía para k  Es^
■ '‘iji' ■ .“utifft quo üm»ó al
ministro. i

da-jpíués hiro eíxipiosión, produciondo la 
oonsiguíente alarma.

No re ha racticado (ninguna detye¡nioión.
En le mañana de hoy, los iquilmos eu- 

eontraron ura petaitáo en el interior de 
la cooperaitiva, avisandSa eM hecho «3 juz­
gado. que re personó allí, rocogieudq el 
artefacto, q'Uc fué trasladíído a la Piro- 
teoTiia pora su araáHeis.

El artefacto encontrad') día.» pa.sados 
en la puerte de Jerez ha rosnltad<' re? 
una rite .'íé(v>j c inofensiva por le tente.

Manifestó hoy el Sr. Dato s los perio- 
diatas, Bil ser recibidos en el ministerio 
'do ALardna, que el próximo Consejo de mi­
nistros no 86 verifioará basta la semana oU'= 
tonto, cuando' regi'ose el Sr. Dato die su 
brev'tj viajo, para descansar un dia o dos 
cn Vitoria., cérea d© su familia, y ■die sala- dSar al Roy en San Sebastián, para hablar­
le de algunios asuntos ole Gobierno.

Preg^tó  un reportero si había algún 
aoontecimieiito políitico ido los que se vioae 
hablando en la Prensa.

—'No se total de ningún acontecimiento, 
aunque es natural que la Prensa agite los 
diversos ten^ de actualidlad' con informes 
tan oon/tradietorios, y en mnichos casos tan 
lejos de la exaictitud.

M  moti'iro de aplazar este Consejo—afla­
mó di Sr, D » t o -^  que antes precisa al­
tanar muríhios asuntos die verdadera impor­
tancia, que haa dio llevarse a dicho Cou- 
sojo.
. Aigregó el presidente que el 18 de no- 

viíimbre comenzarán en 'Chile los fiestas 
^uneindas. Se enviará al “ España”—di­
jo—para representar ® nuestra nación.

También ix'á pana representar al Rey y 
al Gobiorno el Infante D. Ferpando.

Dijo t^bién el presidente que se haicen 
prteara.tivos para dar e! necesario realce 
al Congreso Postail Internacional, qai? se 
inauiguraré el primero de octubre. Han llé­
gate ya a Madrid alguno© 'dielcgiados de 
Si)iÍ7,a,_de loe qn^ pertenecen a la Ocaai- 
síón cjeicfutiya, para ir rciaJizando los pri- 
rinoros trabajos de preparación d!e este im­
portante Congreso.

Seguramentio presidirá k  sesión ioaugU' 
ral el Rey.

Como asistirá a dicho ac.to tan gran nú­
mero de delgados, precisará habilitar pa­
ra dreho 'aieto itaportanite el salón de sosio- 
Dies del Senado o algún otro loeai suficien­
temente csiiaictesia.

También en la Central de Corn os se ha­
cen 1'0«  n'CKiesarios trabajos para dkponcrlQ 
todo, cora oltjeto do que los delegisidos ex­
tranjeros tiuigan despachos esjieckleB y 
ouienten para sis estudiioB y  trabajo^ coa 
lai5 debidas facilidaclos.

fíojian hecho algunas obras, y se están 
hairiemido los irastalaciones quo nace pre^ij 
ras eli mejor funcionamiento de loé servi­
cios del Congreso y el que tengan los ilus­
tres huéspedes todo género de facdlidadí-s. 

o
La semana qu© viene llegará ,i Madrid 

el ex pr§fodeftitte del Con,rej-i francés señor 
Vi’riani, ilu.stre orador y pelítioo, qti-f oro- 
code de la Argentioa, dmide ha cumplido 
una misión.

T'emntp mi breve estincia er lífadrid se­
rá, debidamente agasajado el Sr. 'Viviani.

O
El Sr. Dato hizo grandes eSogios de 

M. Viviani. uno d® los políticos más 
nenies d© Francia y qu© ha prestado granu 
des servi'Cios a su patria.

Está reputado M. V iviaii como uno dé 
lop oradorsa más ekouenteg de k  Cániara 
franoesa- o

Un iperioílista indicó al ministro de 
Marina si había naufragado su viaje a las 
basca navales.

_—'Hombra, s» naufrago on tierra como 
dicoD, claro está— r̂epJi<v' el presidente. 
Pero. 0n fin, parece ejue sí haré laJ v ia je -  
añadió con tono tranquilo— . Además, ha­
ce M ta como ooea previa, indispensable, 
para k  fomacióra del preeiipuiesto, por­
que está basado en el progran^ de la 
esouadtta, A  estas neoesidadits hay que de­
dicar la atención preei-sa. dénto de los 
medio.s disponibles; pero t.on objeto dq dar 
a tales servicios k  preeása continuidad. 
Como en el presupuesto no se trata sólo 
de incluir I0.-9 gastos dq coustraeción, sino 
él ooote de mautenimiento y  navegación, 
todo eso debe tenerse en cuenta, porílre, 
de no hacerlo aSÍ, mejor seria no constraír 
los barcas.

Hizo ei Sr. Date grandes elogios por la 
Eooperación que en estos estudios le  están 
prestando ios flememtos técnicos de la Ma­
rina real esp.añola, con su especial coiape-

tencia, para elaborar todos estos pkneg y 
reformas.

A  testos propósitos—continuó dieiemdo 
eí Sr. Dato—obedeáó el que yo me en­
cargara de k  cartera de ivlorina cuando 
Se ooiisütiiyó ei Gobierno, a iprimeroa de 
mayo. ,

Recordó que en algunos íJementos causó 
esa inieiativa del presidente gran extra- 
ñeza, según recordaba hoy ed Sr. Date.

Pues ya queda explicado—terminó di- 
oiendo el Sr. Dato—, por k  atención que 
tedio el Gobierno y yo dedicamos y  pensa­
mos dexticar a cuanto afecta a la defensa 
nacional.

HACIENDA
Ulna Comisión de almacenúrtas de hmi- 

nns visitó hoy «1 minklro de Haciendia pa­
ra 'piedirle facilidad.'S en !a exportación.

DíiigenclQ de autopsia.
A  las ocho de k  mañania se h« wariflee- 

do la diligencia de antopava, intervinien­
do en ella las f..cultativos D. Fernandc 
y  D, Heliodoro Beroabeia, D. Aatonio In- 
íantes y Dr. Martínez.

Entierro de los victimas.
Esta tarde, a las cinco, se oekbnS c 

.triste acto de dar sepaltura a tes tre> 
niños víertimas die la 'Catástrofei.

Bresldió k  oeremonia el AynntBmientt' 
en pleno.

AI sepeHo d« los tres niños asistió ns 1 
imponente manifestaeión, formada «n su 
mayoría por mujeres.

Se dieaírrollaron desgarradoras oteena' 
al <kr el último adiós a llcfi infortunado' 
niños 1̂  familias a quienes alcacaaa h 
dlesgnacisL

Las desgracias se sneeden en Tetada.
Está visto que k  desgracia la ha te 

maidb oon Totuán de las 'Vletorias.
Esta tardle, cuandD el nnmeroso públí 

qu^ acompañaba al oementierio los cad.
Como uno de los inoonivenientee pri'nci-kgj.gg ^  jg ví̂ etímau de k  explosión pf-

alíJía íi.TArtte. fl lifl fíutia íIa nrer.lintnfi miA siOTi ' _____ e_pales afeóte a k  falta de precintos que son 
neetmrioe, el Sr. Domíngm''z Pascual pro­
metió a kis eomigionadois telegrafiar a loe 
inspectores de Hacienda para QUe den to­
das las facilidades neotsaiias en relación 
con este asunto de los precintos.,

También manifestó el ministro que ha 
daido ordien para que se vamzan las difi 
cultades en el servicio de cabotaje, pai-a 
que en Palana de Mallorea tengan tea tri­
gos y  harinas que reclamar.

Como una de kg dificultades es el de­
pósito de cantidades, so sustituirá este re-» 
quisito con otras garantías más fa'rítíbles, 
para qu® el comercio de cabotaje pueda 
hacerse.

O T R O S  T E M A S
IcVS SUBSISTENCILIS.— LOS ÜUUINBA. 

TROS V EL .ALCAliDE

Esta tarde ee han roimido en la Preaideacia 
<tel Consejo loe Sres. Dato, Bugallal, Do­
mínguez Paecqal y Espada, que, como ts 
sabido, forman la ponen'íHa para entonider en. 
ia« cui-stio'a'es d» subsisteneias.A la reunión asistió tambióa el alcaldía de Ma'drid,

Este, al salir manifestó qne se había ttefa- 
dc de aJpunoa problemas reeionad'os con las 
subsistencias, ñj'ándose la atención de loe re­
ñí..idos ani la carestía jcl azúcar y del aceite.

Dijo el alcalde que sacaba de la reuniiSn 
impresión muy breña; pero no dió ntagnu 
(b talle ni' señ'aló si se ha'bía tomado alguna 
nicdi'da por la eual se pud'iera esperar urna 
baja e.i el precio de loe citados artíoal'Os de 
prurfcra necesidad.

DATO NO 8AKE SI SR VA D NO S® 
VA... Di) NT-íUE

Al salir ol prcsidenite del Ciiñsejo de le re- 
uzíiiín a la que eos referimos más •arriba, fué 
interrogedo por los periodistas, los cualiee Ies 
preguntaMoi:

—'¿Se va ipor fin boy a Vitoriat
El Sr. Dato, después do titubeaí «oatestó.:
—''No...'—pero rectificándose on segnidá, 

aSadió5— Mejor dicho, no lo sé. No sé ei me 
podré ir boy o gi r/ jré mañana, o ri no m® 
iré p<,r tener que suspender el viaje.La respuesta a  la pregunta de los pérfoi, distas, dada la Kncfrtictumbr© que deootaba en ©1 p resi diento. Iba ¡?kio cata tarde objeto de mi'^bos coonen'tarios. pues el Sr. Dato es­ta mañana dió en firme su vis'je.

Todos Ios_ comentarista.̂  atribuyoD* a este 
rápido cambio en el prasidento ncia gran im- 
portansla. suponiéndose quo está relaicionado 
con algúir' cambio ímprevi.sto en la va oscura 
y compleja e’tuaeión! política dej Mtaisberio 
y muv prindpalmcnte d'3 su jefe.'

ÍMAS OOMBXTARIOS A ÍLA AXTDíTUD 
DE DATO

Al cerrar nuestra (jdieidn nos conramloan 
qns_ siguo skindo el tisr.a de todas las conver— 
86cienes en los círculos políticos la súbita 
rectificación del iSr. Diato respecto a su viajo 
en proyecto.

Nadie se explica loa motivos qrte habrán 
jioflnído el espíritu del presidente deí Con­
cejo a desistir ê i-,na d'rtoTOi'iiación que, por 
el toD'O que estaba hecha, parecía ser no só­
lo una cosa resuelta, sino muy meditada.

■Como es natural, se cree que algo relac'io» 
nado cop la sitnacinó política habiri, obligado 
a reet-.ficar al Sr. Dato.

De tolas las maneras la facilita  n'O tar­
dará mucÍN) tiempo en despejarse.

aetró eu el referido tegaír, se hurodió un; 
sepultura sobre la qnw haS'.fa bastamt ■ 
persema.% hiriéndose moa nmger y  resn; 
teri.iite varios contusos.

La mujer 'heridla e» emnchocsida eo est>'' 
TOomeiitos a la. Oasa «Je Sooorro.

siniiioaTísíiieñ imerie'
Serflla 17 (4 t ) .—Han sMo paflStoiB fr. 

libertad OKiho süniEc alietas d'ObeoWos dSs ■ 
'Pasados cuando fuieroni sotrgreiDdtaOS oí 
ama reuiñón' clandestina.

LA BOLSA
CoHzacióa del dfa 17 de eepitembre

BOLSA DE MADRID

.1 por too Interior.

í'.e.aaaee,*'
$9 E....ler»**
if IK...n c...»> B....
9f A....if G y H.

Difcreoteii
jd.

Pin de mes............ .
Fin próximo..............

Carpetas Itaterlor.
Serie F.« E ...

”  D .
« cZ
»  B.„.
”  A...

Difereait«
4 por loo Exterior.
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dia en San Sebastián

-o ~

BL REY TOMA P.ABTB ESÍ loiVS 
REGATAS

iSaa. EMastián 17 (5 A'ltfonso
ae-ouipañado dcl Prfooipe Eóniero y dicl ayu- 
(l'iji. te Sr. Jáiud«ao6. dirigióse lal Club Jíiáiati- 
co, de donde se trasladó al balandro “Giral­
da 'V”, con fi. que tomó parte la» rqjatító de 
balflodros paírónoadoa por señaritoB.

Ganó la primera prueba el “ GiraWa V”, 
pati.rtuíado ipor la señora de Peñai.

M.-ñaB» tcKidná. lugar la segarada prueba- 
Reina doña Vktoria piscó por la po- 

bladb'i.
VIAJE DE LA IXF.VNTA TSABEIj

San BebaatAn 17 (5 t.).—^̂ Esta noche, e» W rápido, esperaiía la Infanta doña Isabel, ,]ue pallará, irnos dina con los Reyea.
LOS RlEyiER A LLODIO

'El próximo día 20 marcrfisrásn los Reyes 
al palai.én de Tródio, adonde fueron: hoy ri 
Fríacipi,' y los I'jfant'tos.

Almoizamlíi allí el día 21, .y regresarán a 
Se.n ■Sebastián por la cocho.

En la tarde de iTOy .m-ieUTAn los Eeyet al 
jiartido <)U/> en e' fr̂ ontón «e celebrará a be* 
nclieeio de :as JumUa Iteo'oiñecneia.

DlCtí EL MNraTRO DE JIOK.NADA...
&aii ■Sebaatián 17 {5 t.).-yiEl nú'uj«óro d® 

jornada, Sr. Lema, noa ■dijo que eonfereu- 
(úé por tóléfono con el subseeretario de Es-

ioiiiiiES ? üiecmiis
A todos lo" asoctedoB a las Secciones de 

la Unten Geaccai de Trabadaidores;
Para la iflecdOn de '«n vocal efectivo y 

otro suplente ipor la regiión de Castilla 1«
N'ueva, para el Comité de dicflio organismo ____ „ __
nacional, se ’ílo'.tuará antevotacióni miatl.i, f.icto. hablando de asuntos refe-ro.i'les a su de 
na silbado IS, de ocho a doce de la noche, i pjirtamtirito.

A las tros .do la tarde a.sistírá eon el Roy a 
la inauguración dé :ss viviendas económicas 
en el barrio B'ntiguo. A las seis y m'edia de .la 
tardo yisitariáitt e) dopósito de Marb-'s, 

Fa<íiiitó im tetegrama de Baria on el que 
se participa que a.yer tuvo lugarTa primera 
Teuit.i.ór del Consejo de la Sociedad de las 
Kaciones. Nuestro represcataute eai;,París, se­
ñor Quiñones de León, .r romiMciió uin dis 
t-iirso agradeciendo la» atenciones que se R' 
han dispensado mientras h» deseuíptñado su 
prí-sidencla.

Después propuso quo .!e sustituiyera mon- 
3Íeur íkrarireois. Así se acordó.

M. Bourigjeois proaanció ir.i. discuTFo e'- 
ocmifiiido la importancia de las sesiones del 
(.'onsejo de la lága de las Naciones oele- 
Cia.das en San. Bebastián.

Luego gl Sr. Lema nos facilitó un extemso 
telegrama do Beraa, en el que se da raiente 
(b't recibimiento que so ha dispensado a Mi- 
llerand a su llegada a aquella capital para

ÍT pasado maííaina domingo 19, do dtez a 
doce de la mañana en el vestUbulo di-’’ la 
biblioteca d'& la Casa del Puehloi

Paira tomar parte en la votación ee pre, 
dsa la prese'ntacil'ón del carnet o documen­
to qiue acredite al votante como afiliado a 
aUgueo- Si’cicí'ón de la Unión General de 
Trahajadorea

U N  M I T I N
Para proteatair del proyectado aumenta 

do las tarifas ferroviarias, la t 'e «  del Pue, 
blo ha orga.n!zado un gran mitin» que se 
celebrara m.añaiha sAbado_ a las nir̂ v? de Is 
noche, en el sailón-teatro del domJclli.o 
obrero.

Tomarán ponte en si acto los oradoires 
S'-ñores Ovejero, Fnibra Rí.bas, Ibtvea Moyo, 
no. Cordero y ótroa

cKlebrar «na confereuoia eooi los ropreseata!:- 
tes de Suiza.

Otro de liorna da cuanta do la (^o^ferm- 
ria celebrada «n Turín eniro el pre'íidente 
del Con'se.jo y los representantes Jé patran<xs 
y obreros. iSe cepera _ qu.e eu. breve quedoo 
«idueioaadoí! los conflietos,

Otro dé París .párticipa la decisión mon- 
.tieur Deschanel de dimitir.'De Jjondres, .diciendo haber comenzado las gestiones para soluciónar la huelga que se SROjiria. 'Se traba.ja para coeseguir la d's- ir.kuci6a en el m\X!Ío del carbón p.ara uso do­méstico. c

Nuestro itónsnl on N©wcast.''é ha tomado p o  
sesión d«i Consulado g neml do España eu 
1 ondros. sustituyendo prorisionabnente al se­
ñor Congosó.

Otro de Tetuám particip'a la inauguración 
dy las Escuelas Hispan oárahe», acto que pre­
sidió alto (wmiRario, general Bercngner, 
que ociTÓ el cióte de éKscursoa allí piteinn- 
ciadw.

Lniego varias distinfruidas señoras de h  lo. •2r ’’dal repartieron meriendas entre 30Ó ni-
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Horario do verano.

Serviaai por el Cuerpo faoultatlvo de 
«rohíveroa, bibliotecario» y arqueólogo», se 
encuentran abierta», todo» lo» día» labora, 
bles las Bibliotecas elgutente»:

Real Academia Espafiote (Felipe TV, nA 
mero 2)̂  ác nuove a trace, a excepción del 
me» de Agosto que se dedloa g ]a llim. 
pkia.

Real Academia de la Historia (León, nfl. 
mero 21), de dieclsáis a vetats y de quln.
ce a d; ¿elnueve.

Escuela Superior de Arquitectura (Esto, 
dios, 1), de cíete a trece, a excepción de 
!a segunda qulurena del ni.es de Agosto que 
Se dedica a la limpieza.

Archivo Histórico Nacional (paseo de 
Recoletos, 20), de ocho a catorce»

Esencia de Sordomudos y Ciegos (Casto, 
ñaua, 63), de catorce a veinte.

Escuela Industrial (San Mateo, R), de 
ocho a catorce, a excepción del mes da 
A,goflto, que s-'rá de ocho a jlocc por mo» 
tlvo de llmpkr^
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